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Hoje em dia, com os recentes e avançados meios tecnológicos disponíveis, 
verifica-se uma grande pressão sobre a exploração dos recursos marinhos. Tal 
exploração entra em competição com as espécies presentes afectando 
recursos alimentares e ecossistemas. As actividades de pesca são as que 
mais impactos têm nos ecossistemas marinhos, sendo as aves fortemente 
afectadas ao interagir com embarcações pesca de diversas artes, entre as 
quais o espinhel, considerada uma das artes que causa mais impactos 
negativos. O Brasil possui uma vasta e rica área de pesca na região Sul, sob a 
influência da Convergência Subtropical. Esta área coincide com uma das 
principais áreas de alimentação para aves marinhas no Atlântico Sul, onde as 
actividades pesqueiras têm um impacto negativo significativo ao capturar 
acidentalmente diversas aves marinhas, entre outras, albatrozes e petréis. É 
então necessário propor e implementar medidas de minimização destas taxas 
de captura. Pensa-se que através da educação formal e ambiental de 
pescadores, realizável através da colocação de um “observador-educador” a 
bordo e, através de outras medidas de actuação e divulgação estudadas em 
conjunto com o Projeto Albatroz, seja possível causar uma modificação de 
comportamento significativa nos profissionais do mar, que são quem na 






























Nowadays with recent and advanced technology available, huge pressure is 
observed in the exploitation of the marine environment. This excessive 
exploitation competes with local species, affecting feeding resources and 
ecosystems. Fishing activities are among those who cause most impact on 
marine ecosystems, being seabirds strongly affected by interacting with fishing 
vessels, especially with longliners. Brazil has a huge and very rich fishing area 
in the south, under the influence of the subtropical convergence. This area  
is also one of the most important feeding areas for seabirds of the Southern 
Oceans, mainly albatrosses and petrels. The fishing activities in this area have 
a very negative impact on seabird population, through the incidental capture of 
seabirds in longliners. 
It is extremely important and necessary to propose and implement mitigation 
measures to reduce incidental capture of seabirds by longliners. 
We believe that by working with fishermen, through formal and environmental 
education, by using aboard the vessels a new concept of fisheries observer, 
the “educational fisheries observer”, by implementing new methods of 
sensibilization and divulgation of the project and their goals, we can achieve 
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 Parte I 1 
INTRODUÇÃO GERAL 
 
Hoje em dia, com os recentes e avançados meios tecnológicos disponíveis, verifica-
se uma grande pressão sobre a exploração dos recursos marinhos. Tal exploração 
interfere com as espécies presentes, afectando recursos alimentares e respectivos 
ecossistemas. É, portanto, primordial conceber e pôr em pratica medidas de gestão e 
conservação do meio marinho. 
Entre as actividades económicas de exploração do meio marinho, as actividades 
pesqueiras são talvez, as que maior impacto têm nos ecossistemas e algumas espécies 
de aves marinhas são fortemente afectadas ao interagir com barcos de pesca na 
competição por recursos alimentares. 
O Brasil possui uma área de pesca rica e produtiva na região Sul, sob a influência 
da Convergência Subtropical, que é explorada por embarcações de espinhel tanto 
nacionais como arrendadas. Esta área é também uma das principais áreas de 
alimentação para aves marinhas do Atlântico Sul. Nestas águas brasileiras são pelo 
menos vinte as espécies de aves marinhas que interagem com a pesca de espinhel ou 
palangre, seguindo embarcações e alimentando-se de descartes*. Entre estas vinte 
encontram-se os albatrozes e os petréis, que são capturados acidentalmente, mas com 
bastante frequência pelas artes de pesca. As actividades pesqueiras têm assim um 
impacto negativo substancial, sendo necessário propôr e implementar medidas de 
minimização de tal impacto.  
As taxas de mortalidade são elevadas e, muitas dessas espécies de aves são 
consideradas ameaçadas de extinção pela BirdLife International e pela União 
Internacional para Conservação da Natureza (IUCN) ((6) BirdLife International, 2000). 
Crê-se, contudo que as taxas de mortalidade devidas à actividade pesqueira podem 
reduzir-se substancialmente, recorrendo quer a técnicas inovadoras, quer ao auxílio de 
programas de educação ambiental. 
Este trabalho foi realizado em conjunto com o Projecto Albatroz (PA), com sede em 
Santos, S. Paulo, que visa a preservação de espécies de albatrozes e petréis que 
utilizam as águas brasileiras como área de alimentação e que tem vindo a desenvolver 
acções de sensibilização junto aos pescadores da pesca de espinhel. O Projeto Albatroz 
tem colaboradores em três empresas de pesca brasileira, possuindo estas, um total de 
onze embarcações de espinhel, nas quais costumam embarcar observadores do PA.  
                                            
* descartes- termo utilizado pelos pescadores para definir o, peixe não comercializável e restos de 
da limpeza dos comerciais, despejado no mar durante as actividades de pesca. 
 Parte I 2 
O objectivo deste trabalho foi a sugestão de novas metodologias de sensibilização a 
realizar pelo PA, tendo em conta características específicas das tripulações alvo.  
Para a obtenção dos resultados esperados, não sendo possível realizar o estudo 
com as onze tripulações aderentes ao Projeto Albatroz, analisaram-se dois casos de 
estudo, duas tripulações, através da realização de dois embarques.  
Estes embarques permitiram obter uma noção da realidade existente, das 
características da pesca, interacção com aves marinhas, dos horários de trabalho, de 
lazer, levantamento de informações sócio- económicas, relacionamentos a bordo, entre 
outros.  
Ao tentar realizar um banco de dados mais específico para cada tripulante, 
tripulação, e empresa tornou-se possível a criação de metodologias específicas e mais 
eficientes de sensibilização e educação aos pescadores da pesca de espinhel para a 
redução da mortalidade de aves marinhas. 
Para a aplicação de novas metodologia à totalidade das embarcações aderentes ao 
projecto, é necessária a continuação deste estudo, de modo a, obter informações 
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1. EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
 
Este trabalho, em conjunto com o Projeto Albatroz, tenta solucionar problemas 
ambientais através da sugestão de metodologias a aplicar às tripulações de barcos de 
espinhel brasileiros aderentes ao PA. 
Pretende-se com este capítulo realizar uma breve aproximação ao tema “Educação 
Ambiental”. 
Segundo Francischett (2000) as ONG’s exercem um papel fundamental para a 
conscientização ambiental da população e dos líderes governamentais. Por serem mais 
flexíveis do que os órgãos governamentais, as ONG’s possuem uma visão menos 
burocrática, portanto mais actuante e com um alcance maior nas suas acções, pois 
ultrapassam fronteiras nacionais. 
Através das ONG’s obtêm-se conhecimentos mais detalhados de problemáticas 
ambientais, e as suas acções e esforços são dirigidos a populações específicas. 
Para a realização de um trabalho de sensibilização, a educação ambiental é uma 
ferramenta indispensável para ensinar e sensibilizar sobre questões ambientais, 
(Ravagnani et al. 2000), seja ela através do ensino formal ou não formal.  
A questão ambiental é uma preocupação relativamente recente e deve ser 
compreendida como um produto da intervenção da sociedade sobre a natureza. E a 
educação ambiental surge num contexto derivado do uso inadequado dos bens colectivos 
planetários em diferentes escalas espaço temporais (Barth e Silva 2000). 
Segundo a definição de educação ambiental, contida na carta de Belgrado (1975) e 
ratificado na Conferência de Tbilisi (1977) mencionada por Hinsching et al. (2000), esta é 
“ a dimensão dada ao conteúdo e à prática da educação, orientada para a resolução de 
problemas concretos do meio ambiente, através de enfoques inter-disciplinares e de uma 
participação activa e responsável de cada indivíduo e colectividade”. 
Através da educação é possível transformar a consciência ambiental, sendo o papel 
central a construção de um mundo socialmente justo e ecologicamente equilibrado 
(Brasil; 1998, citado por Schmidt e Ayres 2000). 
Cabe à educação ambiental promover o desenvolvimento de hábitos e atitudes 
sadios de conservação ambiental e de respeito pela natureza a partir do quotidiano 
vivido, na escola, no trabalho e na sociedade (Barth e Silva 2000). A educação ambiental 
visa também o desenvolvimento do educando, da sua capacidade critica, espirito de 
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relação ao uso de recursos naturais, á solidariedade e cooperação entre humanos 
(Hinsching et al. 2000). 
Através da educação ambiental visa-se atingir a eco cidadania que, Loureiro (2002) 
define como a “tomada de consciência individual e colectiva das responsabilidades tanto 
locais e comunitárias como globais”. O conceito de ecocidadania foi possibilitado pela 
globalização, que é um fenómeno de tomada de consciência relativamente recente de 
que, este é um planeta com limites e sem fronteiras entre nações 
García (2000) define a questão ambiental como um problema complexo que 
engloba o meio físico-biológico, a produção, a tecnologia, a organização social e a 
economia.  
O mesmo autor afirma ainda que o estudo de um problema ambiental tem que ter 
obrigatoriamente a conjunção das “ciências da natureza” e as “ciências do homem”, para 
deste modo melhor analisar as interacções entre o meio físico e a sociedade. 
Para Ravagnani et al (2000), a elaboração de uma estratégia de desenvolvimento 
racional dos recursos naturais passa, pelo estudo das interacções ecológicas do local de 
estudo. 
E por ser um problema tão complexo, que envolve vários aspectos ambientais e 
sociais, Ludke e André (1986) ressaltam que se a educação quer realmente transformar a 
realidade, não basta investir apenas na mudança de comportamentos, sem intervir nas 
condições do mundo em que as pessoas habitam. 
Ao realizar um projecto localmente, como é o caso do Projeto Albatroz, há que 
investir no lado social dos intervenientes. Não é possível direccionar a acções de 
sensibilização apenas para a conservação dos albatrozes, há que investir noutras áreas, 
como melhorar o nível de estudos dos pescadores, envolve-los no projecto, conhecer as 
suas necessidades, entre outros. 
A informação chega ás populações alvo, em grande parte, através de um educador. 
Dartora et al (2000) referem que é de extrema importância que, por parte do educador, “a 
educação seja motivada pela paixão, pela sedução do conhecimento, pelo movimento 
ético de manutenção da vida, no sentido mais amplo que esta palavra possa expressar.” 
Neste trabalho pretende-se realizar um estudo parcial das tripulações aderentes ao 
Projeto Albatroz, para que seja possível um melhor e mais personalizado planeamento de 
actividades de sensibilização e assim obter resultados satisfatórios na sensibilização para 
a diminuição da captura acidental de aves marinhas. 
A sua elaboração passou por várias etapas, uma delas a realização de um 
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conservação de albatrozes e outras aves marinhas e a sua interacção com a pesca do 
espinhel, dos intervenientes, ou seja os pescadores e os armadores, da metodologia de 
trabalho a bordo das embarcações e a caracterização social dos tripulantes, para deste 
modo melhor actuar junto á população alvo deste estudo,  
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2. AVES MARINHAS 
 
Várias espécies de aves marinhas são afectadas, em todos os oceanos, pelas 
actividades de pesca com espinhel*. 
Este estudo centra-se nas espécies de aves marinhas que são afectadas com a 
pesca de espinhel ao largo do Brasil. 
Existem apenas duas espécies de Procellariiformes que se reproduzem no Brasil. 
Pterodroma arminjoniana, com reprodução na Ilha da Trindade, e Puffinus lherminieri, 
nas ilhas do litoral do Espírito Santo e Fernando Noronha.  
Grande parte das aves em estudo utiliza as águas brasileiras apenas como área de 
alimentação. Existem cerca de 37 espécies de aves migratórias de albatrozes, pardelas e 
petréis que utilizam a Zona Económica Exclusiva (ZEE) Brasileira como área de 
alimentação, geralmente águas mais frias, e ressurgências (upwelling) de sul-sudeste, 
especialmente a convergência Subtropical, onde as águas das correntes do Brasil e das 
Ilhas Falkland se encontram (Olmos et al. 2001; Neves et al. 2004). 
De acordo com Neves et al. (2004), a grande capacidade de deslocação e vasta 
área de alimentação dos Procellariiformes implicam que as actividades pesqueiras no 
Brasil afectem populações de aves que se reproduzem no Ártico, Antártica, ilhas sub-
antárticas e do Atlântico central. Segundo Ryan (1998) é em águas brasileiras que se 
verifica a maior interacção de aves marinhas com barcos espinheleiros de todo o mundo.  
As espécies que se observam em maior número são juvenis de Pardela-de-óculos, 
Procellaria conspicillata e adultos de Albatroz-de-bico-amarelo-do-atlântico, Thalassarche 
chlororynchos, provenientes de Tristão da Cunha e Ilha de Gough (Olmos 1996). 
 
2.1. Aves Marinhas em Estudo 
A Ordem Procellariiformes compreende albatrozes, petréis e pardelas. 
Este grupo de aves apresenta ampla distribuição nos oceanos do mundo, mas é no 
Hemisfério Sul, onde ocorrem 22 espécies de albatrozes (Diomedeidae), duas de petréis 
gigantes (os maiores Procellariidae) e pelo menos 75 espécies menores das famílias 
Procellariidae, Hydrobatidae e Pelecanoididae (Neves et al. 2004). 
Caracterizam-se, entre outras, por possuírem fossas nasais externas no topo de 
cada lado da mandíbula superior. A grande maioria apenas retoma a terra para se 
reproduzir. As características morfológicas de ambos os sexos são bastante semelhantes 
e não apresentam variação da plumagem ao longo das épocas do ano (Harrison 1985). 
                                            
* Ver Parte I, Capitulo 3. 
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Nos albatrozes a distinção de idades é feita essencialmente através da observação 
da cor da plumagem, que se torna mais branca com a idade. O estádio final de 




2.1.1.1. Albatroz-de-tristão (Diomedea dabbenena)  
Características gerais: comprimento 110cm, envergadura 300cm (Harrison 1985) 
Início reprodução: idade mínima 6 anos, média 8 anos. Nidificação bienal. 
Distribuição e movimentos: presente nos Oceanos do Sul, foram já encontrados 
exemplares ao largo do Brasil e Uruguai. Comum ao largo do Sul de África e Sudeste da 
Austrália. Nidificação na Ilha de Gough e ilha Innaccessible (apenas 1 a 3 pares) (Neves 
et al. 2004). 
Estatuto: EN, em perigo, “Endangered”, (BirdLife International 2003). 
 
2.1.1.2. Albatroz-real-meridional (Diomedea epomophora) 
Características gerais: comprimento 107-122cm, envergadura 305-351cm, bico de 
um rosa amarelado, com extremidade da mandíbula superior preta e patas de tom rosado 
ou branco azulado (Harrison 1985), peso médio de 8,200g (Dunning 1992). 
Inicio reprodução: idade mínima 6 anos, média 9 anos. Nidificação bienal (Neves et 
al. 2004). 
Distribuição e movimentos: nidifica na Nova Zelândia, nas ilhas Auckland e 
Campbell. Possui um ciclo reprodutivo bienal. Regresso à colónia natal em Outubro, 
apresentam um elevado grau de filopatria; postura entre Novembro e Dezembro. Ocorre 
os 10ºS ao largo da América do Sul e até 23ºS do litoral Este do Brasil, havendo registos 
ao longo do Sul de África e Austrália (Harrison 1985). 
Estatuto: VU, vulnerável, “Vulnerable”, (BirdLife International 2003). 
 
2.1.1.3. Albatroz-viageiro (Diomedea exulans)  
Características gerais: comprimento 107-135cm, 
envergadura 254-351cm, bico e patas de tom rosado 
(Harrison 1985), peso médio de 7,650g (Dunning 
1992). 
Inicio reprodução: idade mínima 7 anos, média 10 anos (Neves et al. 2004). 
Diomedea exulans 
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Distribuição e movimentos: nidifica no arquipélago das South Georgia (Oceano 
Atlântico), nas ilhas Crozet, Kerguelen, Amesterdam, Macquaire e Prince Edward 
(Oceano Índico) e nas ilhas Auckland e Campbell (Oceano Pacifico). Chegaram a existir 
colónias nas ilhas Falkland, hoje em dia extintas devido à pressão humana. Possui um 
ciclo reprodutivo bienal. Regresso à colónia natal em Novembro/Dezembro, apresentam 
um elevado grau de filopatria; postura entre Dezembro e Janeiro. Ocorre geralmente 
entre os 60ºS e o trópico de capricórnio (23ºS) (Harrison 1985). 
Estatuto: VU, vulnerável, “Vulnerable”, (BirdLife International 2003). 
 
2.1.1.4. Albatroz-real-setentrional (Diomedea sanfordi) 
Características gerais: comprimento 115cm, envergadura 320 cm, 
bico de tom rosado com risca característica preta no rebordo 
(Neves et al. 2004), peso médio de 647g (Dunning 1992).  
Inicio reprodução: entre os 6 e os 11 anos de idade (Neves et al. 
2004) . 
Distribuição e movimentos: nidifica apenas em três ilhéus do grupo 
das Chatam (Motuhara, Big Sister e Little Sister) e em Taiaroa Head, Nova Zelândia. 
Após a reprodução as aves voam para leste até a costa do Chile e Peru, sendo 
observados sobre a plataforma continental, onde se alimentam e realizam a muda. Dali 
as aves contornam o Cabo Horn e são encontradas sobre a plataforma continental da 
Argentina (incluindo as Falklands) e sul do Brasil, que parecem ser importantes áreas de 
alimentação. As aves migram através do Atlântico passando pela costa sul-africana e dali 
pelo oceano austral, retornando às áreas de nidificação. Um exemplar foi encontrado nas 
Falklands oito dias após deixar as ilhas Chatham (Harrison 1985). 
Estatuto: EN, em perigo, “Endangered”, (BirdLife International 2003). 
 
2.1.1.5. Piau-preto (Phoebetria fusca) 
Características gerais: comprimento 84-89cm, envergadura 203cm, bico preto com 
sulcos amarelados, patas de tom acizentado (Harrison 1985), massa corporal média de 
2,500g (Dunning 1992). 
Inicio reprodução: idade mínima 7 anos, média 12 anos (Neves et al.2004). 
Distribuição e movimentos: nidifica no grupo de ilhas Tristão da Cunha e ilha Gough 
no Atlântico Sul. No Sul do Oceano Índico, nas ilhas Amesterdam, St Paul, Marion, Prince 
Edward, Crozet e Kerguelen. Regressa à colónia natal entre Julho e Agosto, postura em 
Diomedea sanfordi 
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Setembro/ Novembro e partida em Abril/ Maio. Ocorre entre os 60ºS até 30ºS (Harrison 
1985). 
 
2.1.1.6. Albatroz-de-bico-amarelo-do-atlântico (Thalassarche chlororhynchos) 
Características gerais: comprimento 71-81cm, envergadura 178-205cm, bico 
maioritariamente preto com parte superior da mandíbula amarela e ponta rosada, patas 
de tom rosa azulado (Harrison 1985), peso médio de 2,460g (Dunning 1992). 
Inicio reprodução: idade mínima 5 anos, média 9 anos 
(Neves et al. 2004)  
Distribuição e movimentos: nidifica no grupo de ilhas Tristão 
da Cunha e ilha Gough no Atlântico Sul. Regressa à colónia 
natal entre Agosto e Setembro, postura em 
Setembro/Outubro e partida em Março, Maio. Ocorre entre 
os 45ºS até 15ºS (Harrison 1985). 
Estatuto: EN, em perigo ,“Endangered”, (BirdLife International 2003) 
 
2.1.1.7. Albatroz-de-cabeça-cinza (Thalassarche chrysostoma) 
Características gerais: comprimento 81cm, envergadura 220cm, bico preto com 
parte superior e inferior da mandíbula amarela, tornando-se alaranjada e vermelha perto 
da ponta com a idade. Patas de tom rosado (Harrison 1985), 
peso médio de 3,508g (Dunning 1992).  
Inicio reprodução: idade mínima 10 anos, média 12 anos 
(Neves et al. 2004).  
Distribuição e movimentos: presente no Sul dos 
oceanos, nidificando em Diego Ramirez (Cabo Horn), 
arquipélago de South Georgia, Ilhas de Marion, Prince 
Edward, Crozet e Kerguelen. Na zona da Nova Zelândia nidifica nas ilhas Macquaire e 
Campbell. Ocorre entre os 65ºS até 35ºS (Harrison 1985). 
Estatuto: VU, vulnerável, “Vulnerable”, (BirdLife International 2003). 
 
2.1.1.8. Albatroz-de-sobrancelha (Thalassarche melanophris) 
Características gerais: comprimento 83-93cm, 
envergadura média de 240cm, bico laranja- amarelado e 
patas de um tom branco azulado (Harrison 1985), peso 
médio de 3,564g (Dunning 1992)  
Thalassarche chrysostoma (juvenil) 
Thalassarche chlororynchus (juvenil) 
Thalassarche melanophris (juvenil) 
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Inicio reprodução: idade mínima 6 anos, média 10 anos (Neves et al. 2004). 
Distribuição e movimentos: é das espécies mais comuns e mais dispersas de 
albatrozes. Nidifica no Cabo Horn, nas ilhas Staten, Falklands, arquipélago de South 
Georgia, Kerguelen, antípodas e ilha Macquaire. Ocorre entre os 65ºS até 23ºS. Espécie 
com uma forte tendência migratória para o Norte, tendo sido feitos avistamentos no 
Atlântico Norte (Harrison 1985). 
Estatuto: En, em perigo, “Endangered”, (BirdLife International 2003). 
 
2.1.2. Petréis 
2.1.2.1. Pardelão-prateado (Fulmarus glacialoides) 
Características gerais: comprimento 46-50cm, envergadura 114-120cm, bico rosa 
com ponta preta, tubo nasal azul, patas de tom rosa azulado (Harrison 1985), peso médio 
de 795g (Dunning 1992).  
Inicio reprodução: idade mínima 6 anos, média 8 anos 
(Neves et al. 2004). 
Distribuição e movimentos: Nidifica no arquipélago de 
South Georgia, península antárctica, e locais dispersos no 
continente regressa ás colónias em Outubro. Postura em 
Novembro/Dezembro, partindo das colónias em março/Abril. Movimenta-se para Norte 
durante o inverno austral até 45ºS (Harrison 1985). 
 
2.1.2.2. Pardelão-gigante (Macronectes giganteus) 
Características gerais: comprimento 86-99cm, envergadura 185-205cm, bico de tom 
pálido e patas de tom preto ou acizentado (Harrison 1985), massa corporal média de 
4,567g (Dunning 1992). 
Inicio reprodução: idade mínima 6 anos, média 11 anos (Neves et 
al. 2004).  
Distribuição e movimentos: encontra-se nos Oceanos do Sul. 
Nidifica no arquipélago de South Georgia, península antárctica, e 
locais dispersos no continente, nidifica também nas Falklands, ilha Gough, No Sul do 
Oceano Índico, nas ilhas Marion, Macquaire, Bouvet, Prince Edward, Crozet e Kerguelen. 
Postura a partir do mês de Outubro, partindo das colónias em Março (Harrison 1985). 
Estatuto: Vu, vulnerável, “Vulnerable”, (BirdLife International 2000). 
 
2.1.2.3. Pardela-preta (Procellaria aequinoctialis) 
Fulmarus glacialoides 
Macronectes giganteus 
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Procellaria conspicillata 
Características gerais: comprimento 51-58cm, envergadura 134-147cm, bico branco 
a branco esverdeado, patas pretas (Harrison 1985) 
Distribuição e movimentos: Nidifica no arquipélago de South Georgia, ilhas 
Falklands, Prince Edward, Marion, Crozet, Kerguelen, Auckland, Campbell e Antípodas. 
Regressa ás colónias em Outubro/novembro. Postura em Novembro/Janeiro, partindo 
das colónias em Abril/Maio. Encontra-se normalmente entre os 55ºS a 30ºS e 
ocasionalmente perto do equador (Harrison 1985). 
Estatuto: Vu, vulnerável, “Vulnerable”, (BirdLife International 2000). 
 
2.1.2.4. Pardela-de-óculos (Procellaria conspicillata) 
Características gerais: comprimento 55 cm, envergadura 135 cm, bico de cor pálida com 
ponta negra, patas pretas (Harrison 1985). Rebordo branco em redor dos olhos. 
Distribuição e movimentos: Nidifica no grupo Inacessível das ilhas Tristão da 
Cunha. Fora da época de reprodução há migração para águas 
do Sul do Brasil, e ocasionalmente foram avistados na costa 
Oeste do Sul de África. Ocorre entre os 25ºS e os 40ºS 
(Harrison 1985).  
 
2.1.2.5. Bobo-grande-de-sobre-branco (Puffinus gravis) 
Características gerais: comprimento 46-53cm, envergadura 100-111cm, bico preto e 
patas de tom rosado (Harrison 1985). 
Distribuição e movimentos: Nidifica no Sul do Oceano Atlântico nas ilhas Tristão da 
Cunha e Nightingale, e ilha de Gough. Regresso ás colónias a partir de Setembro. 
Postura em Novembro e partida das colónias de juvenis com início em Maio. Adultos dão 
inicio à migração trans-equatorial em Abril, movimentando-se para noroeste, para o litoral 
Este do continente Sul americano e depois para Norte até aos Grandes Bancos na área 
da Terranova em Julho/Agosto. Muitos chegam a atingir os 66ºN, começando a sair do 
Atlântico Norte por volta de Novembro (Harrison 1985). 
 
2.2. Ecologia / Etologia das Aves Marinhas em Estudo 
A urgência de medidas para a protecção das aves marinhas em estudo prende-se 
ao reconhecimento das suas características fisiológicas e reprodutivas. 
Em comparação com aves terrestres, as aves marinhas apresentam uma maior 
longevidade. É também de referir que as aves que se alimentam longe da costa, como é 
o caso dos albatrozes e petréis, tendem a ter baixas taxas reprodutivas, produzindo 
   
  Parte I 12 
poucos ovos (normalmente um ou dois), Schaffer et al. (2001) sugerem que tal se deve 
tanto à escassez de recursos alimentares no ambiente que os rodeia ou, aos elevados 
custos energéticos inerentes à exploração de recursos que se encontram a grandes 
distâncias. Segundo Tasker et al. (2000), as baixas taxas reprodutivas resultam também 
devido a um início de vida reprodutiva tardio, e, um lento crescimento de juvenis e, 
consequentemente, um maior período de cuidados parentais. 
Entre os albatrozes, a espécie mais estudada e, que apresenta grandes 
semelhanças de comportamento com as outras espécies de albatrozes é, o Albatroz-
viageiro (Diomedea exulans). A grande maioria das características gerais de seguida 
apresentadas, referem-se a esta espécie que é, a que se encontra melhor estudada. 
Grande parte destes estudos foram realizados nas áreas de nidificação das ilhas 
Francesas sub-antárcticas. Segundo Jouventin et al. (1999), esta espécie tem ligações de 
longa duração, e um alto nível de fidelidade para com o parceiro; os pares duram em 
geral até que um morra, verificando-se uma percentagem de separação baixa, de 0,3%. 
Atingem a maturidade sexual aos 11-12 anos de idade. No entanto, como consequência 
da diminuição do número de adultos sobreviventes, associada ao declínio do tamanho da 
população, a idade para a primeira reprodução tem vindo a diminuir (Weimerskirch e 
Jouventin 1987). 
Podem ter uma vida reprodutiva de mais de 50 anos. (sendo a média de idade para 
a 1ª reprodução de 10,4 anos para machos e 9,6 anos para fêmeas). Esta espécie possui 
uma produtividade média de 0,33 crias/ano (Jouventin et al. 1999). 
Segundo Weimerskirch, Brothers e Jouventin (1996), fisiológicamente a reprodução 
é inviável antes dos 7 anos de idade. Weimerskirch e Jouventin (1987) afirmaram ainda 
que, na actualidade em populações em declínio, e com uma diminuição da taxa de 
sobrevivência dos adultos, verifica-se uma diminuição da idade para a primeira 
reprodução. 
Na espécie D. exulans, no processo de escolha do parceiro, a experiência aparenta 
ser um factor secundário, pois fêmeas novas tendem a escolher parceiros da mesma 
idade mesmo que inexperientes (Jouventin et al. 1999). 
Ainda segundo estes autores, existe um processo activo de escolha de parceiros 
com a mesma idade; em que a correlação de idades não aparenta ser meramente 
passiva tal deve-se a 5 factores: (1) existe uma variação grande na idade com que aves 
retornam à colónia na primeira época reprodutiva; (2) existe uma grande variação da 
idade imatura (pode levar de 2-8 anos de demonstrações de acasalamento antes que um 
par se reproduza); (3) existe uma grande variação nos períodos em que aves de 
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diferentes graus de inexperiência de acasalamento estão presentes na colónia; (4) sabe-
se que o acasalamento é de acordo com as idades ao verificar-se a grande 
disponibilidade de machos de diferentes idades; e (5) à medida que o emparelhamento 
se torna mais completo verifica-se que a semelhança de idades entre o casal é mais 
acentuada. 
Em casos de morte do parceiro, no re- acasalamento, a nova escolha recai também 
sobre outros animais viúvos; a nova parceira tende a ser também viuva e nota-se uma 
maior dificuldade no início do re- acasalamento, pensa-se que tal se deve à dificuldade 
de encontrar uma parceira da mesma idade, devido à ausência de fêmeas mais velhas. 
As ligações entre os pares e o início da época reprodutiva levam 3 anos a 
estabelecer-se; e são apontados 8 benefícios na escolha correcta de um parceiro: (1) 
Identificação da espécie correcta; (2) Escolha de um parceiro mais fértil; (3) Ganho de 
recursos alimentares; (4) Ganho de ajudas na criação; (5) Acesso a melhores territórios; 
(6) Evitar perigos; (7) Melhoria genética e complementaridade de parceiros; (8) Melhor 
qualidade de descendentes.  
A actividade de côrte pelo Albatroz-viageiro (D. exulans), foi descrita por Jouventin 
et al. (1999), sendo consideradas três fases de corte: 1ª fase, demonstração inicial, 
posição chamada de “sky-position”, realizada à distância; 2ª fase, demonstrações mais 
avançadas envolvem várias sequências à medida que aves se aproximam; 3ª fase, 
demonstrações completas envolvendo contacto directo, côrte e acasalamento. 
Os ninhos são construídos em locais próximos do mar e junto ao chão. A maioria 
dos albatrozes e alguns petréis nidificam ao relento, em locais com vegetação de capim e 
sem árvores, ao passo que outros Procellariiformes nidificam em cavidades naturais, ou 
de rocha ou em tocas cavadas pelas aves (Vooren e Fernandes 1989). 
Durante a criação enquanto um dos parentes permanece com a cria, o outro 
procura alimento a distâncias que vão dos 100 aos 1000kms, voltando depois para 
alimentar a cria, havendo espécies, como D. exulans, que chega a percorrer 3000km de 
distância à procura de alimento durante a época de cuidados parentais (Weimerskirch e 
Jouventin 1987). Segundo Weimerskirch (2000) o macho e a fêmea durante uma estação 
de reprodução chegam a percorrer, cada um, cerca de 150.000km, à procura de 
alimento. Podendo voar cerca de 12-13 horas/dia (Schaffer et al. 2001).  
O período de incubação é contínuo e partilhado por ambos os sexos. No entanto em 
algumas espécies a fêmea incuba por períodos maiores do que o macho, o equivalente a 
54% do tempo de incubação. Os períodos de incubação são em média de 11,8 dias para 
Diomedea exulans e 9,2 dias para Thalassarche chrysostoma. Após a eclosão do ovo, há 
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ainda um período de 14 a 32 dias de cuidados parentais (o mais longo de Diomedea 
exulans de 31 a 38 dias) (Weimerskirch, Jouventin e Stahl 1985). 
Os albatrozes abandonam a colónia aos 9 meses de idade, permanecendo no mar 
até ao final da fase juvenil. Esta fase dura em média 7,78 anos (Weimerskirch e 
Jouventin 1987). 
Num estudo realizado por Solis et al. (2001) sobre os hábitos alimentares de 
petréis, Macronectes halli e  M. giganteus, provenientes da Bird Island (South Georgia, 
Antárctica) e seu padrão de acção, os autores referem existirem grandes semelhanças 
comportamentais entre os petréis e albatrozes. Verificou-se que os petréis em estudo 
realizavam dois tipos de viagem em busca de alimento: as viagens costeiras (alimentação 
mais à base de cadáveres em decomposição) e viagens denominadas de pelágicas. Este 
estudo permitiu verificar que em ambos os casos a actividade diurna é superior à 
nocturna. O tempo médio passado à superfície da água é de 41% para viagens 
pelágicas, com permanências de 38 min., indicando curtos períodos de descanso.  
Solis et al. (2001) referem ainda que o vôo é planado, aproveitando as correntes 
atmosféricas que, sobre o mar, são totalmente horizontais. O ganho em altura dá-se 
quando o vôo é contra a direcção do vento, e é mantida sem esforço visível. Seguem a 
uma baixa altura sobre as ondas numa trajectória ondulada, serpenteando, subindo e 
descendo transversalmente ao vento.  
Sem esta técnica os albatrozes seriam incapazes de executar vôo planado, pois o 
peso por unidade de superfície de área corporal é grande demais.  
O mesmo planar dinâmico é utilizado por pardelas (puffinus sp.) (Sick 1997). 
Presume-se que a actividade mais desgastante em termos energéticos seja o 
levantar vôo, tendo o descanso e a planagem baixo custo energético. (Solis et al. 2001; 
Schaffer et al. 2001). 
Segundo Carboneras e Neves (2002); Vooren e Fernandes (1989), a localização da 
comida por albatrozes, petréis e pardelas é feita essencialmente através da visão e 
olfacto, sendo este mais desenvolvido do que na maioria das aves. 
 
2.2.1. Comportamento alimentar junto a embarcações de pesca 
Segundo Carboneras e Neves (2002), o estudo do comportamento das aves 
marinhas em redor dos barcos é essencial para o desenvolvimento de novas técnicas 
mitigadoras tendo em vista a diminuição da mortalidade destas aves.  
A grande maioria das aves em estudo alimenta-se essencialmente de cefalópodes, 
peixes, e ocasionalmente crustáceos.  
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Os barcos de pesca produzem uma grande quantidade de descartes durante as 
suas actividades de trabalho, havendo muitas aves marinhas que se aproveitam desse 
facto e, acompanham os barcos, aproveitando as vísceras descartadas dos peixes 
capturados. 
Estima-se que a quantidade anual de peixe descartado produzido pelas 
embarcações em redor das Ilhas Falkland seja de 8000 toneladas. Das quais 25% 
servem de alimento para o Albatroz-de-sobrancelha-negra, Thalassarche melanophris, 
que acompanha as embarcações (Thompson e Riddy 1995). 
De acordo com Carboneras e Neves (2002), observa-se uma ordem de chegada 
característica aos barcos em actividade de pesca. Os primeiros a chegar são as aves de 
pequeno e médio porte (tal como as gaivotas e certos petréis), que são, regra geral, mais 
abundantes; de seguida surgem os primeiros albatrozes (de tamanho médio) seguidos 
dos petréis, que demoram um pouco a aparecer e não se aproximam imediatamente e, 
por ultimo, surgem os albatrozes de maior porte (como por exemplo, D.exulans), que 
possuem um comportamento bastante agressivo, afastando as outras espécies.  
A capacidade de mergulho das aves marinhas vária de acordo com a espécie 
(Vooren e Fernandes 1989). 
Regra geral os albatrozes maiores possuem uma baixa capacidade de mergulho 
(não ultrapassando os 0,5 metros de profundidade); os albatrozes menores já atingem os 
2 a 5 metros de profundidade e por último os petréis e pardelas com uma grande 
capacidade de mergulho, chegando a mergulhar a profundidades até aos 20 a 30 metros 
(Carboneras e Neves 2002; Huin 1994). Algumas pardelas mergulham até alcançar o 
espinhel, e bicam a isca arrastando-a até à superfície, juntamente com o resto do 
aparelho. Muitas vezes os albatrozes de maior porte, com baixa capacidade de mergulho, 
aproveitam-se e roubam o alimento à pardela, ficando consequentemente presos no 
aparelho de pesca (Carboneras e Neves 2002). 
No caso do Albatroz-viageiro, D. exulans, morrem anualmente mais fêmeas adultas 
e juvenis do que machos. Esta diferença é atribuída às diferentes áreas de alimentação 
utilizadas, já que fêmeas e juvenis alimentam-se tipicamente a norte dos 45ºS onde, 
historicamente, há mais exploração por espinheis e, os machos alimentam-se 
principalmente a sul dos 45ºS de latitude (Moloney et al. 1994; Tuck et al. 2001). 
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3. INTERAÇÃO DE AVES MARINHAS COM ESPINHEIS 
 
As aves marinhas são obviamente afectadas por actividades antrópicas no mar e ao 
longo das costas.  
Russell (1999) refere que os factores de origem antrópica que mais afectam as aves 
marinhas são: a introdução de predadores nos seus habitats; a captura acidental na 
pesca comercial; a acumulação de poluentes orgânicos; a perturbação por cientistas e 
eco turistas; a exploração competitiva com as pescas; exploração directa por humanos; o 
aquecimento global e derrames de petróleo, e outras substâncias poluentes. 
Estando as actividades pesqueiras entre as mais exploradas, são consequentemente as 
que maior influência têm, alterando a estrutura das comunidades marinhas. Segundo 
Tasker et al. (2000); Gales (1997); Croxall et al. (1990); Tuck et al. (2001), a pesca com 
espinhel, tanto pelágico como demersal, é a que maior impacto tem nas populações de 
aves, especialmente nos Procellariiformes.  
Estima-se que, nos oceanos do Sul, sejam capturados anualmente cerca de 44.000 
albatrozes apenas pela frota de espinhel japonesa (Brothers 1991). 
As aves marinhas são atraídas pelo isco e descargas durante a pesca com espinhel. 
Segundo Anderson e McArdle (2002), a causa primária da sua mortalidade é o 
afogamento depois de ficarem presas nos anzóis de onde tentam retirar o isco. 
De um modo geral, a distribuição espacial dos albatrozes está relacionada com o 
sexo e estatuto reprodutor do animal. Os machos tendem a apresentar uma distribuição 
mais a sul (50º-60ºS) durante período alimentar (não nidificante), enquanto que as 
fêmeas se deslocam para zonas mais a norte (35º- 45ºS). Esta zona de alimentação das 
fêmeas é coincidente com zonas de maior esforço de pesca, causando graves 
implicações na mortalidade e desequilíbrio das populações de albatrozes. Os juvenis são 
mais susceptíveis às actividades pesqueiras devido à sua distribuição em águas 
subtropicais e inexperiência. (Tuck et al. 2001; Moloney et al. 1994). Estima-se que 55% 
dos efectivos do Albatroz-viageiro, D. exulans, proveniente das ilhas de South Georgia 
capturado nos espinheis, tenha menos de 3 anos de vida no mar (Croxall e Prince 1990). 
A pesca com espinhel ou palangre é uma arte muito pouco selectiva, pois não evita a 
captura de pescado juvenil nem de aves marinhas. (IP 2003). Ocorre em todos os 
oceanos e a grande escala (Tasker et al.2000). 
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3.1. Descrição do espinhel 
O espinhel é uma arte difundida internacionalmente. No Brasil os termos utilizados 
são, espinhel e “Longline” adaptado do termo inglês. Em Portugal, esta arte de pesca 
denomina-se de Palangre. Tendo em conta o local de realização deste trabalho, irá 
utilizar-se o termo espinhel. 
 A pesca com espinhel é uma arte que utiliza anzóis para a captura das suas 
espécies alvo. O espinhel consiste essencialmente numa linha principal (ou linha madre) 
ao longo de todo o aparelho, à qual estão ligadas as linhas secundárias (ou boran) onde 
na extremidade de cada se encontra um anzol. A profundidade do espinhel depende da 
sua finalidade e é regulada por diversas bóias. 
Existem espinheis pelágicos (ou de superfície) e demersais (ou de fundo), ambos 
utilizados internacionalmente. 
 
3.1.1. Espinhel pelágico (ou de superfície) 
O espinhel pelágico é descrito como uma linha longa arrastada, que pode ser 
manipulada de modo a pescar peixes a diferentes profundidades, ao longo da coluna de 
água (Anderson e McArdle 2002). 
Segundo Tasker et al.(2000) o espinhel pelágico destina-se principalmente à 
captura de atum (Thunnus spp.), espécies de peixe-espada, principalmente o Xiphias 







Figura 1- Esquema de espinhel pelágico (ou de superfície) (Carboneras e Neves 2002) 
 
3.1.2. Espinhel demersal (ou de fundo) 
No espinhel demersal ou de fundo, é utilizada uma combinação de bóias e pesos, 
de modo a que os anzóis não caiam directamente sobre o fundo, e permaneçam a uma 
profundidade variável. Em geral a velocidade de afundamento é lenta devido às bóias 
utilizadas (Carboneras e Neves 2002). 
Esta arte, tem como principais espécies alvos, tanto a nível comercial como 
artesanal, o Bacalhau (Gadus Morhua), Alabote (Hippoglosus sp.), e Abrótea (Merluccius 
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spp), assim como outras espécies das águas frias e temperadas das plataformas 
continentais do Atlântico Norte e Sul, Pacifico Norte e Sul e em redor da Ásia austral, 
assim como pesca do “Patagonian toothfish” (Dissostichus eleginoides) nos oceanos do 







Figura 2- Esquema de espinhel demersal (ou de fundo) (Carboneras e Neves 2002) 
 
Hoje em dia, existem barcos de espinhel industriais capazes de utilizar espinheis 
com 130Km de comprimento e com mais de 40.000 anzóis (Carboneras e Neves, 2002). 
 
3.2. A Pesca de espinhel a nível mundial 
3.2.1. Espécies alvo da pesca com espinhel a nível mundial. 
As espécies alvo da pesca com “longliners”, onde ocorre a captura acidental de 
aves marinhas são: o atum (Thunnus sp.), espadarte (Xiphias gladius), a abrótea 
(Merluccius spp.) (Barnes et al. 1997) e, o “toothfish” nos Oceanos do Sul (compreende o 
sul do Oceano Pacifico, Atlântico e Indico), e o alabote (Hippoglosus sp.), bacalhau negro 
(black cod), atum, agulhão (Makaira nigircans), bacalhau do pacifico, palmeta 
(Hippoglosus sp.), bacalhau, arinca ( Melanogrammus aeglefinus), bolota (Brosme 
brosme) e lingueirão no Norte dos Oceanos Pacifico e Atlântico (Rivera 2002). 
O esforço de pesca tem aumentado em várias zonas. As informações disponíveis 
referem, para as águas em redor das ilhas de South Georgia, um aumento, de 5 milhões 
de anzóis lançados em 1989, para 15 milhões em 1997 (Tuck et al. 2001). 
Em países como a Argentina, Chile, Peru e Uruguai esta pesca tem como principal 
alvo a pesca de D. eleginoides, e tem causado preocupações manifestadas por 
organizações de conservação da natureza pelos níveis de mortalidade provocados em 
juvenis e espécies de aves protegidas (IP 2003).  
 
3.2.2. Capturas acidentais de aves marinhas a nível mundial 
Segundo Tasker et al. (2000), as zonas onde se verifica um maior impacto são: No 
Nordeste Atlântico, onde se verificou uma taxa de mortalidade de 1,75 aves/ 1000 anzóis 
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sendo 95% fulmar (Fulmarus glacialis), no Alaska onde se estima que morram 
anualmente 10,000 a 27,000 aves marinhas presas a anzóis (Melvin et al. 2001); No 
Pacifico Norte, onde as aves mais afectadas são albatrozes, Phoebastria nigripes e  P. 
immutabilis, e em menor escala o Fulmarus sp. e, P. albatrus; nas plataformas 
continentais do Sul (Costas Atlânticas e Pacificas da América do sul, costa Atlântica do 
Sul de África e Austrália e Nova Zelândia), as aves mais afectadas são os 
Procellariiformes, principalmente a espécie Thalassarche e  Procellaria (Tasker et al. 
2000). Existe nesta zona uma especial preocupação pelo petrél P. conspicillata que é 
endémico da ilha Tristão da Cunha e que se pensa ter uma população reprodutora de 
cerca de 1000 casais. Nos Oceanos do Sul, em redor das ilhas sub-antárticas e bancos 
do oceano sul, onde a pesca alvo é o “toothfish”, D. eleginoides, estima-se que entre 
1996 e 1999 tenham morrido cerca de 265.000 aves devido aos espinheis. Sendo este 
número referente, em grande parte, a albatrozes de-bico-amarelo, Thalassarche 
chlororynchos e de-sobrancelha, T. melanophris, Pardela preta, Procellaria aequinoctialis, 
Albatroz- viageiro, D. exulans, e petréis gigantes (Macronectes spp.). Para algumas 
destas espécies houve uma redução de 1 a 16% da população reprodutora.(Carboneras 
e Neves 2002). Barnes et al. (1997) referem uma taxa de captura de 0,44 aves/1000 
anzóis da espécie P. aequinoctialis durante actividades de pesca realizadas ao longo da 
costa Sul Africana. 
 
3.3. A Pesca de espinhel no Brasil 
O Brasil é um país que possui uma fraca tradição pesqueira apesar do tamanho da 
costa e área de ZEE. Grande parte da frota industrial existente em águas brasileiras é 
arrendada, sendo a frota nacional de pequeno tamanho. O historial da frota espinheleira 
demonstra uma forte influência japonesa, observável tanto nos nomes comuns dos 
peixes, como nas artes empregues e estrutura das embarcações existentes (Dennis e 
Arocha 1999).  
 
3.3.1. Breve descrição das correntes ao largo da costa brasileira 
Segundo Dennis e Arocha (1999), o regime oceânico ao longo da costa atlântica sul 
americana é o resultado da interacção de duas grandes correntes. Forma-se a partir da 
Corrente Equatorial Sul, caracterizada por transportar uma água quente, pobre em 
nutrientes, que ao colidir com o continente brasileiro, se divide em dois ramos, um 
dirigindo-se para Norte- a corrente da Guiana e, outro para Sul- a corrente brasileira.  
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Ao dirigir-se para sul, a corrente brasileira intersecta a corrente fria das Falkland 
(antigas Malvinas) que se dirige para norte, formando assim a Convergência Subtropical, 
ou confluência Brasil-Malvinas (Maamaatuauahutapu et al.1992). Esta frente oceânica 
dinâmica forma-se ao largo do Brasil e Uruguai e apresenta um desvio sazonal de 
latitude. A mistura da massa de água tropical quente com entradas de água fria do 
estuário de La Plata (Argentina) e da Lagoa dos Patos (Brasil), resulta numa 
produtividade sazonal de phytoplankton elevada ao longo da plataforma continental do 
Brasil e Uruguai, dando origem a elevados níveis de produtividade primária e secundária 







Figura 3- Esquema geral de correntes no Atlântico 
Sul ((9) Awi-Bremerhaven, 2004). 
 
 
3.3.2. Breve historial do espinhel no Brasil 
A pesca de espinhel pelágica é utilizada no Brasil desde 1958, tendo sido 
introduzida por japoneses, que desde então têm exercido fortes influências neste meio. 
Um exemplo óbvio é o nome comum dos peixes capturados, (por ex. o caso do 
espadarte, Xiphias gladius, que hoje em dia é mencionado a nível nacional como “Meka”, 
nome de origem japonesa). Esta pesca, tem sofrido várias interrupções e alterações 
tecnológicas desde a sua introdução no país.  
Dados referentes ao número de embarcações existentes indicam que, em 1990, 
este variou entre as 27 e as 58 embarcações. Em 1997 registraram-se 45 embarcações e 
em 1998, 58. Estima-se que, de 1980 a 1994, o esforço de pesca tenha aumentado de 
2,5 milhões de anzóis/ano para 9 milhões de anzóis/ano. Esta arte é hoje direccionada 
para a pesca de atum (12%), espadarte (4%) e tubarões (29%) (Olmos, Neves e Bastos 
2001). 
Em 2004 existiam doze embarcações nacionais de espinhel, tendo oito sede em 
Santos, São Paulo, quatro em Itajaí, Santa Catarina e, uma em Rio Grande, Rio Grande 
do Sul. 
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A pesca de espinhel demersal é uma arte de pesca recente no Brasil introduzida em 
1994 através de um projecto realizado pelo Instituto de Pesca de São Paulo. Em 1998 
existiam cerca de 35 barcos de pesca com espinhel demersal com base nos portos de 
Vitória, Rio de Janeiro, Santos, Itajaí e Rio Grande. Tem como espécies alvo o cherne, 
(Epinephelus spp.), namorados, (Percophis sp.), e batatas. (Olmos et al. 2001). 
 
3.3.3. Capturas acidentais de aves marinhas na costa brasileira 
Este é um estudo relativamente recente, e com necessidade de maior 
acompanhamento. 
A composição qualitativa e quantitativa dos bandos de aves em redor de espinheis 
em águas brasileiras é sazonal. A maior diversidade ocorre durante o verão brasileiro 
enquanto que a maior quantidade de aves acompanhantes ocorre nos meses de inverno 
(Olmos 1996). 
Estas alterações anuais na composição dos bandos vão, dar origem a flutuações 
nas taxas de captura acidentais, tanto pelo espinhel pelágico como demersal.  
Por tal, é necessário complementar os estudos de seguida apresentados, para uma 
melhor noção da realidade existente. 
 
3.3.3.1. Espinhel pelágico (ou de superfície) 
Segundo Olmos et al. 2001, o cálculo da mortalidade provocada por espinheleiros 
pelágicos foi feito com base em dados de três investigações: 120 campanhas de pesca 
entre 1994 e 1999 tendo sido utilizados 1.529.312 anzóis em 1.350 lances, os dados 
recolhidos por barcos pesqueiros provenientes de Santos (estima-se que os resultados 
apresentados estejam subestimados visto terem sido realizados pelos pescadores e sem 
a observação directa a bordo); através de seis campanhas realizadas pelo navio de 
pesquisa oceanográfica Atlântico sul entre 1996-98, dentro do âmbito do projecto ARGO, 
de avaliação do stock de peixes pelágicos e, através de um estudo realizado por Teodoro 
Vaske em 1991, após a realização de um embarque de 52 dias. A extrapolação destes 
dados permitiu calcular o número médio de aves mortas, sendo: 3.084 Procellaria 
aequinoctialis, 1.623 Thalassarche melanophrys, 690 Thalassarche chlororhynchos, 568 
Procellaria conspicillata, 243 Diomedea exulans,  122  Puffinus gravis, 41 Fulmarus 
glacialoides e 41 Diomedea dabbenena. Além destes valores existem em média, 243 
Procellaria não especificados (aequinoctialis ou conspicillata) (Olmos et al. 2001). 
Em 2002, no âmbito do Projecto Albatroz, seis campanhas de barcos de espinhel a 
pescar no sul-sudeste brasileiro foram monitorizadas por observadores do Projeto 
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Albatroz. O esforço total de captura foi de 102.250 anzóis em 86 lances, tendo sido 
capturadas 23 aves (19 T. melanophris,  1  T. chlororhynchos e 3 Procellaria 
aequinoctialis). Estes números correspondem a 0,225 aves/1000 anzóis, uma taxa de 
captura muito superior aos 0,05 aves/1000 anzóis aceitos internacionalmente. (Neves et 
al. 2004). 
 
3.3.3.2. Espinhel demersal (ou de fundo) 
De acordo com Olmos et al. (2001), o impacto da frota brasileira de espinhel de 
fundo nas aves marinhas foi pela primeira vez estudado entre 1994-95, tendo sido os 
dados recolhidos pelo navio de pesquisa Orion, pertencente ao Instituto de Pesca de São 
Paulo. A recolha de dados prosseguiu nos anos de 1996-1997 pelo barco pesqueiro 
Margus II através do programa REVIZEE (Avaliação do Potencial Sustentável dos 
Recursos Vivos da Zona Econômica Exclusiva Brasileira). 
Verificou-se serem cinco as espécies mais afectadas: Puffinus gravis, Thalassarche 
chlororhynchos, Procellaria aequinoctialis, Procellaria conspicillata e Thalassarche 
melanophrys, indicadas por ordem decrescente de número de aves capturadas. Tendo 
como base o número de embarcações existentes, esforço de pesca dos espinheleiros, e 
os dados obtidos por estas duas expedições de investigação, foi possível calcular através 
de uma estimativa, o número de aves capturadas para a década de 90. Verificou-se 
então que, anualmente, durante este período, a frota brasileira de espinheleiros de fundo 
causou uma mortalidade média de: 2,568 Puffinus gravis, 724 Procellaria aequinoctialis, 
197 Procellaria conspicillata, 395 Thalassarche chlororhynchos e 329 Thalassarche 
melanophrys, dentro da ZEE brasileira.  
 
3.4. Influência do espinhel nas populações de aves marinhas 
Segundo Tasker et al. (2000), o efeito final das pescas em populações de aves que 
se alimentam fora da costa é uma diminuição da idade média das mesmas (semelhante 
ao que se verifica em populações de peixes sobre-exploradas). 
Weimerskirch e Jouventin (1997) afirmam que as águas subtropicais apresentam 
mais perigos do que as águas sub antárcticas e antárcticas, para a população do 
Albatroz-viageiro (D.exulans), quando se encontram à procura de alimento, pois ai se 
concentra a maioria de barcos de pesca de espinhel. Um factor preocupante são, as 
espécies de pequenos albatrozes que possuem um baixo nível de recrutamento de 
juvenis, e que por isso, podem de futuro apresentar graves decréscimos populacionais. 
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Segundo Weimerskirch et al. (1996) é nas águas subtropicais que se alimentam a grande 
maioria dos juvenis e aves jovens imaturas. 
Jouventin e Weimerskirch (1997), após vários anos de estudo nas ilhas Francesas 
Sub- Antárcticas, atribuem o decréscimo acentuado da população de Procellariiformes, 
em especial de albatrozes, em grande parte, à pesca industrial com espinhel. Já em 
1985, Weimerskirsch e Jouventin (1985) constataram que o maior decréscimo verificado 
nas populações destas ilhas coincidiu com a época de maior esforço de pesca. Com base 
em dados de barcos de espinhel japoneses, sabe-se que, apenas em 1988 morreram 
cerca de 44000 albatrozes, sendo 9600 Diomedea exulans, (Jouventin et al. 1996). Nesta 
zona de estudo, este tipo de pesca provoca principalmente a morte de animais adultos, 
em especial das fêmeas, desemparelhando casais formados e afectando assim a taxa de 
sucesso reprodutiva (Weimerskirch e Jouventin 1997). Nas ilhas South Georgia, no 
Atlântico Sul, pensa-se que tenham sido afectadas as populações de Albatroz-viageiro 
(D. exulans), Albatroz-de-sobrancelha (Thalassarche melanophris), e Albatroz-de–
cabeça-cinza, (Thalassarche chrysostoma), devido a actividades pesqueiras na costa do 
Brasil (Croxall et al., 1997; Weimerskirch e Jouventin 1997; Weimerskirch et al. 1996). A 
população de D. exulans da ilha Macquaire (54ºS, 158ºE) também se encontra afectada, 
e verifica-se uma diminuição da população de T. melanophris nas ilhas Kerguelen (49ºS, 
69ºE).  
Segundo o modelo aplicado por Weimerskirch et al. (1996) baseado em dados 
compilados durante 30 anos por vários autores, relativos ao D. exulans, estima-se que 
tenham morrido cerca de 122.000 animais em barcos japoneses de espinhel. Calcula-se 
que as taxas de mortalidade sejam superiores junto áreas de reprodução.  
Segundo os mesmos autores, a mortalidade de aves em período de criação é 
primeiramente afectada com a extensão da área de pesca e a sua proximidade à zona 
central de alimentação e, secundariamente, com o número de anzóis utilizadas na 
mesma área. 
Weimerskirch e Jouventin (1991) afirmam ainda que, o sucesso de reprodução do 
albatroz se encontra relacionado com a densidade de peixe na plataforma continental. A 
sobrevivência de adultos diminuí quando a densidade de peixe é baixa, fazendo com que 
tente capturar alimento através das embarcações de pesca. 
A pesca acessória de albatrozes, petréis e pardelas (Calonectris spp. e  Puffinus 
spp.) são a maior ameaça ás aves marinha a nível mundial (Tasker et al. 2000). 
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3.5. Medidas Mitigadoras 
Pequenas alterações nas práticas de pesca têm um grande efeito nas populações de 
aves. As medidas mitigadoras englobam modificações no equipamento e/ou 
procedimentos da pesca de forma a reduzir a probabilidade de captura de aves marinhas. 
Segundo Weimerskirch et al. (1996), a proibição total da pesca em certas áreas é 
inviável, visto que, representa a exclusão de uma actividade económica. Deveriam 
porém, ser estipuladas “áreas santuário”, como por exemplo, a área da Nova Zelândia, de 
modo a salvaguardar as diversidade e populações em certas áreas de reprodução de 
aves marinhas. Já existem, no entanto, áreas em que se realiza a proibição total da 
pesca em períodos específicos de modo a evitar a captura de aves em épocas mais 
sensíveis, como é o caso da reprodução. Esta medida é posta em prática pela CCAMLR 
em redor da Geórgia do Sul. Outro caso verifica-se em águas do Alasca, em que as 
actividades de pesca são totalmente suspensas a partir do momento em que se verifique 
a captura de dois ou mais exemplares de Albatroz-de-cauda-curta (Phoebastria albatrus). 
Outras medidas mitigadoras apontadas por diversos autores, (Weimerskirch et al. 
1996; Tasker et al. 2000; Olmos et al. 2001;Carboneras e Neves 2002; e (6) BirdLife 
International, 2000, seriam:  
 
3.5.1. Realização dos lances durante o período nocturno 
Está provado que a maioria das aves marinhas é capturada por anzóis durante o 
dia, período que corresponde a uma maior actividade alimentar. Ao realizar as operações 
de pesca durante o período nocturno a interacção com as aves será menor, sendo 
possível obter uma diminuição da taxa de captura na ordem dos 60 a 96% (Neves et al. 
2004). Carboneras e Neves (2002) mencionam que, quando conjunta com a redução total 
das luzes no convés do barco, esta medida torna-se extremamente eficiente. No entanto 
Olmos et al. (2001) referem que esta medida não é por si só eficaz visto existirem 
espécies, como a pardela, Procellaria sp, que possuem hábitos alimentares nocturnos. 
Outro motivo pelo qual esta medida necessita de ser complementada com outras, é o 
aumento das taxas de captura observadas em período de lua cheia, pois nesta altura o 
período alimentar das aves prolonga-se por parte do período nocturno. 
 
3.5.2. Uso de linhas-espantalho ou “tori lines” 
As linhas-espantalho de aves foram desenvolvidas a partir de um desenho próprio 
dos pescadores japoneses, por isso são também conhecidos como tori line (tori = ave, 
line = linha) (Neves et al. 2004). 
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Estas linhas-espantalho, ao cobrir a área onde os anzóis são mais vulneráveis ás 
aves impedem, que a grande maioria se aproxime do isco durante a largada do espinhel. 
As linhas espantalho consistem em uma ou duas varas montadas na popa do barco, às 
quais são presas cabos com linhas (ou fitas) secundárias, em geral coloridas, que ficam 
penduradas e balançam de forma imprevisível com a acção do vento, afugentando assim 
as aves. Possuem entre 60 a 150 metros, sendo um dos extremos preso à vara, 
enquanto que o outro extremo se arrasta livremente sobre a água com uma pequena bóia 
na ponta de modo a criar resistência. Segundo Melvin et al. (2001), esta medida apenas é 
eficaz quando se utilizam duas linhas espantalho em simultâneo. Quando devidamente 
utilizada esta medida apresenta resultados de redução de captura de aves marinhas na 
ordem dos 70% (Carboneras e Neves 2002). 
Em alguns países, ao invés de fitas, são usados cabos finos com um revestimento 
(tubing) de material sintético que lhes dá certa rigidez. Estes cabos são fixos em ordem 






Figura 4- Esquema de barco utilizando linhas-




3.5.3. Uso de bóia balão 
Esta é uma técnica com o mesmo fundamento que as linhas espantalho, são ambos 
objectos estranhos e incómodos para as aves, e que, ao ficarem na área de lançamento 
do espinhel automaticamente afastam as aves da zona de perigo (Olmos, Neves e 
Bastos 2001). 
Consiste, simplesmente numa bóia grande presa por um cabo à popa da 
embarcação, arrastando água e criando uma “esteira” que evita a aproximação à isca por 
parte das aves marinhas. 
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3.5.4. Controle da velocidade de afundamento do espinhel 
O aumento da velocidade de afundamento do aparelho de pesca diminui o período 
de exposição (disponibilidade) dos anzóis ás aves, diminuindo assim a sua captura.  
Esta velocidade de afundamento pode ser controlada de diversas formas: através 
da colocação de pesos presos ás linhas ou cabo principal e/ ou o descongelamento do 
isco utilizado (a isca congelada é menos densa que a água e, portanto, flutua. Quando se 
descongela, a sua densidade aumenta e o anzol afunda mais rápido), (Anderson e 
McArdle 2002). 
A velocidade mínima de afundamento que permite a segurança para as aves foi 
calculada em 0,3m/s (Carboneras e Neves 2002). Observou-se, em barcos japoneses de 
espinhel pelágico, uma diminuição de 65% na taxa de captura de aves marinhas após a 
utilização de pesos nos seus aparelhos (Anderson e McArdle 2002). 
 
3.5.5. Lançamento estratégico/ limitação de descartes da Pesca  
O lançamento estratégico de descartes diminui em parte a captura de aves, atraindo 
a atenção das mesmas para uma zona livre de anzóis, ou através do lançamento dos 
descartes fora do período de actividades de pesca. 
No entanto o objectivo é não atrair a atenção das aves em primeiro lugar, durante a 
largada do espinhel. Deve-se portanto, limitar ao mínimo o despejo de restos de peixes 
no mar, de forma que em nenhum momento, coincida com a largada ou recolha, do 
espinhel. E, ao largar todos os descartes de uma só vez, o tempo total de exposição dos 
descartes é muito menor do que se for sendo largado aos poucos, durante as actividades 
de recolha do material. 
O ideal seria o armazenamento dos restos de peixe num recipiente, para lança-los 
ao mar apenas no intervalo das actividades de pesca, onde já não perigo de interacção 
das aves com o espinhel. 
 
3.5.6. Uso de dispositivos de largada submersa 
Estes dispositivos, desenvolvidos recentemente na Austrália, Nova Zelândia e 
Havaí, consistem num tubo acoplado à popa da embarcação de pesca, com um 
comprimento de 9 metros largando a linha a uma profundidade até 6 metros, eliminando 
assim o período crítico da largada. No entanto continuam a ser desenvolvidos testes em 
diversos países de modo a comprovar a sua eficácia e melhoramento (Carboneras e 
Neves 2002). 
 
   
  Parte I 27 
3.5.7. Coloração do isco utilizado de azul 
O uso de corante azul aplicado à isca é das medidas mitigadoras que apresenta 
melhores resultados na redução da captura de aves marinhas pelo espinhel (Olmos et al. 
2001; Carboneras e Neves 2002). Segundo McNamara et al. (1999); Boggs (2001), o uso 
da técnica nos barcos de espinhel resultou numa redução de 94-95% na taxa de captura 
de aves, em relação aos controles utilizando iscas não tingidas. De acordo com Neves, 
Olmos e Peppes (2004), na maior parte dos casos, a isca utilizada é a lula, que ao ser 
corada de azul se torna “invisível” ás aves. Esta medida não tem qualquer influência na 
quantidade de peixe capturado e, sendo a tinta utilizada um corante alimentício, não 
interfere na qualidade do pescado e é inofensivo ao pescador que o manipula. Em partes 
do globo em que a água do mar possui um tom mais esverdeado é aconselhada a 





Figura 5- Lulas após o uso do corante azul. 
(Carboneras e Neves 2002). 
 
3.5.8. Reaproveitamento das vísceras dos peixes capturados 
Esta medida mitigadora surgiu após a realização de um concurso de ideias 
realizado pela SEO/BirdLife em 2003, (1) SEO, 2004. Este concurso, com um prémio 
significativo, incentivava a participação de pescadores e gente do mar, de modo a 
despertar o interesse desta comunidade para os problemas de conservação da natureza. 
Os vencedores propuseram o reaproveitamento de gorduras (do fígado e outras vísceras) 
retiradas após a limpeza do peixe capturado. Os fígados são triturados até que se 
obtenha uma massa homogénea. Após armazenamento num recipiente, esta pasta é 
largada gota-a-gota na popa do barco durante as operações de largada do material, 
acabando por formar uma mancha oleosa, que afasta as aves (por afectar plumagem). 
Segundo os vencedores do concurso, esta medida mitigadora, quando utilizada 
conjuntamente com as linhas espantalho torna-se 100% eficaz, permitindo até a pesca 
diurna. Esta medida apresenta grandes vantagens, já que é feita com um produto natural, 
não transformável, não agressivo ao meio ambiente, que é um subproduto da pesca, 
sendo por isso acessível a todas as embarcações de pesca. 
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Qualquer uma das medidas mitigadoras apresentada representa um custo muito 
reduzido, sendo assim, acessível aos profissionais da pesca. O facto de aumentar a 
produtividade da pesca, ao evitar a perda de peixe e desperdício de isca, torna estas 
medidas ainda mais vantajosas a estes profissionais. 
As medidas mitigadoras, no entanto não devem ser generalizadas e sim aplicadas 
localmente, pois o que aparenta ser eficiente numa zona pode, não o ser noutra. Um 
exemplo é a realização de lances nocturnos. No Pacifico e Atlântico Norte, existem 
espécies de aves marinhas activas durante a noite, e que por tal, é falsa a ideia de que 
lances nocturnos diminuem a sua captura (Gales 1997). 
O sucesso das medidas mitigadoras, por si só, não é suficiente, necessitando de 
ser legislada nacional e internacionalmente, assim como deverá ser o processo acima 
citado ser acompanhado por uma fomentação do interesse público (Tasker et al. 2000). 
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4. MEDIDAS LEGISLATIVAS E PROGRAMAS DE PROTECÇÃO DE AVES MARINHAS 
 
Existem diversos programas que visam a protecção do ambiente marinho. Aqui 
apenas se fará referência aos que mais impactos têm no Atlântico Sul e no Brasil. 
 
4.1. Acordo para a Conservação de Albatrozes e Petréis - ACAP 
Convénio internacional, realizado no âmbito da Convenção de Bona sobre a 
conservação das espécies migratórias (CMS). Esta convenção foi estabelecida em 1979, 
e requer que os países signatários protejam as espécies de animais selvagens 
migratórios, que vivam ou em alguma fase do seu ciclo de vida passem a jurisdição 
nacional do país. Os paises aderentes responsabilizam-se pela adopção de medidas de 
protecção realizada através de acções de conservação e gestão eficiente das espécies 
migratórias existentes, permitindo a redução da mortalidade tanto em alto mar (através da 
interação com as pescas) como nas colônias de reprodução (através do descontrolo de 
predadores e má gestão do habitat de nidificação) ((2) New Zeland Government, 2004; 
Neves et al. 2004). 
Até meados de 2003 dez países assinaram o ACAP (Austrália, Brasil, Chile, 
Equador, Espanha, França, Peru, Reino Unido, África do Sul e Nova Zelândia), enquanto 
Austrália, Nova Zelândia, Equador, Espanha e África do Sul já o ratificaram, atingindo o 
limite de cinco ratificações que fez com que o acordo entrasse em vigor a partir de 1 de 
fevereiro de 2004. O Brasil assinou o ACAP em Junho de 2001, através da Embaixada 
Brasileira na Austrália. No Brasil a entidade responsável pelo assunto é o Departamento 
do Meio Ambiente (DEMA) do Ministério das Relações Exteriores, que coordena a 
consulta interministerial para sua ratificação (Neves et al. 2004). 
 
4.2. Plano de Acção Internacional para Reduzir a Captura Acidental de Aves 
marinhas na Pesca com Espinhel - FAO IPOA-SeaBIrds 
Plano de acção internacional da Organização das Nações Unidas para a 
Alimentação e Agricultura adoptado em 2000. Este plano de acção, voluntário, cobre uma 
enorme variedade de assuntos associados à gestão do sector pesqueiro ((2) New Zeland 
Government, 2004)  e ,  recomenda aos paises que desenvolvam um plano de Acção 
Nacional com um conteúdo mínimo e um prazo estabelecido de modo a avaliar possíveis 
problemas existentes nesta área.  
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O IPOA – Seabirds descreve passos concretos e específicos para a redução da 
captura incidental de aves marinhas pela pesca com espinhéis a nível nacional, regional 
e global (Neves et al. 2004).  
Segundo (3) FAO, 2004, os países assinantes deverão recomendar medidas mitigadoras 
apropriadas, eficientes e de custo sustentável pela industria pesqueira; criar planos de 
investigação e desenvolvimento; fomentar meios de divulgação entre os pescadores, 
associações de pesca e outros grupos relevantes na área; fornecer informações técnicas 
ou de assistência financeira para a redução da captura acidental de aves marinhas; de 
preferência descrever, criar e implementar programas de sensibilização para pescadores, 
gestores do sector pesqueiro, técnicos de materiais de pesca, arquitectos marinhos, 
construtores de barcos, conservacionistas e membros do público interessados na 
questão da conservação do ambiente e aves marinhas; promover a existência de 
programas de recolha de dados de modo a determinar a captura acidental de aves 
marinhas na pesca com espinhel e a eficiência das medidas mitigadoras através do uso 
de um observador de bordo.  
Os estados participantes deverão elaborar relatórios de progresso sobre a avaliação 
e implementação do plano NPOA-SEABIRDS (Plano Nacional Reduzir a Captura 
Acidental de Aves marinhas na Pesca com Espinhel), como parte do relatório bienal 
entregue à FAO no âmbito do código de conduta para a pesca responsável. 
O código de conduta para a pesca responsável promove a adopção de medidas de 
gestão que minimizem a captura de espécies não-alvo e que não sejam consideradas 
como pescado, e o desenvolvimento e uso de técnicas de pesca seletiva e 
ambientalmente seguras (Neves et al.2004). 
 
4.3. Plano de Acção Nacional para a Conservação de Albatrozes e Petréis 
O Plano de Acção Nacional para a Conservação de Albatrozes e Petréis Brasileiro, 
foi elaborado em Maio de 2004, segundo os directórios da FAO, por Tatiana Neves 
(Instituto Florestal, SMA-SP), Fabiano Peppes, ambos membros do Instituto Albatroz e 
por Fábio Olmos da BirdLife International-Programa do Brasil (Neves et al.2004).  
Os objectivos deste Plano de Acção são: 
(1) Fornecer um instrumento para que entidades governamentais e não-
governamentais possam contextualizar e articular acções em prol da conservação de 
albatrozes, pardelas e petréis. 
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(2) Compilar a informação existente sobre as espécies de albatrozes, pardelas e 
petréis que nidificam em território brasileiro ou são capturadas acidentalmente por 
embarcações pesqueiras comerciais. 
(3) Realizar um diagnóstico sobre as actividades pesqueiras envolvidas na captura 
incidental de albatrozes, pardelas e petréis. 
(4) Caracterizar as ameaças a este grupo de aves no Brasil. 
(5) Identificar, descrever e priorizar acções necessárias para iniciar o processo de 
recuperação de espécies ameaçadas e mitigar o problema da captura acidental. 
(6) Identificar os intervenientes necessários para que estas acções atinjam seus 
objectivos.  
As acções propostas pelo PANCAP, têm como metas principais: (a) assegurar a 
viabilidade das colónias reprodutivas de Procellariiformes existentes no território brasileiro 
e, (b) a redução a níveis mínimos da captura acidental de aves pela pesca de espinhel, 
iguais ou inferiores a 0,001 ave capturada por 1000 anzóis, e deste modo fazer com que 
o Brasil deixe de ser um agente significativo no declínio de albatrozes e petréis que se 
alimentam em águas brasileiras, e que nidificam fora do território nacional. 
As medidas propostas pelo PANCAP para as espécies migratórias que nidificam 
fora do território nacional e que interagem com as pescas, baseiam-se em quatro linhas-
mestras: a normalização da obrigatoriedade do uso de medidas mitigadoras, o 
estabelecimento de medidas de incentivos à adopção de tais medidas, a monitorização 
da adopção destas medidas através de um sólido programa de observadores de bordo e 
o desenvolvimento de actividades educativas vocacionadas principalmente para os 
pescadores embarcados. Estas actividades têm em conta acções para evitar a captura de 
tartarugas marinhas, ou a mortalidade dos indivíduos eventualmente capturados.  
Na gestão do PANCAP foram estipuladas várias etapas de objectivos específicos a 
cumprir de modo a atingir o objectivos globais do Plano. 
Objectivo 1 – Legalizar a obrigatoriedade de uso de medidas mitigadoras para evitar 
a captura incidental de aves marinhas nas pescas com espinhel. 
Objectivo 2 – Buscar formas de incentivo à adopção de medidas mitigadoras 
através da diferenciação e agregação de valor do pescado capturado com o uso das 
mesmas. 
Objectivo 3 – Implementação de um programa nacional de observadores treinados 
em cursos de formação específicos e com reconhecimento legal da função, como 
mecanismo de controle e avaliação do uso de medidas mitigadoras e sua eficiência. 
   
  Parte I 32 
Objectivo 4 - Cobertura de 100% da frota arrendada de espinheleiros por 
observadores imediatamente após a publicação do PANCAP e de 80% da frota nacional 
12 meses após a publicação. 
Objectivo 5 – Avaliar a interacção da pesca com vara e isca viva, rede de emalhe de 
fundo e rede de deriva com as aves marinhas. 
Objectivo 6 – Estabelecer mecanismos voltados ao desenvolvimento de actividades 
educativas e de divulgação da importância da conservação das aves marinhas 
especialmente voltadas a pescadores directamente ligados à pesca com espinhel.  
 
4.4. Commission for the Conservation of Antartic Marine Living Resources – 
CCAMLR 
Esta comissão para a Conservação dos Recursos Vivos Marinhos Antárticos visa a 
conservação dos recursos vivos da Antártica através da realização de programas de 
monitorização, a longo prazo, de populações de aves marinhas, tendo por objectivo a 
identificação dos potenciais problemas e seus impactos nos diversos parâmetros 
demográficos e comportamentais (IP 2003, (4) CCAMLR, 2004). Este convénio entrou em 
vigor em 1982 e teve origem no Tratado Antártico (Carboneras e Neves 2002). 
Segundo estudos realizados, a comissão estima que, durante um período de três 
anos, a pesca de espinhel dirigida ao Patagonian toothfish, Dissostichus eleginoides, 
tenha dado origem a uma mortalidade de cerca de um quarto de milhão de aves 
marinhas (Olmos et al. 2001). 
A CCAMLR tem reconhecimento internacional, e através da adopção de medidas de 
conservação conseguiu resultados significativos na redução da captura de aves 
marinhas. Em destaque a medida 29/XIX que estabelece um conjunto de medidas 
correctoras obrigatórias na pesca com espinhel dentro das águas do tratado. 
 
4.5. Programa de Monitorização de Aves Marinhas das Ilhas Falkland.  
O programa do Governo das ilhas Falkland para a conservação das ilhas 
estabeleceu, em 1989, o programa de monitorização de aves marinhas das Ilhas 
Falkland, (Falkland Islands Seabird Monitoring Programme). O objectivo principal deste 
programa é a monitorizacão e avaliação do impacto das pescas nas Falkland sobre as 
espécies nidificantes das ilhas. 
As tendências populacionais e ecologia de alimentação destas aves tem sido 
avaliadas: anualmente, através da realização de censos populacionais regulares nas 
colônias de aves marinhas presentes; e, a longo prazo, através da monitorizacão de aves 
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adultas sobreviventes nas colônias; monitorização anual do número de reprodutores; 
através da recolha de amostras alimentares e, monitorização e acompanhamento das 
taxas de crescimento de crias ((5) Falklands Conservation, 2004). 
 
 
4.6. Programa de Observadores no Oceano Atlântico 
Existem diversos programas de observadores no oceano Atlântico que visam a 
preservação do meio ambiente. Alguns irão ser brevemente descritos para uma posterior 
análise ao longo deste trabalho. 
 
4.6.1. Programa de Observadores das Pescas dos Açores, POPA 
O Programa de Observação das Pescas para os Açores (POPA) abrange o território 
marítimo açoreano e trabalha essencialmente com a frota atuneira açoreana, abrangendo 
um mínimo de 50% da frota. 
Surgiu da necessidade de certificar o atum e seus derivados como “dolphin safe”, 
evitando que as capturas de atum provocassem a mortalidade a cetáceos. Este acordo 
celebrou-se entre a Administração Regional dos Açores, o “Earth Island Institute”, a 
Industria Conserveira, os Armadores do Atum, o Centro do IMAR da Universidade dos 
Açores e a Lotaçor. 
O estatuto “dolphin safe” é concedido pela ONG “Earth Island Institute” que o atribui 
com base em programas de observação.  
O POPA além da monitorização realizada à frota atuneira, promove a recolha e 
tratamento de dados tendo em vista o estudo da gestão sustentada dos recursos 
marinhhos nas águas dos Açores, protegendo assim a conservação do ambiente 
Oceânico. 
Actua através da colocação de observadores a bordo das embarcações, da recolha 
de informação sob a forma de formulários. Os eventos registrados relacionam-se 
directamente com a pesca de atum e interacção de cetáceos, pesca do isco vivo, 
avistamentos de cetáceos, avistamentos de tartarugas, e avistamento de aves marinhas 





Figura 6- Pesca de atum nos Açores. 
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A presença a bordo de observadores permite um registro continuo durante toda a 
campanha de pesca. 
Os observadores do POPA cumprem um papel fundamental tanto na protecção de 
cetáceos como na obtenção de dados científicos sobre cetáceos e outras espécies 
marinhas, bem como sobre actividades de pesca.  
 
4.6.2. Programa de Observadores da Nortwest Atlantic Fisheries Organization, 
NAFO 
A Nortwest Atlantic Fisheries Organization, (NAFO), conselho científico e de gestão da 
área, existente desde 1979, abrange o território internacional marítimo do Atlântico 
Noroeste, fazendo fronteira com águas dos Estados Unidos da América, Canadá, Saint 
Pierre e Miquelon e, Gronelândia. Trabalha essencialmente com barcos de arrasto 
industriais, abrangendo 100% dos barcos a pescar na área da NAFO. A Convenção da 
NAFO foi assinada por 16 Países e pela Comunidade Europeia.  
Anualmente, a Comissão das Pescas da NAFO delibera medidas de gestão das pescas 
de modo a, obter a sustentabilidade dos recursos vivos do Atlântico Norte. 
O programa de observadores da NAFO exige que todos as embarcações que operem na 
área regulamentada tenham a bordo um observador imparcial e independente. O 
objectivo principal do observador consiste em verificar a 
colaboração da embarcação com as medidas de 
conservação e prevenção impostas pela Comissão de 
Pescas ((11) NAFO, 2004). 
 
Figura 7- Navio de pesca de arrasto na zona da NAFO. 
 
As funções do observador são maioritariamente direccionadas para o controlo das 
actividades de pesca. Sendo as funções: preenchimento dos formulários relativos às 
actividades de pesca e descargas de pescado; recolha de dados relativos à qualidade e 
quantidade do pescado por lance; verificação dos diários de pesca da embarcação; 
verificação dos sistemas posicionamento e, caso existam; denunciar infracções aos 
inspectores da NAFO. 
 
4.6.3. Programa de Observadores de Bordo (PROA)- Brasil 
O Programa de Observadores de Bordo (PROA), abrange todas as embarcações 
arrendadas que operem em território nacional Brasileiro, abrangendo 100% da frota 
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arrendada (entende-se como frota arrendada todas as embarcações pesqueiras não 
nacionais que operam dentro da ZEE brasileira).  
O PROA foi implementado UNIVALI, Universidade de Santa Catarina, em conjunto 
com a Secretária Especial de Aquicultura e Pescas (SEAP), em julho de 2000, no sentido 
de atender as demandas de monitorização da pesca arrendada no Brasil. 
Hoje em dia a obrigatoriedade de observadores de bordo e instalação de sistema de 
monitorização das embarcações em 100% da frota arrendada no Brasil encontra-se 
legislada e instituída pelo decreto 4810 de 19 de agosto de 2003 (Neves, et al.2004). 
Este programa tem como objectivos a monitorização da frota arrendada em 
operação na ZEE brasileira e a transferência de tecnologia para a frota nacional. Sendo 
possível através da recolha de informação sobre as tecnologias empregadas, as áreas 
exploradas, capturas e esforço de pesca. 
São funções especificas do observador: recolher dados relativos ás embarcações; 
tecnologia empregada nos processos de captura, processamento e conservação do 
pescado; descrever as rotinas de bordo, distribuição de tarefas entre a tripulação e 
participação dos tripulantes brasileiros nas actividades de bordo; registrar informações 
sobre os lances de pesca (dados de captura e esforço de pesca e respectivos dados 
ambientais); registrar informações sobre capturas acidentais e descartes; proceder à 
recolha de amostragens biológicas das capturas; verificar o preenchimento de mapas de 
bordo; registrar a presença de outras embarcações pesqueiras nas áreas de pesca. 
(comunicação pessoal do Prof.Doutor Roberto Warlich, Coordenador do PROA, 
Julho de 2004; ((7) Univali, 2004). 
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5. PROJETO ALBATROZ 
 
5.1. Descrição geral 
O Projeto Albatroz (PA), foi criado em 1991 pela Biol. Oc. Tatiana Neves, com o 
objectivo de desenvolver acções e produtos para promover a consciencialização, 
educação e capacitação dos profissionais de pesca, assim como contribuir para a 
conservação de espécies ameaçadas e do ambiente marinho. A necessidade de criação 
deste projecto surgiu após a realização de uma recolha de dados, através da qual se 
obteve uma estimativa do número de aves capturadas acidentalmente pela pesca do 
espinhel, na costa sul e sudeste do Brasil. 
Em 2003 foi criado o Instituto Albatroz, Organização Não Governamental (ONG) 
brasileira, que, desde então englobou o PA. Em 2004, o Instituto Albatroz tornou-se uma 
OSCIP, Organização da Sociedade Civil de Interesse Público. 
Actualmente o PA tem reconhecimento internacional e actua em conjunto com 
empresas ligadas ao sector da pesca, tentando deste modo encontrar soluções para a 
mortalidade de aves através da implementação de medidas mitigadoras nas 
embarcações espinheleiras, educando pescadores e subsidiando medidas 
governamentais. 
Com apoio do PA, o Governo Brasileiro através do Ministério das Relações 
Exteriores assinou em junho de 2001 o “Acordo Internacional para Conservação de 
Albatrozes e Petréis”. O PA actua também em conjunto com o IBAMA, desenvolvendo 
projectos relevantes, como o Plano de Acção Nacional para a Redução da Captura 
Acidental de Aves Marinhas na Pesca com Espinhel, medida elaborada pelo Plano 
Internacional desenvolvido pela FAO em 1998 (consultar capítulo 3.2.). 
Hoje em dia o PA tem parceria com outras ONG’s como a BirdLife International, 
Sociedade Espanhola de Ornitologia (SEO), Falklands Conservation e Fundação Pró-
Tamar. 
A sede encontra-se desde 24 de Janeiro de 2003, localizada estrategicamente 
dentro do Terminal Pesqueiro de Santos (TPS), centralizando as suas acções num ponto 
referencial, sendo de fácil acesso a pescadores, empresários, colaboradores e demais 
participantes do projecto. 
 
5.2. Objectivos do Projecto Albatroz 
Segundo os seus estatutos, o PA/ Instituto Albatroz tem como objectivos: 
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1) A defesa, preservação e conservação do meio ambiente, promovendo o 
desenvolvimento sustentável, através de : 
I- Actuação voltada, principalmente, aos ambientes marinhos e costeiros; 
II- Desenvolvimento de trabalhos de protecção e gestão das aves marinhas; 
III- Realização de estudos e pesquisas, desenvolvimento de tecnologias 
alternativas,. Produção e divulgação de informações e conhecimentos técnicos e 
científicos relacionados com as actividades aqui mencionadas; 
IV- Manutenção de programas de treinamento e capacitação de estudantes e 
profissionais de diferentes sectores, ligados pela responsabilidade da manutenção dos 
recursos naturais 
V- Colaboração em projectos com objectivos afins; 
VI- Incentivo à consciencialização e ao envolvimento do público em geral; 
VII- Implementação da educação ambiental, direcionado principalmente para o 
sector pesqueiro, como instrumento da formação da cidadania e de melhoria da 
qualidade de vida; 
VIII- Promoção da identidade cultural dos povos do mar territorial brasileiro; 
IX- Apresentação de sugestões e propostas que visem uma melhoria na gestão e 
actuação da administração pública nestes ambientes, a qualquer nível; 
X- Estabelecimento de parcerias com pessoas físicas, bem como entidades 
publicas, privadas e do sector terciário; 
XI- Realização de acordos de intercâmbios técnicos e científicos com instituições 
nacionais e internacionais, através da integração com outros programas que tenham 
metas compatíveis, buscando o aperfeiçoamento das actividades desenvolvidas pelo 
instituto albatroz; 
XII- Participação em eventos internacionais; 
 
2) Para o cumprimento de seus objectivos, o Instituto Albatroz actuará através da 
execução directa de projectos, programas ou planos de acções, da doação de recursos 
físicos, humanos e financeiros, ou prestação de serviços intermediários de apoio a outras 
organizações sem fins lucrativos e a órgãos do sector publico que actuam em áreas afins. 
 
5.3. Plano de Acção do Projecto Albatroz 
5.3.1. Programa de Observadores do PA  
O objectivo principal deste programa consiste numa recolha de informação que 
permita: a aplicação de medidas de conservação da fauna marinha na pesca com 
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espinhel; a avaliação da Produção Pesqueira; e a educação a pescadores. A recolha de 
informação é realizada a bordo de embarcações aderentes ao Programa de 
observadores. 
O primeiro curso de observadores foi leccionado em 1999, e desde então o PA tem 
vindo a realizar cursos anuais. Até Agosto de 2004 formaram-se 102 observadores.  
O primeiro embarque deu-se em 2000 e até à data 19 dos observadores formados 
realizaram pelo menos um embarque O projecto conta com 15 observadores fixos, aos 
quais recorre caso surja uma oportunidade de embarque. Três empresas aderiram ao 
programa de observadores, e assim permitem o seu embarque, a observação de aves 
marinhas, colecta de dados e amostras e, observação das actividades de pesca. Ao todo 
realizaram-se 16 viagens com observador a bordo destas embarcações. 
 
5.3.1.1. Aplicação de Medidas de Conservação da Fauna Marinha na Pesca com 
Espinhel 
A recolha de informação pelo observador é dirigida para quatro objectivos: redução da 
mortalidade acidental de aves marinhas na pesca; a conservação de tartarugas marinhas; 
a distribuição de tubarões e raias; e, a interacção de orcas e pseudo-orcas com o 
espinhel 
Os trabalhos voltados para interacção de aves marinhas na pesca com espinhel, 
principalmente albatrozes e petréis, estão concentrados em três actividades principais: A 
determinação da taxa de captura acidental de aves pelos espinhéis; a distribuição e 
abundância de aves associadas à embarcação e factores ambientais relacionados; e, a 
implementacão de medidas mitigadoras tendo em vista a redução das taxas de captura. 
A taxa de captura acidental de aves é realizada através da contagem directa do 
número de indivíduos de cada espécie capturada acidentalmente pelos espinheis, em 
relação ao numero de anzóis utilizados, sendo a captura por unidade de esforço (CPUE) 
expressa em número aves/ 1000 anzóis. 
A distribuição e abundância de aves são estimadas através dos métodos descrito 
por Tasker et al. (1984), Gould & Forsell (1989) e, Heinemann (1981). Numa estação 
completa de censo de aves, a colecta de dados é realizada com a seguinte sequência: 
contagem de aves seguidoras, colecta de dados abióticos, censo continuo e censo 
instantâneo. O método instantâneo, ou método “snapshot” desenvolvido por Gould & 
Forsell (1989) e descrito por Tasker et al. (1984), envolve contagens instantâneas, em 
intervalos de tempo repetidos, de todas as aves que se encontrem dentro da área de 
observação durante um determinado período de tempo. O método de Heinemann 
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consiste na determinação da distância de 300 metros a partir do observador, com o 
auxílio de um paquímetro, posicionado entre os olhos do observador e a linha do 
horizonte. 
A implementação de medidas mitigadoras deverá ser verificada e descrita (se 
utilizada) pelo observador de bordo, registrando as características, método de fixação e 
utilização dos equipamentos. 
A conservação de tartarugas marinhas é realizada através da identificação das 
espécies de tartarugas capturadas pelo espinhel, recolha de dados de medição e peso e 
ainda a marcação dos indivíduos capturados de modo a possibilitar o estudo da taxa de 
sobrevivência das tartarugas após sua libertação. 
O estudo da distribuição de tubarões e raias é obtido após a recolha de dados de 
captura destas espécies pelo espinhel, sendo assim possível determinar a área de 
ocorrência de cada espécie. 
A interacção de orcas e pseudo-orcas com o espinhel é realizada através da 
identificação das marcas deixadas nos peixes por orças e pseudo-orcas, diferenciando-as 
das deixadas por dentadas de tubarões. O objectivo deste estudo é a verificação dos 
padrões de distribuição dos predadores de modo a que seja possível a escolha de zonas 
de pesca com menor incidência destes cetáceos. 
 
5.3.1.2. Avaliação da Produção Pesqueira 
Esta avaliação compreende dois pontos: a análise da produção pesqueira; e o 
controle de qualidade do pescado e conservação a bordo (não realizado regularmente). 
Na análise da produção pesqueira, são recolhidos dados referentes à área de 
pesca, factores abióticos e sazonalidade. Os dados são colectados durante as 
actividades de pesca, sendo posteriormente analisada a semelhança na distribuição das 
espécies. 
O controle de qualidade do pescado e sua conservação a bordo é realizada 
através da medição da temperatura do peixe comercializável (mekas e atuns). Um em 
cada três peixes (previamente separados em grupos tendo como base o peso) é 
analisado e a sua temperatura medida em intervalos de 20 minutos até que a 
temperatura interna seja de 4ºC, obtendo-se assim o tempo de resfriamento do pescado.  
 
5.3.1.3. Educação a Pescadores 
As palestras a serem ministradas pelos observadores visam optimizar o 
processamento do pescado a bordo, instruir a tripulação sobre primeiros socorros e 
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conhecimento básico de navegação. Nesta actividade também são abordadas questões 
sobre a conservação do meio ambiente e a captura acidental de aves e tartarugas 
marinhas na pesca com espinhel pelágico. Material educativo é distribuído com o intuito 
de apoiar as atividades exercidas pelo observador/educador.  
Hoje em dia a educação a pescadores por parte dos observadores de bordo é 
bastante informal e realizada aleatoriamente durante o período de embarque, ou seja, 
não há ainda uma metodologia específica definida. 
 
5.3.2. Programa de Educação Ambiental do Projecto Albatroz , PEA-PA 
Este programa foi criado em resposta à necessidade de introduzir actividades 
educativas nos trabalhos realizados junto dos pescadores, incentivando assim os 
profissionais da pesca de espinhel na utilização de medidas mitigadoras. O objectivo a 
atingir com o PEA-PA é o desenvolvimento de accões e produtos para a promoção da 
consciência ambiental, educação e capacitação dos profissionais da pesca, assim como 
a conservação de espécies ameaçadas e a protecção do ambiente marinho. 
Segundo o plano para o PEA-PA, este tem como objectivos específicos: (1) 
Incentivar o grupo de pescadores de espinhel do Brasil na utilização de medidas 
mitigadoras que visam a preservação dos albatrozes e outras espécies marinhas; (2) 
desenvolver uma pesquisa científica através do levantamento de dados para apoio de 
actividades, desenvolvimento de uma metodologia de educação ambiental específica 
para todas as partes envolvidas na pesca do espinhel; (3) promover a alfabetização e 
educação formal integral entre os funcionários e prestadores de serviços das empresas 
de pesca sediadas nos principais portos brasileiros; (4) formar e capacitar profissionais 
para actuarem dentro da área de pesca visando o desenvolvimento de técnicas e 
conhecimento que fortaleçam os valores éticos de preservação ambiental e de cidadania; 
e por último, (5) promover a mentalidade marítima no imaginário colectivo brasileiro, 
ampliando a visibilidade sobre os potenciais sócio-ambientais- econômicos, chamando a 
atenção da sociedade para a necessidade da administração responsável e compartilhada 
dos espaços e recursos marinhos. 
O PEA-PA encontra-se neste momento em fase de construção e estruturação de 
actividades. 
  
5.4. Empresas Aderentes ao Projecto Albatroz 
Três empresas, a Imaipesca, a Itafish e a Kowalski, colaboram com o PA em 
diversas acções, o programa de observadores, o uso de medidas mitigadoras a recolha 
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de amostras, entre outras. As duas primeiras encontram-se sediadas em Santos, São 
Paulo e a última em Itajaí, Santa Catarina. 
 A Imaipesca possui três espinheleiros, nos quais se realizaram 68,75% dos 
embarques com observador do PA, e tanto a Itafish como a Kowalski possuem quatro 
espinheleiros cada, respectivamente, com a realização de 18,75% e, 12,5% dos 
embarques  
Incentivados pelo PA, os 3 armadores foram em Novembro de 2000 a Auckland- 
Nova Zelândia, assistir ao I Fórum Internacional para Pescadores para a Redução da 
Captura Acidental de Aves Marinhas na Pesca com Espinhel. O evento foi promovido 
pela Governo Neozelandês e teve como objectivo principal o de reunir pescadores de 
diversas parte do mundo, todos utilizando o espinhel como arte de pesca. 
Foram debatidos, entre outros assuntos, o problema da interacção de espinheis 
com aves marinhas, a importância da conservação dessas aves, sobre a crescente 
pressão do mercado norte-americano e europeu para o consumo de produtos 
“ambientalmente amigáveis”. Alguns compromissos foram assumidos no final do evento 
pelas delegações de cada país e, pelos empresários brasileiros que se comprometeram a 
fundar uma ONG e fomentar o desenvolvimento de testes das diversas medidas 
mitigadoras apresentadas. 
Mais tarde, em janeiro de 2001, foi possível reunir as tripulações e armador da 
empresa Kowalski, os quais assistiram a uma palestra sobre as questões referentes à 
biologia dos albatrozes, aspectos de sua migração e reprodução e principalmente o papel 
do espinhel na redução das populações de albatrozes, dada pela Biol.Oc. Tatiana Neves. 
Após esta palestra, os próprios mestres das embarcações decidiram construir os seus 
“tori lines” e utilizá-los a bordo de suas embarcações.  
O armador desta empresa, o Sr. José Kowalski é, já de si, uma pessoa bastante 
informada acerca dos diversos problemas ambientais e, incentivou os mestres das suas 
embarcações a participarem nestas actividades. 
Até hoje não foi possível reunir as outras empresas para a realização da mesma 
palestra, por falta de coordenação dos barcos em terra e devido aos pequenos períodos 
de permanência das tripulações em terra, e por tal, não houve oportunidade de realizar a 
mesma palestra. 
Hoje em dia, apenas a empresa Kowalski utiliza medidas mitigadoras a bordo de 
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5.5. Divulgação realizada pelo PA 
O PA tem vindo a realizar acções de divulgação do projecto e suas actividades. 
Foi realizado um mini documentário intitulado “Trabalhadores do Mar”, realizado por 
Hugo Zechin, colaborador do projecto e com a participação das tripulações da empresa 
Kowalski. Tem tido uma boa aceitação pelo público em geral e já passou, por mais que 
uma ocasião, na televisão brasileira. 
Foi já realizada divulgação através de produtos do PA, como autocolantes, 
calendários e “t-shirts”, que se encontram a venda numa base regular. A venda destes 





Nota: toda a informação colectada para este capítulo foi obtida através de 
comunicações pessoais da Oc.Biol. Tatiana Neves e Projeto Albatroz (2003). 
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INTRODUÇÃO 
Como já foi referido anteriormente, este trabalho visa encontrar metodologias de 
sensibilização e educação para pescadores da pesca de espinhel.  
Foi realizada, ainda em Portugal, uma recolha bibliográfica referente às espécies de 
aves marinhas em estudo, tendo em conta a fisiologia de cada espécie, hábitos 
reprodutivos e alimentares, áreas de nidificação e rotas alimentares, de modo a obter 
uma melhor percepção da existência e importância destas aves no Brasil. 
Recolheu-se informação geral referente à pesca com espinhel a nível mundial, 
espécies alvo e interacção com aves marinhas, e ainda, um levantamento dos programas 
de protecção do meio ambiente marinho existentes no Oceano Atlântico. 
Já no Brasil, foi possível obter informações mais especificas da realidade existente, 
sobre o historial e metodologia do PA, da evolução da frota espinheleira nacional, 
situação actual, áreas de pesca, espécies alvo e aves marinhas mais afectadas por esta 
arte de pesca. 
Ambas as recolhas bibliográficas permitiram a elaboração da parte I desta tese, em 
que se faz uma abordagem breve ao conceito de educação ambiental, é feita a 
contextualização do problema da conservação das aves marinhas e os problemas 
consequentes da sua interacção com embarcações de pesca comerciais, assim como 
uma introdução a alguns dos programas de protecção do ambiente marinho no Oceano 
Atlântico, assim como, uma introdução ao Projeto Albatroz.  
Nos seguintes capítulos irá discutir-se a informação obtida no trabalho de campo 
realizado no Brasil. Além da metodologia descrita em cada um dos capítulos, foi recolhida 
informação durante os períodos de embarque tendo em conta a “pesquisa qualitativa”. 
Ludke e André (1986) definem o estudo qualitativo como, “o estudo que se desenvolve 
numa situação natural, rica em dados descritivos, tem um plano aberto e flexível e foca a 
realidade de forma complexa e contextualizada”. Bogdan e Biklen (1982) referem ainda 
que a pesquisa qualitativa envolve a obtenção de dados descritos, obtidos no contacto 
directo do pesquisador com a situação estudada e se preocupa em retractar a 
perspectiva dos participantes. 
Alguns dos dados colhidos foram através da observação de comportamentos, 
atitudes assim como através da troca de informação directa com os pescadores. 
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1. REALIDADE A BORDO DE ESPINHEIS BRASILEIROS 
 
1.1. Introdução 
Para obter uma melhor percepção da realidade existente a bordo das embarcações 
de espinhel, do funcionamento e horários de actividades de pesca, das relações de 
trabalho e das particularidades das embarcações, realizaram-se dois embarques a bordo 
de barcos de espinhel brasileiros.  
Estes embarques permitiram obter dados concretos da arte de pesca, métodos 
utilizados, material de pesca, caracterização das embarcações e respectivas tripulações 
das empresas aderentes ao PA assim como, a observação das aves em estudo e sua 
interacção com o espinhel.  
 
1.2. Métodos 
O s  e mbarques realizaram-se em embarcações de diferentes estados e de 
diferentes empresas, uma com sede em Santos, São Paulo, e outra em Itajaí, Santa 
Catarina.  
Foram seleccionadas pelo facto de que uma das embarcações utilizar medidas 
mitigadoras e a outra não, podendo deste modo analisar o porquê da diferença de 
comportamento perante a conservação das aves marinhas. 
A informação foi registada em formulários já previamente elaborados pelo PA (em 
anexo), e em formato informal pelo observador. 
Os formulários elaborados pelo PA contemplavam a recolha de informação de 
dados abióticos (obtidos através da leitura dos instrumentos de navegação da 
embarcação), de dados relativos à captura de espécies comerciais e descartadas 
(obtidos através de observação directa no convés do barco e identificação no local com 
ajuda de manuais de identificação fornecidos pelo PA) e, de dados referentes à presença 
de aves marinhas em redor da embarcação. 
 
1.3. Resultados 
1.3.1. Caracterização do embarque a bordo da embarcação de pesca  
Taihei Maru 
O primeiro embarque realizou-se entre o dia 25 de Maio e 16 de Junho de 2004, 
com um total de 19 lances. A saída foi do porto de Santos e demorou um dia de viagem 
para chegar à zona de pesca. As espécies alvo foram, a Meka, Xiphias gladius,  e  
diversos tubarões. 
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A embarcação possuía 35 metros de comprimento, 7 de largura e uma força motor 
de 430HP, chegando a atingir 11nós. Em termos de capacidade de carga, a embarcação 
é abastecida em terra com: 35 ton de água, 40 ton de gasóleo, 55 ton de gelo e 5 ton de 
isca congelada, e com capacidade de porão 40 ton. de peixe. 
Possuía na altura, 11 tripulantes, sendo: 1 mestre, 1 contramestre (e pescador de 
convés), 1 motorista, 1 ajudante motorista (e pescador de convés), 1 cozinheiro, 2 
geladores (e pescadores de convés), e 4 pescadores de convés. Durante as horas de 
trabalho as diferentes funções eram, repartidas entre todos, excepto pelo Mestre e 
Motorista.  
Em relação ás áreas de pesca, durante o período de embarque as latitudes 
máximas e mínimas, foram, respectivamente; 28º01’381’’S e 25º31’192’’S, e as 
longitudes, 046º021’417’’W e 043º22’199’’W. As profundidades variaram entre um 
máximo de 3578 metros e mínimo de 1170 metros. A escolha do local de pesca alterava-
se consoante “interesses”. O primeiro lance realizou-se onde a captura de cação azul, 
Prionace glauca e outros tubarões era provável, que segundo o mestre serviriam de 
“cama” para os próximos peixes. Os lances seguidos baseavam-se muito na captura do 
dia, caso fosse boa, o local do lance repetia-se, caso fosse má o Mestre navegava um 
pouco antes de largar. A temperatura da água e a direcção dos ventos têm, segundo o 
Mestre, uma grande importância na escolha do local. A largada iniciava-se por volta das 
17h00 e terminava por volta das 23h00. A recolha do material iniciava-se por volta das 







Figura 8- Largada do espinhel 
 
 
Material utilizado. O espinhel possuía (quando utilizado integralmente) 40 milhas de 
comprimento e utilizava 1080 anzóis. A velocidade média para largar o material era de 
7,5 nós, com intervalos entre anzóis ou bóias que variavam entre 15 e 17 segundos. 
Eram usadas sete bóias rádio, entre as quais haviam trinta e três bóias (30 bóias bala, 2 
bolas japonesas e uma bóia balão).  
   




Figura 9-. Aparelho de espinhel guardado 
 
 
A isca base utilizada foi lula-argentina (Illex argentinus) e cavalinha Em geral 
iscava-se: cavalinha nos anzóis nº1 e nº5, e lula nos anzóis nº2, 3 e nº4, na grande 
maioria a lula ia acompanhada de um “lightstick” de cor verde. Diariamente foram gastos 
cerca de, 200kg de cavala e 60kg de lula. 
Todo o peixe capturado era eviscerado, e excepto para Thunnus sp., a todos era 
removida a cabeça. Depois de limpo o peixe era passado para o porão onde era colocado 
gelo no abdómen e em redor. Alguns dos peixes (meka Xiphias gladius e, atum, Thunnus 
sp.), eram envoltos em pano para melhor conservação. 
Durante o embarque foram capturadas 862 animais, entre eles tubarões, meka, 
raias, jamantas, tartarugas, atuns, entre outros. (Tabela.1). Das espécies capturadas, as 
raias, jamantas, tartarugas e peixe-espada eram descartados. Muitos dos peixes que 
apresentavam mordidas provocadas por tubarões ou aves eram desmanchados e 
utilizados como isca ou, para a cozinha. Durante o período de embarque o melhor lance 
capturou 80 peças de peixe comerciável, e o lance mais fraco, 25 peças. Em anexo 

















Figura 10- Percentagem por espécie do total capturado 
   
























Capturas totais do embarque a bordo do Taihei Maru 
 
Na totalidade foram capturados 862 animais. As espécies comerciais capturadas foram: 
Prionace glauca (377); Xiphias gladius (204); Thunnus alalunga (46); Tetrapturus albidus (31); 
Lepidocybium flavobrunneur (30); Isurus oxyrinchus (28); Thunnus albacarus (14); Sphyrna 
lewini (7); Coryphaena hippurus (7); Carcharyrinchus longimanus (3); Makaira nigricans (1), 
Istiophorus albicans (1) ;  S. zygaena (1) ;  Isurus paucus (1) and Alopias superciliosus (1); 
Lampris guttatus (1). As espécies descartadas durante o embarque foram: Pteroplatytrygon 
violacea (89); Dermochelis coreacea (9) ;  Trichiurus sp. (5); Mobula thurstoni (2) ;  Caretta 
caretta (1), Brama brama (1), e 1 petrel, Procellaria aequinoctialis.  
Nome Comum Nome Cientifico Total capturado 
Cação-azul, mole mole Prionace glauca 377 
Meka, espadarte Xiphias gladius 204 
Raia Pteroplatytrygon violacea 89 
Tombo Thunnus alalunga 46 
Maka, agulhão-branco Tetrapturus albidus 31 
Rato Lepidocybium flavobrunner 30 
Anequim Isurus oxyrinchus 28 
Binta Thunnus albacarus 12 
Tartaruga de couro Dermochelys coreacea 9 
Dourado Coryphaena hippurus 7 
Cação martelo, cambeva Sphyrna lewini 7 
Peixe-espada Trichiurus sp. 5 
Cação-baia, machote Carcharynchus longimanus 3 
Daruma Thunnus albacarus 2 
Cação-baia, machote Carcharynchus branchyurus 2 
Jamanta, raia Mobula thurstoni 2 
Paku Brama brama 1 
Anequim negro Isurus paucus 1 
Cação martelo, cambeva Sphyrna zygaena 1 
Tartaruga comum Caretta caretta 1 
Cação raposa ou olhudo Alopias superciliosus 1 
Peixe-lua Mola mola 1 
Agulhão bandeira Istiophorus albicans 1 
Korokawa, Agulhão negro Makaira nigricans 1 
Total    
  862 
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Figura 11- Thunnus alalunga e, Coryphaena hippurus, respectivamente. 
 
As medidas mitigadoras utilizadas consistiram em, isca descongelada ao ar livre por um 
período superior a 2 horas e a largada nocturna do material (que não se verificou todos os 
dias, 63% dos lances tiveram início antes do pôr-do-sol). Segundo o mestre não se justificava 
o uso do “tori line” pois as aves que apareciam mortas pelo espinhel eram muito poucas. 
Referiu ainda que, utilizaria a tinta azul mal surgisse uma ave morta. Surgiu durante o 







Figura 12- Aves a alimentarem-se de descartes 
 
Durante o período de observação avistaram-se as espécies: Thalassarche 
chlororynchus, Thalassarche melanophrys, Diomedea exulans, Procellaria conspicillata, 
Procellaria aequinoctialis, Puffinus gravis, Daption capense, Oceanites oceanicus, 
Pterodroma incerta, Fregata sp. e Sterna sp.. 
 
Figura 13- Diomedea exulans e Thalassarche chlororynchus; Macronectes giganteus; e 
Fregata sp., respectivamente. 
 
A espécie presente em maior número durante o período de embarque foi a 
Procellaria conspicillata, tendo sido avistada diariamente. As espécies Thalassarche 
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chlororynchus e T. melanophrys tiveram uma presença relativamente constante, assim 
como Puffinus gravis. As restantes espécies foram avistadas menos de dez vezes 
durante o embarque e Sterna sp. apenas foi avistada uma vez. 
Uma P. aequinoctialis foi capturada pelo espinhel no dia 9 de Junho, (27º37’786’’S 
e, 44º31’525’’W), e posteriormente trazida para terra para a realização de necrópsia. A 
consulta dos dados abióticos da largada permitiu verificar que, dos 19 lances realizados, 
este foi o que foi realizado mais cedo, ás 16h18m, uma hora antes do pôr-do-sol e por tal, 
com uma maior duração de período diurno coincidente com a largada do espinhel. 
O barco iniciou a descarga no TPS no dia 16 de Junho, imediatamente após a 
chegada. 
 
1.3.2. Caracterização do embarque a bordo da embarcação de pesca  
Yamaya III 
O embarque teve início no dia 29 de Julho e terminou no dia 20 de Agosto de 2004, 
com um total de 17 lances. A saída foi do porto de Itajaí e demorou um dia de viagem 
para chegar à zona de pesca.  
O Yamaya III é uma embarcação de espinhel de 1981, registrada no porto de Itajaí. 
Tem 23 metros de comprimento, 5 de largura e possui uma força motor de 410HP, 
chegando a atingir 10nós. Como aparelhos de navegação e de trabalho, existem a bordo: 
2 GPS (Global Positioning System), 1 bússola, 1 Plotter, 1 rádio, 2 aparelhos de detecção 
das boias-rádio, 1 medidor de temperatura do ar e 1 da temperatura superficial da água, 
1 medidor de pressão atmosférica. Em termos de capacidade de carga, o Yamaya III tem 
capacidade para 30 ton. de peixe. É abastecido em terra com: 20 ton de água; 30 ton de 
gelo e 5 ton de isca congelada. 
Possui 10 tripulantes, sendo: 1 mestre, 1 contramestre (também pescador de 
convés e gelador), 1 motorista, 1 ajudante motorista (e pescador de convés), 1 
cozinheiro, mais 1 gelador (e pescador de convés), e 3 pescadores de convés. Durante 
as horas de trabalho as diferentes funções eram, repartidas entre todos, excepto pelo 
Mestre e Motorista.  
Durante as actividades de pesca as latitudes máximas e mínimas, foram, 
respectivamente; 33º47’530’’S e 28º18091’’S, e as longitudes, 050º35’259’’W e 
046º07’426’’W. A profundidade foi obtida através das coordenadas e consulta da carta do 
local de pesca. Nem sempre foi possível obter a profundidade pois a carta encontrava-se 
no camarote do Mestre num local pouco acessível. A temperatura da água era obtida 
através da consulta do termómetro de bordo. A escolha do local de pesca variava 
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consoante “interesses”. O primeiro lance realizou-se numa área aconselhada por outro 
Mestre da mesma empresa. Os lances seguintes basearam-se muito na captura do dia, 
caso fosse boa, o local do lance repetia-se, caso fosse má o Mestre navegava um pouco 
antes de largar. A largada iniciava-se por volta das 18h00 e terminava por volta das 
23h30. A recolha do material iniciava-se por volta das 5h00 e terminava por volta das 
13h00. 
 
Figura 14- Recolha do material 
 
Material utilizado. A pesca realizou-se com espinhel pelágico. O espinhel possuía 
(quando utilizado integralmente) 37 milhas de comprimento e utilizava 1050 anzóis. A 
velocidade média para largar o material era de 7,5 nós, e com intervalos entre anzóis ou 
bóias de 14segundos. Eram utilizadas 8 bóias rádio, entre as quais haviam 30 bóias, uma 
balão (primeira bóia junto à bóia rádio), quinze bóias bala e 14 bóias japonesas (sempre 
intercaladas). Eram utilizados cinco anzóis entre bóias. 
A isca base utilizada foi cavala e bonito cachorro. Diariamente foram gastos cerca 
de 250kg de isca, sendo a grande maioria bonito cachorro. Quando era utilizada cavala, 
esta ia sempre nos anzóis n.º 1 e, n.º5. 
A isca mais utilizada anteriormente era a lula. Desde março de 2004 que deixaram 
de utilizar lula, pela dificuldade de encontrar no mercado e, por o seu preço ser mais 
elevado do que a cavala e o bonito cachorro, e com os quais conseguem obter os mesmo 




Figura 15-. Preparação da isca 
Caso fosse pescado algum peixe rato 
indesejado (danificado, mordido, tamanho, 
etc.), este era aproveitado para isca.  
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Os “lightstick” eram reaproveitados e cada um utilizado durante três dias. No último 
dia de utilização, iam em grupos de dois pois a intensidade da luz já era bastante fraca. 
Deste modo ao longo do espinhel havia, “lightsticks” novos, “lightsticks” com 1 dia de uso 
e, em grupos de dois os “lightstick” com 2 dias de uso. 
Todo o peixe capturado era eviscerado, e, excepto para Thunnus sp., a todos era 
removida a cabeça. O peixe depois de limpo era passado para o porão onde era 
colocado gelo no abdómen e em redor. Alguns dos peixes (meka e atum), eram envoltos 
em plástico perfurado, para melhor conservação. As galhas eram igualmente congeladas 
em gelo. 
Durante o embarque foram capturadas 1167 animais: tubarões, mekas, raias, 
jamantas, tartarugas, atuns, entre outros. As espécies capturadas em maior número 
foram o tubarão azul e a meka, (consultar tabela.1 abaixo). Das espécies capturadas, as 
raias, tartarugas, peixe-lua e, peixe-espada eram descartados. Muitos dos peixes que se 
apresentavam mordidos por tubarões ou aves eram desmanchados e utilizados como 
isca ou para a cozinha. Durante o período de embarque o melhor lance capturou 111 



















Figura 16- Percentagem por espécie do total capturado a bordo do Yamaya III 
 
Espécies descartadas. Durante o período de embarque várias espécies 
indesejadas surgiram presas ao anzóis e eram descartadas. A espécie mais 
comum, tal como no Taihei Maru, foi a raia P. violacea, tendo sido capturadas 28 
raias durante o período de embarque. A grande maioria voltava ao mar com vida. 
A tartaruga comum, Caretta caretta foi capturada 7 vezes. Destas sete, seis foram 
anilhadas e medidas tendo-se realizado a recolha de tecido dérmico. Todas elas 
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foram capturadas pelo anzol no maxilar inferior. A parte restante dos peixes 





























Figura 17- Isurus oxyrinchus; Sphyrna zygaena; Carcharynchus signatus, 
respectivamente 
Nome Comum Nome Cientifico Total capturado 
Cação-azul, mole mole Prionace glauca 431 
Meka, espadarte Xiphias gladius 229 
Binta Thunnus albacarus 87 
Rato Lepidocybium flavobrunner 84 
Paku Brama brama 80 
Anequim Isurus oxyrinchus 63 
prego Ruvetus pretiosus 62 
Raia Pteroplatytrygon violacea 28 
dourado Coryphaena hippurus 26 
Cação martelo, cambeva Sphyrna zygaena 18 
Tombo Thunnus alalunga 13 
Cação martelo, cambeva Sphyrna lewini 7 
Tartaruga comum Caretta caretta 7 
Daruma Thunnus albacarus 6 
Cação raposa ou olhudo Alopias superciliosus 5 
Peixe espada Trichiurus sp. 5 
Cação-baia, machote Carcharynchus signatus 4 
cavala preta - 4 
Maka, agulhão-branco Tetrapturus albidus 2 
Jamanta, raia Mobula thurstoni 2 
Peixe lua Mola mola 2 
Cação raposa Alopias vulpinus 1 
Tartaruga de couro Dermochelys coreacea 1 
Total   1167 
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Figura 18- Espécies descartadas, Caretta caretta, Brama brama e Mola mola, 
respectivamente. 
 
Como medidas mitigadoras utilizadas, durante o período de embarque todas as 
largadas do material foram realizadas após o pôr-do-sol. Durante o período de embarque 
utilizou-se o “tori line” apenas uma vez e, no primeiro lance. O mestre disse que tendo o 
cuidado de lançar apenas após o pôr-do-sol, não havia necessidade de utilizar o referido 
aparelho. 
As primeiras contagens de aves realizaram-se após a saída do porto de Itajaí, com 
o barco em navegação para a zona de pesca. 
Durante o período de observação avistaram-se as espécies: Thalassarche 
chlororynchus, Thalassarche chrysostoma, Thalassarche melanophrys, Diomedea 
exulans, Diomedea sanfordi e Diomedea epomophora, Procellaria conspicillata, 
Procellaria aequinoctialis, Puffinus gravis, Daption capense, Oceanites oceanicus, 
Pterodroma incerta, Macronectes giganteus e Fulmarus glacialoides. 
Um Fulmarus glacialoides foi capturado por um anzol em uma de suas asas, 
durante as actividades de recolha do material. Foi solto logo de seguida, após a remoção 
do anzol. 
O barco realizou a descarga no porto da empresa Kowalski, no dia 21 de Agosto, 
um dia após a chegada do Yamaya III a terra. 
 
1.4. Discussão 
A recolha de dados, das actividades diárias de ambas as tripulações, permitiu a sua 
descrição assim como a averiguação de algumas diferenças de actuação entre ambos os 
barcos. 
A sua descrição permite uma noção geral da actuação de dois dos doze barcos da 
frota nacional brasileira de espinhel, das áreas utilizadas nesta altura do ano, qualidade e 
quantidade de material utilizado, descrição da isca e do total capturado, comercializável e 
descartado. 
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Em ambos os barcos procuravam satisfazer as necessidades do armador, 
capturando Meka e atuns, assim como as suas, capturando tubarões para a venda da 
galha (em que o maior beneficiário é o pescador). 
Em termos de medidas mitigadoras vimos que como esperado, a embarcação 
Yamaya III se encontrava melhor equipada e melhor consciencializada do que no Taihei 
Maru. Apenas no Yamaya III se verificou existirem medidas mitigadoras a bordo, como o 
“tori line” e tinta corante azul (apesar de não utilizados diariamente) e, realização diária 
da largada após o pôr-do-sol. Mesmo em relação ao pescado, verificaram-se diferenças 
de comportamento quando eram capturadas espécies de tubarões e mekas de pequeno 
porte e, com pouco, ou sem valor comercial. Ao contrário do Taihei Maru, no Yamaya III 
caso estivessem vivas, estas espécies eram descartadas directamente para o mar. 
Verificou-se uma ligeira diferença de horários de trabalho entre ambos os barcos e, 
consequentemente, do horário de lazer. Os horários de trabalho do Taihei Maru e 
Yamaya III foram já previamente descritos nos pontos 1.3.1. e 1.3.2., respectivamente. A 
diferença observada relaciona-se com os horários de almoço a bordo de cada uma das 
embarcações, sendo usualmente, no Taihei Maru às 15h30 e, no Yamaya III às 16h00. 
Esta pequena diferença faz com que, diariamente os tripulantes do Taihei Maru tenham 
uma hora e meia de descanso entre o final da recolha e o almoço, enquanto no Yamaya 
III, têm três horas consecutivas de lazer neste mesmo período. 
Períodos maiores de descanso permitem uma maior dedicação a actividades de 
lazer e aprendizagem. 
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2. OBSERVAÇÃO DE AVES 
 
2.1. Introdução 
Os embarques realizados permitiram a observação constante de aves marinhas durante 
as actividades de pesca. 
Durante os embarques foram avistadas várias espécies de aves marinhas, demonstrando 
a importância desta área de alimentação. 
Esta informação não se encontra directamente relacionada com os objectivos deste 
trabalho, no entanto, sendo este um trabalho direccionado à conservação das espécies 
observadas, o registo e divulgação de dados relacionados com a sua observação e 








As contagens de aves marinhas tiveram início após a saída dos portos, com o barco 
em navegação com rumo constante para a zona de pesca. Para esta contagem utilizou-
se o método descrito por Tasker et al. (1984), Gould e Forsell (1989) e, Heinemann 
(1981).  
Durante o resto do embarque, durante as actividades de pesca, a contagem 
realizava-se diariamente; 1hora antes do pôr-do-sol com intervalos de 15minutos até 
perda de visibilidade e, na altura da recolha do espinhel sempre que subisse uma bóia 
rádio, utilizando o método de contagem directa. 
Para os dados obtidos durante as actividades de pesca foi feita uma pesquisa 
exploratória que teve como base métodos empíricos utilizando a amostragem não 
probabilística, mais concretamente a amostragem por conveniência, Gomes (1992), 
adequada aos objectivos deste estudo. 
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2.3. Resultados 
O número de aves presentes foi influenciado por vários factores, tanto ambientais 
como de actividades pesqueiras. 
As alterações ambientais que mais influenciaram a presença/ausência das 
diferentes aves foram, a direcção e intensidade do vento e a temperatura do ar.  
Durante as actividades de pesca das embarcações a presença de aves variava: 
durante as horas de descongelamento da isca, que era feita ao ar livre na popa do barco; 
durante a largada e, durante a virada*. A altura de maior aproximação dava-se durante o 
processamento do peixe, quando eram largadas as vísceras, cabeças e barbatanas dos 
peixes capturados, assim como, os peixes não comercializáveis inteiros. 
O facto de embarcar para duas zonas diferentes dentro da ZEE Brasileira, uma mais 
a norte e outro mais a sul, permitiu observar composições de bandos de aves, diferentes 
em relação ao número de aves da mesma espécie presente e, a sua relação percentual 
com as restantes espécies de aves marinhas presentes. 
No primeiro embarque, a bordo do Taihei Maru (TM), que como já foi referido 
anteriormente, as latitudes e longitudes máximas e mínimas, foram respectivamente, 









Esta área encontra-se a norte da área de pesca utilizada pelo Yamaya III (YAM), 
estando o seu ponto mais próximo de terra a 100 milhas náuticas e o mais afastado a 230 
milhas. 
No Yamaya III, as latitudes e longitudes máximas e mínimas, foram 





                                            
* virada- termo também utilizado para a recolha do material 
   
 








Figura 21- Representação da área de pesca da 
embarcação Yamaya III. 
 
Como se pode observar, comparando as figuras 20 e 21, a área abrangida durante 
o período de embarque a bordo do Yamaya III foi bem maior do que no embarque 
anterior. A sua menor distância a terra é de 80 milhas e a maior de 160 milhas. 
Juntando as duas áreas (que apenas distam entre si em 30 milhas), consegue-se 
uma área total de observação bastante considerável que vai desde os 25º33438’’S a 
33º48’129’’S, (apenas com uma interrupção das já referidas 30 milhas, entre Lat. 








Figura 22- Representação da área de total de observação 
durante os embarques realizados 
 
Juntando os dados de ambos os embarques, é visível 
uma zonação das aves ao longo do largo da costa Brasileira. 
No primeiro embarque (TM), realizado numa zona mais a norte, houve uma menor 
variedade de espécies de aves. Avistaram-se 12 espécies de aves marinhas, enquanto 
que mais a sul (YAM) se avistaram 14 espécies diferentes.  
A espécie presente em maior número durante o período de embarque no TM foi a 
Procellaria conspicillata, tendo sido avistada diariamente. As espécies Thalassarche 
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chlororynchus e T. melanophris tiveram uma presença relativamente constante, assim 

















Figura 23- percentagem média de espécies presentes durante a recolha do material. 
Embarcação Taihei Maru 
 
Na área do YAM verificou-se uma maior variedade de albatrozes e petréis, sendo 
possível observar, além dos comuns a ambas áreas, as espécies D. sanfordi, D. 
epomophora, T. chrysostoma, Macronectes giganteus e Fulmarus glacialoides. 
Na figura 24 encontra-se representado a percentagem média das diferentes 
espécies presentes durante a recolha do material, na embarcação Yamaya III. 
Desta analise podem-se já observar diferenças na composição dos bandos de aves 
presentes, verificando-se uma maior percentagem de P. aequinoctialis, na área 
percorrida pelo Yamaya III do que, na área percorrida pelo Taihei Maru, mais a norte. 
Nesta zona do segundo embarque, mais a sul, observou-se também um aumento 

















Figura 24- percentagem média de espécies presentes durante a recolha do material. 
Embarcação Yamaya III 
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No entanto, ao ter em conta a vasta área percorrida no sentido Norte-Sul pelo 
Yamaya III, e o facto de haver um interrupção de cerca de 40 milhas, fez-se uma 
separação dos dados tendo analisado primeiramente o sector mais a norte 
(compreendido entre as latitudes 28º18’091’’S e 31º45’393’’S), referido a partir de agora 

















Figura 25- percentagem média de espécies presentes durante a recolha do material na 
Zona Norte da área de pesca do Yamaya III (YAMnorte). 
 
Esta é uma área com forte presença de P. conspicillata, e onde se verifica já uma 
diferença percentual em relação aos dados de avistamentos referentes área total 
percorrida pelo Yamaya III, mas que no entanto está de acordo com os dados do Taihei 
Maru referentes à área adjacente no sentido Norte. 
Posteriormente, realizou-se a análise dos avistamentos realizados no sector mais a 
sul da área de pesca percorrida pelo Yamaya III. Este sector encontra-se entre as 
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Figura 26- percentagem média de espécies presentes durante a recolha do material na 
Zona Sul da área de pesca do Yamaya III (YAMsul). 
 
Na zona de pesca abrangida pelo Yamaya III, verificou-se então que, no início e 
final da pescaria (área mais a Norte) as espécies presentes em maior número foram P. 
conspicillata e T. chlororynchus. Quando se começou a pescar mais a Sul, observou-se 
um maior número de P. aequinoctialis e T. melanophris, tendo a variedade de espécies 
observadas aumentado. Entre as espécies de albatrozes, além das observadas mais a 




Ao observar então as figuras referentes ás zonas TM, YAMnorte, YAMsul, observa-
se uma clara zonação. Verifica-se que, ao largo da costa brasileira no sentido Norte-Sul 
(e dentro da área de estudo) há uma clara variação na espécie presente em maior 
número.  
Na Figura 27 analisa-se a relação percentual entre as espécies Thalassarche 
chlororynchus e  Thalassarche melanophris, nas três zonas e verificamos que, a 
população de T. chlororynchus diminui à medida que a latitude aumenta, enquanto que 
com T.melanophris se dá o inverso, a sua presença junto a embarcações de pesca 





















Figura 27- Relação percentual entre T. chlororynchus e T.melanophris, nas diferentes 
áreas de observação 
 
Outras espécies com as quais também se verificou uma relação inversa foi, com a 
Procellaria conspicillata e Procellaria aequinoctialis. 
   
 















Figura 28- Relação percentual entre P.conspicillata e P.aequinoctialis, nas diferentes 
áreas de observação. 
 
Verifica-se então, uma forte presença de P.conspicillata em quase toda a área 
observada, diminuindo um pouco na região mais a sul, área em que se observa um 
aumento considerável na presença de P.aequinoctialis. 
Verificou-se existirem nove espécies comuns entre as áreas estudadas, 
nomeadamente, T.chlororynchus, T.melanophris, D.exulans, P.conspicillata, 
P.aequinoctialis, Puffinus gravis, Daption capense, Oceanites oceanicus, e, Pterodroma 
incerta. Apenas a bordo do Taihei Maru se avistaram as espécies Fregata sp., Sterna sp. 
e Larus dominicanus. e, no Yamaya III as espécies Fulmarus glacialoides, Macronectes 
giganteus, D. epomophora, D.sanfordi e, Thalassarche chrysostoma. 
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3. REALIDADE SÓCIO-ECONÓMICA DOS TRIPULANTES 
 
3.1. Introdução 
Para melhor compreender a realidade envolvente no dia-a-dia dos pescadores e, 
para ter algumas noções da sua realidade sócio-económica, foram realizados 
questionários junto ás tripulações dos barcos de espinhel em que a autora embarcou. 
Espera-se com estes dados aprofundar o conhecimento sobre as tripulações a 
bordo dos espinheleiros para desta forma melhor agir em acções futuras do projecto. 
 
3.2. Métodos 
O questionário encontra-se dividido em 4 partes, caracterização geral; 
caracterização profissional; actividades de lazer durante embarque; e, impacto do 
projecto albatroz (consultar questionário em anexo).  
Os pescadores inquiridos pertencem ás tripulações das duas embarcações em 
estudo. Os questionários realizaram-se durante o período de embarque, na embarcação 
“Taihei Maru” de onze tripulantes, realizou-se entre os dias 27 e 29 de Maio de 2004, e, à 
tripulação da embarcação “Yamaya III” o questionário realizou-se entre os dias, 30 de 
Julho e 5 de Agosto de 2004. 
Com este questionário foi possível obter dados referentes ao ambiente socio-
económico das tripulações, assim como do impacto causado pelo PA na vida laboral e 
influência na percepção dos tripulantes sobre o meio ambiente (Parte II, Capitulo 4.). 
 
3.3. Resultados 
3.3.1. Caracterização geral da tripulação da embarcação Taihei Maru 
Todos eles provenientes do nordeste brasileiro, hoje moram 90% no Guarujá e 
apenas um tripulante, em Santos. Os motivos da mudança são variados, 55% da 
tripulação mudou por motivos de trabalho, 36% com a família e, 18% em busca de uma 
vida melhor. Um dos tripulantes veio de férias e acabou por ficar a morar no Guarujá. 
Todos possuem familiares pescadores, em números que variam entre os 1 e 20 
familiares. 
Grande parte das famílias continuam no nordeste, havendo assim, nos períodos em 
terra, uma maior proximidade e familiaridade com os membros da própria tripulação, 
sendo frequente encontrarem-se em terra. 
Os 11 tripulantes possuem idades compreendidas entre os 28 e os 61 anos, em que 
5 dos tripulantes possuem menos de 35 anos de idade. 
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Em termos de escolaridade, dois dos tripulantes apenas sabem escrever o nome , a 
maioria possui entre o 3ª e a 5ª série de escolaridade, dois dos tripulantes possuem a 
8ªsérie, do Ensino Fundamental, e um, Ensino Médio completo. 
Em termos familiares, 73% estão casados, 18% solteiros e um separado. Excepto 3 
tripulantes todos têm entre 1 a 9 filhos. Moram em casa juntamente com 3 a 6 familiares. 
 
3.3.1.1. Caracterização profissional 
Em termos profissionais, 55% dos tripulantes já trabalharam noutra área que não a 
pesca e mudaram por um salário melhor. Quando questionados sobre os anos de pesca, 
a resposta variou entre os 5 e os 45 anos de actividade. Nesses anos, 73% dos 
tripulantes já trabalharam em diversas artes de pesca desde a, parelha de arrasto, linha, 












anos no barco 1 1,5 5 1,5 5 6 6 3 9 11 13
anos na empresa 1 2 5 5 6 7 7 8 11 11 14
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11
 
Figura 29- Relação de anos na empresa e anos na embarcação, da tripulação do Taihei 
Maru. 
 
A grande maioria trabalha na embarcação praticamente desde o momento que 
entrou na empresa, sendo a média de entrada na empresa de há 7 anos e, no barco há 
5,6 anos. Na figura 29 relaciona-se individualmente a relação de anos de trabalho na 
mesma empresa e, no mesmo barco. Perguntava-se no questionário a quem se dirigiam 
no caso de algum problema relacionado com a empresa, se ao mestre, directamente ao 
armador ou outro. E, 55% responderam falar com o mestre, 27% com o armador e, 18% 
com a sua secretária, que no caso desta empresa, a Imaipesca, possui a seu cargo 
variadas funções relacionadas com as embarcações e tripulantes. 
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Em termos de salários, todos os tripulantes têm um salário fixo (variável consoante 
a função a bordo), ao qual é acrescentado o dinheiro ganho com as galhas* dos tubarões. 
O lucro obtido pela venda das galhas é distribuído entre os pescadores (70%) e o 
armador (30%). O valor da galha varia consoante a espécie capturada e com o tipo de 
barbatana (dorsal, caudal, etc.). A galha que possui o valor mais elevado no mercado é, a 
galha do tubarão martelo (Sphyrna sp.), chegando a atingir os 500 reais/kilo. A galha de 







Figura 30- secagem das galhas de diversos tubarões.  
 
 
3.3.1.2. Actividades de lazer durante o período de embarque 
Realizou-se uma pergunta de resposta livre sobre as actividades de lazer realizadas 
a bordo, havendo pescadores que responderam com mais do que uma actividade e, por 
ordem decrescente temos, como actividades de lazer realizadas durante o embarque: 
dormir (64%), ler (55%), pescar (27%), escrever (18%), ouvir rádio (9%), ver o mar (9%), 
conversar (9%) e, pensar (9%). Dos que liam, 55% liam revistas, livros (18%) e a Bíblia 
(18%).  
Em relação à realização de trabalhos manuais durante o tempo livre, 64% dos 
pescadores responderam que sim, que gostavam de se ocupar realizando redes, 
recuperação de queixadas de tubarão, etc. 
 
3.3.2. Caracterização geral da tripulação da embarcação Yamaya III 
Excepto dois tripulantes, todos eles são provenientes do nordeste brasileiro. Hoje 
seis moram em Itajaí, três em Navegantes e um tripulante no Rio Grande do Sul.  
Para os oito tripulantes vindos do Rio Grande do Norte, o motivo da mudança de 
Estado de residência foi a busca de um melhor trabalho. Todos possuem familiares 
pescadores, em números que variam entre 1 e 20 familiares. 
                                            
* galhas- termo brasileiro também utilizado para descrever as barbatanas dos tubarões 
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Os 10 tripulantes possuem idades compreendidas entre os 24 e os 60 anos, em que 
5 dos tripulantes possuem menos de 35 anos de idade. 
Em termos de escolaridade, metade da tripulação possui o Ensino Fundamental 
completo, o resto dos tripulantes possuem entre a 4ª série e a 6ªserie (do Ensino 
Fundamental).  
Em termos familiares, todos, excepto um dos pescadores, são casados e possuem 
entre 1 a 5 filhos. Moram em casa juntamente com 2 a 6 familiares. 
 
3.3.2.1. Caracterização profissional 
Em termos profissionais, 60% dos tripulantes já trabalharam noutra área que não a 
pesca e mudaram por um salário melhor. Quando perguntados sobre os anos de pesca, a 
resposta variou entre os 7 meses e os 35 anos de actividade. Nesses anos, 70% dos 
tripulantes já trabalharam em diversas artes de pesca desde a, parelha de arrasto, vara, 
cerco e, covo. 
A grande maioria trabalha na embarcação há relativamente pouco tempo, tendo em 
conta o tempo de entrada na empresa. A média de entrada na empresa é de há 5,4 anos 
e, no barco há 2,2 anos. Em relação à comunicação de problemas relacionados com o 
trabalho, 80% dos pescadores disseram falar com o mestre e os restantes 20% com o 










anos no barco 0,58 0,25 1 1 3 0,66 3 2 7 4
anos na empresa 0,58 1 1 4 5 5 8 8 10 12
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11
 
Figura 31- Relação de anos na empresa e anos na embarcação, da tripulação do 
Yamaya III. 
 
Em termos de salários, todos os tripulantes recebem parte do total capturado 
(partes estas variáveis consoante a função a bordo), ao qual é acrescentado o dinheiro 
ganho com as galhas dos tubarões. Tal como no Taihei Maru, lucro obtido pela venda 
das galhas é distribuído entre os pescadores (70%) e o armador (30%).  
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3.3.2.2. Actividades de lazer durante o período de embarque 
Perguntou-se sobre as actividades de lazer a bordo e, são, por ordem decrescente , 
dormir (40%), ver um filme (50%), e trabalhos manuais 10%. Dos oito pescadores que 
liam, 70% liam revistas, jornal (30%) livros (20%) e a Bíblia (20%).  
No Yamaya III 30% dos pescadores responderam gostar de se ocupar nos tempos 
livres realizando trabalhos manuais. 
 
3.4. Comparação de dados 
A comparação dos dados obtidos em ambas as tripulações, irá talvez, sugerir o 
porquê da diferença de comportamentos perante as acções do PA entre as tripulações e, 
a elaboração de sugestões mais adequadas a cada tipo de tripulação. 
 
3.4.1. Diferença de idades entre tripulações 
A pirâmide de idades permite rapidamente verificar que, entre as duas  tripulações 
analisadas existe uma grande homogeneidade de idades entre os tripulantes, o que 
permite adoptar algumas estratégias comuns a ambas as tripulações. 
-65 -55 -45 -35 -25 -15 -5 5 15 25 35 45 55 65
Taihei Maru Yamaya III
 
Figura 32- Pirâmide comparativa das idades dos tripulantes entre as duas embarcações. 
 
Caso, ao analisar a figura 32, se verificasse uma grande discrepância, ou seja, uma 
tripulação muito envelhecida numa das embarcações e uma muito jovem na outra, então 
certamente que os métodos de divulgação e sensibilização por parte do PA, teriam de ser 
estruturados tendo em conta que trabalhariam com tripulações de diferentes extractos 
etários (ou seja com diferentes valores morais, éticos, etc.) 
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3.4.2. Diferença do grau de escolaridade entre tripulações 
O grau de escolaridade é também outro factor que tem grande influência no modo 
de receber informações, na capacidade de aprendizagem e na capacidade de mudança e 
adaptabilidade. 
No Brasil, a escolaridade encontra-se dividida em três graus. O Ensino 
Fundamental encontra-se dividido em 8 séries, o equivalente a oito anos de estudo, o 
Ensino Médio contêm mais três anos, equivalentes às 1a, 2a e 3a séries do Ensino Médio 








Taihei Maru Yamaya III
 
Figura 33- Comparação entre o grau de escolaridade de ambas as tripulações. 
 
Pela figura acima apresentada, observa-se uma diferença significativa no grau de 
escolaridade entre ambas as embarcações, sendo o nível de estudos gerais, maior na 
tripulação da embarcação Yamaya III do que na embarcação Taihei Maru, excepto por 
um dos tripulantes que possui o Ensino Médio completo.  
Constatámos existirem dois tripulantes analfabetos na embarcação Taihei Maru, 
correspondendo aos tripulantes de maior idade no barco. 
 
3.5. Discussão 
Pelos dados apresentados verifica-se que os pescadores de ambas as tripulações 
provêm do Nordeste Brasileiro, tendo a grande maioria um número considerável de 
familiares pescadores. Tendem a ocupar casas, tanto em Santos como em Itajaí, em 
locais próximos uns dos outros, mantendo assim vivas muitas tradições do Nordeste em 
encontros ocasionais durante o período de permanência em terra. 
Em termos profissionais observaram-se algumas diferenças. A tripulação do Taihei 
Maru aparenta ser mais estável do que a do Yamaya III onde se verifica, tanto um menor 
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número de anos na empresa como um menor número de anos no barco por tripulante. No 
Taihei Maru verificou-se ainda, uma relação menos formal do pescador com o armador 
e/ou empresa. 
Esta análise permitiu ainda obter uma noção do grau de escolaridade a nível 
individual, podendo assim dar prioridade a um planeamento de actividades específicas 
para os pescadores que se encontrem num nível educacional inferior, tentando assim 
tornar, estes pescadores, mais aptos à recepção e percepção de informação, assim como 
torná-los melhores indivíduos. 
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4. ACEITAÇÃO E COMPREENSÃO DO “PA” POR PARTE DOS PESCADORES 
 
4.1. Introdução 
Visto este trabalho ter sido realizado em conjunto com o Projeto Albatroz, tendo 
como objectivo a sensibilização dos pescadores à problemática ambiental e a sugestão 
de novos métodos de consciencialização ao problema, achou-se importante analisar o 
impacto que o projecto tem tido junto ás tripulações e a importância atribuída por estas, 
ao projecto e a observação de mudanças de comportamento demonstradas. 
 
4.2. Métodos 
A informação foi obtida no mesmo questionário referido no capítulo 3 (questionário 
em anexo), onde um dos capítulos questionava os inquiridos sobre o conhecimento e 
opinião que tinham do PA e através de observação directa a bordo das embarcações. 
A grande maioria das perguntas nesta parte do questionário eram de resposta 
livre, o que levou a uma grande variedade de respostas por parte dos inquiridos. 
 
4.3. Resultados 
4.3.1. Tripulação da embarcação Taihei Maru 
Da tripulação toda, 55% conhece, ou ouviu falar do PA pela primeira vez entre 1997 
e 2000, 18% entre há um ou três anos e 27% já ouviu falar do Projecto há mais de oito 
anos. Para a grande maioria (64%), o primeiro contacto que tiveram foi através de 
conversas informais no TPS com a Biol. Oc. Tatiana Neves, fundadora e coordenadora 
do Projecto Albatroz. Para 45% foi durante um embarque através do observador de bordo 
e por fim, 18% ao contactar com a sede do PA no TPS. Nove tripulantes, (81,8%), dizem 
já ter ajudado o PA de várias maneiras, entre, as quais, trazer aves para terra, colher 
dados, soltar aves vivas, levar anilha para terra e, ajudar/colaborar com o observador. 
Quando questionados sobre os benefícios obtidos através do PA, 45% dizem nunca ter 
obtido nada do PA, já outros dizem ter tido como benefícios a diminuição de aves mortas 
(27%), novas amizades (18%), 9%, conhecimento e um adesivo oferecido pelo PA.  
Perguntou-se sobre a opinião da utilidade do observador de bordo, ao que 73% 
responderam que sim, por diversos motivos, ensina (36%), ajudam a ter uma melhor 
percepção da natureza (36%), faz o seu trabalho (18%), bom ambiente para a tripulação 
(18%) e ajuda no barco, (9%). No entanto, 18% dizem que a presença de um observador 
por vezes atrapalha e outros 18% dizem não ver qualquer vantagem. Apenas 55% 
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disseram conhecer os objectivos do PA, em que 27% responderam, “para não matar 
aves”, e os restantes 27%, para conservação dos albatrozes.  
36% sugeriram como novas acções para o PA, mais propaganda ao projecto (18%), 
estudar novas medidas mitigadoras (9%) e mais acções de preservação da natureza 
(9%). 
 
4.3.2. Tripulação da embarcação Yamaya III 
Para ter conhecimento da opinião dos pescadores, realizaram-se algumas 
perguntas relativas ao PA e ao seu funcionamento. Da tripulação toda, 60% conhece o 
PA há menos de 3 anos, dos quais 30% tiveram conhecimento através de colegas.  
Na tripulação actual, apenas quatro dos dez pescadores assistiram à palestra de 
sensibilização dada pela Biol.Oc. Tatiana Neves, fundadora do Projecto Albatroz.  
Para 40%, o primeiro contacto que tiveram com o PA foi na ocasião da palestra, 
para outros 40% foi através de colegas pescadores e, 20% durante um embarque através 
do observador de bordo.  
Todos dizem já ter ajudado o PA de uma forma ou outra, ao soltar aves vivas, ao tingir as 
lulas de azul, ao utilizar o toriline, e através da colaboração para a elaboração do 
documentário “trabalhadores do mar”, realizado pelo PA.  
Quando questionados sobre os benefícios obtidos através do PA, 60% dizem já ter 
beneficiado, através de novas amizades, sua contribuição para a salvação das espécies, 
conhecimento, e uma melhor produtividade no trabalho, visto que aprendem que, com o 
uso de medidas mitigadoras há um menor desperdício de isca.  
Perguntou-se sobre a opinião da utilidade do observador de bordo, ao que todos 
responderam positivamente, por diversos motivos, o principal, “porque o observador 
ensina”, porque ajuda a ter uma melhor percepção da natureza, e para fazer o seu 
trabalho (ou seja cumprimento das funções de observador). 
A grande maioria, 90%, disseram conhecer os objectivos do PA, em que 60% 
responderam, “para conservar o meio”, 30% para preservar aves e 20% para instruir o 
pescador.  
Todos eles sugeriram novas acções, sendo as mais mencionadas, uma maior 
divulgação nos barcos de pesca de espinhel, assim como para as outras artes de pesca 
em especial de vara (pesca de atum), que, segundo um pescador, “nesses barcos não 
respeitam as aves”; foi ainda sugerida a realização de mais palestras e o aumento do 
número de embarques com observador. 
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4.4. Comparação de dados 
A comparação destes dados irá permitir uma melhor análise da opinião e o grau de 
conhecimento por parte dos pescadores do PA, das suas acções e metodologia. 
 
4.4.1. Anos de conhecimento do PA pelos tripulantes  
Os anos de conhecimento do PA por parte dos pescadores, permite analisar e 
verificar a quantidade de acções do projecto em que participaram, e do conhecimento 
adquirido. 
Deste modo é possível verificar quais os tripulantes e tripulações que possuem um 
menor nível de estudos e, que por tal, necessitam de uma maior atenção por parte do PA.  
-13 -10 -7 -4 -1 2 5 8 11
Taihei Maru Yamaya III
 
Figura 34- Pirâmide comparativa de anos de conhecimento do PA pelos tripulantes de 
ambas as embarcações. 
 
O que esta figura permite verificar é que os tripulantes da embarcação Yamaya III 
são os que há menos tempo tiveram conhecimento do projecto, tendo sido abrangidos 
por um menor número de actividades e contactos. 
Na prática estes são os tripulantes que menores noções têm da problemática da 
conservação de aves marinhas e das consequências das interacções destas aves com os 
barcos de pesca de espinhel. 
A figura 35 refere-se ao modo de tomada de conhecimento do Projeto Albatroz por 
parte dos pescadores.  
A sede do PA encontra-se no TPS de Santos, porto de registro da embarcação 
Taihei Maru, mas não do Yamaya III, que pertence a Itajaí, Santa Catarina, e raramente 
se desloca a Santos, será portanto normal que nenhum dos tripulantes tenha tido 
conhecimento do PA através da sede do mesmo. Verifica-se assim em Itajaí, uma maior 
passagem de informação através dos colegas do barco, que tiveram presentes na 
palestra leccionada pelo PA, tendo assim conhecimento do projecto através da sua 
Coordenadora, a Biol.Oc. Tatiana Neves. 
   
 








Taihei Maru 4 2 5 0
Yamaya III 2 0 4 4
observador Sede T. Neves Colegas
 
Figura 35- Modo de tomada de conhecimento do Projeto Albatroz 
 
Até à data, as melhores fontes de divulgação, que abrangem a maioria das 
embarcações, são através da colocação do observador a bordo, tendo conversas 
informais no cais, através de embarques realizados, ministração de palestras e visitas ás 
empresas realizadas pessoalmente pela coordenadora do projecto. 
 
4.4.2. Utilidade do observador a bordo 
Nesta pergunta tentou averiguar-se a opinião formada dos pescadores acerca da 











Taihei Maru Yamaya III
 
Figura 36- Utilidade de um observador a bordo 
 
Ao perguntar-se sobre a sua utilidade, apesar de não especificado a pergunta, 
queria-se que respondessem do ponto de vista das vantagens para a tripulação. 
A resposta que foi dado por um maior número de tripulantes em ambas as 
embarcações foi de que, o observador ensinava a tripulação, passava conhecimentos de 
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outras experiências pessoais, ensinava sobre a natureza e por vezes ensina os 
pescadores a utilizar melhor os seus materiais a serem mais produtivos. 
Quatro responderam que o observador se encontra presente para a realização do 
seu trabalho, não vendo qualquer utilidade para a tripulação. Também que se poderia 
juntar aos tripulantes que responderam não ver vantagens na presença de um 
observador. No entanto as respostas não foram classificadas juntamente pois, o 
pescador que respondeu “sem vantagem”, durante a realização do questionário disse que 
preferia não ter observador, enquanto que os que deram a resposta “faz o seu trabalho” 
disseram achar, de algum modo, útil a presença do observador. 
Alguns mencionaram que aprenderam a respeitar mais a natureza e a entender 
algumas dos seus ciclos e particularidades através das conversas mantidas com o 
observador. 
E houve quem dissesse que a presença do observador a bordo era benéfica para a 
tripulação pois, era uma “cara nova” e, também que ajudava em algumas tarefas diárias. 
 
4.4.3. Novas acções a realizar pelo PA 
Esta era uma pergunta de resposta livre. 
Na embarcação Yamaya III, todos os tripulantes responderam, havendo quem 
tivesse dado mais do que uma sugestão. No entanto, o mesmo não se passou no Taihei 
Maru, onde apenas três tripulantes responderam a um pedido de sugestão de novas 
























Taihei Maru Yamaya III
 
Figura 37- Sugestões de novas actividades a realizar pelo PA das tripulações do Taihei 
Maru e do Yamaya III. 
 
   
 
  Parte II 75 
A grande maioria dos tripulantes sugeriu mais actividades, mais divulgação e mais 
palestras de modo a continuar a sensibilização e também a sua actualização. (visto que 
os tripulantes com menos de um ano de embarque pouca informação receberam).  
Quatro dos tripulantes do Yamaya III, referiram saber de vários casos de maus 
tratos a aves marinhas e, consequente morte, em outras artes de pesca, nas quais o PA 
nunca trabalhou, como é o caso da pesca de atum com vara, onde muitos dos barcos se 
encontram no porto de Itajaí. Esta é, de facto, uma pesca com um muito menor impacto 
nas aves do que o espinhel, mas, no entanto, não é raro as aves ficarem presas nos 
anzóis. Sabendo (através dos pescadores do YamayaIII) que os pescadores em vez de 
soltar as aves calmamente, para evitar trabalhos e perca de tempo, muitas das vezes 
arrancam o anzol, sem qualquer cuidado, acabando por matar uma ave que facilmente se 
salvaria. Logo a divulgação a outras artes de pesca, embora não prioritária, torna-se 
necessária. 
Ao sugerirem novas medidas mitigadoras, os pescadores sugerem ao PA que, 
aposte mais na investigação de novas tecnologias que permitam o afastamento das aves 
marinhas das embarcações de pesca. 
Alguns referiram que o número de observadores era pouco e inconstante, pelo que, 
deveria haver mais embarques consecutivos com observadores do PA. 
Houve ainda um pescador que sugeriu a realização de churrascos por parte do PA, 
juntando as tripulações e as famílias nestes eventos. 
 
4.5. Discussão 
Para que os objectivos do PA se cumpram é necessária a colaboração da 
comunidade de pescadores, logo, é de extrema importância a divulgação junto a estas 
comunidades. 
Para uma maior eficiência, esta divulgação, junto com acções de sensibilização 
deverá ser realizada com uma periodicidade regular. Assim, evitar-se-ão casos como o 
do Yamaya III. Neste barco, 40% dos tripulantes (contra 0% do Taihei Maru, com sede 
em Santos), tiveram conhecimento pela primeira vez do Projeto Albatroz através de 
colegas de trabalho, isto devido à falta de continuidade de acções dirigidas pelo PA 
àquelas tripulações (a última foi em 2001) e, à inevitável entrada e saída de tripulantes. 
Este modo de divulgação, através de colegas pescadores, é insatisfatório pois a 
quantidade de informação passada sobre os objectivos do projecto é mínima.  
Nos dois casos verificam-se necessidades de actuação diferentes. No caso do 
Yamaya III requer, uma maior regularidade na colocação de observadores a bordo, um 
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maior número de deslocações ao porto de Itajaí, trabalhar com novos pescadores, recém-
contratados, e também uma reciclagem de informação aos pescadores que já colaboram 
com o projecto. Tendo o porto de descarga do Taihei Maru a mesma localização da sede 
do Projeto Albatroz, torna-se mais fácil actuar periodicamente junto às tripulações deste 
barco e da sua empresa, a Imaipesca.
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Durante cada campanha de pesca uma enorme quantidade de resíduos é 
produzida a bordo, tanto resíduos de produtos alimentares como de materiais utilizados 
nas actividades de pesca, sendo estes resíduos, na maioria dos casos, despejados 
directamente no mar. Grande parte deste material pode ser reciclado e transformado em 
produtos tanto decorativos como produtos de utilidade prática, como demonstrado nas 
figuras n.º38 e n.º39. 
Ao falar-se da conservação do ambiente marinho na sensibilização aos pescadores, 
achou-se importante trabalhar e mencionar alguns aspectos de reciclagem de materiais 
junto ás tripulações durante os períodos de embarque. 
Foi também focado o problema da decomposição de certos materiais e influência no 
ambiente marinho.  
Espera-se que de futuro, alguns dos pescadores, transformem os resíduos antes 
descartados no mar, e/ou estejam sensibilizados a trazer parte do lixo criado a bordo, 
para terra. 
Estas acções, ainda que não ligadas directamente à conservação de albatrozes e 
outras aves marinhas, contribuem para uma maior consciencialização por parte dos 




Não foi seguida uma metodologia específica.  
No primeiro embarque, durante as pausas de trabalho de observação e de 
actividades de pesca, foram realizados alguns trabalhos de reciclagem com revistas 
velhas e cordel e, com garrafas de plástico. Todos estes materiais se encontravam 
presentes a bordo. 
Foram feitas conversas informais sobre a produção de lixo a bordo, metodologias 
para armazenamento, tempo de degradação de certos materiais e efeitos e respectivas 
consequências no meio ambiente. 
Em todos os assuntos falados tentou-se relacionar os problemas com casos reais, 
como por exemplo no caso do problema da ingestão de materiais não degradáveis por 
certos animais, dando exemplos como o das tartarugas que confundem plásticos com 
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medusas e o caso dos tubarões que por vezes ficam enfaixados em aros de plásticos, 
continuando vivos mas sempre com uma condição corporal muito baixa. O objectivo 
destas comparações era dar-lhes a percepção de que, na realidade, os danos causados 
ao ambiente são também danosos à sua profissão, pois se os animais pescados vêm 
doentes ou com pouco peso, o maior prejudicado é o pescador. 
 
5.3. Resultados 
Nos barcos de pesca produz-se uma enorme quantidade de lixo que pode ser 
separado em lixo proveniente da subsistência da tripulação e lixo proveniente das 
actividades de pesca. 
O lixo inorgânico proveniente da subsistência consiste maioritariamente em, 
garrafas PET de óleo e de refrigerantes, latas de conservas, recipientes plásticos de 
margarinas e sacos plásticos variados.  
O lixo proveniente das actividades de pesca é composto por baterias (pilhas) que 
alimentam as bóias rádio (cerca de 50 por viagem), restos de fio de diferentes grossuras, 
de polietileno proveniente do próprio espinhel, “lightstick’s”, e plásticos (fitas envolventes 
das caixas) provenientes das embalagens da isca. Todo este material é eventualmente 
largado no mar excepto, os “lightstick’s” que são despejados em terra. 
 
5.3.1. Taihei Maru 
Neste primeiro embarque houve uma maior necessidade de passar informação 
referente à produção e destino do lixo. Não tinham qualquer cuidado com os materiais 
que depositavam no mar. 
No entanto, mostraram-se sempre bastante receptivos à informação passada e, 
quando possível, alteravam algumas das suas atitudes. 
Durante o embarque foram feitos colares aproveitando revistas velhas e caixas com 
algumas caixas de garrafas PET já utilizadas, de modo a reafirmar o conceito de 
reciclagem de materiais. 
 
Figura 38- Colares feitos de papel reciclado e maçã de garrafas PET 
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Todo o lixo produzido pela autora foi guardado até ao final do embarque, o que 
causou impressão nos pescadores na altura de deposita-los no contentor do lixo do cais. 
Um mês mais tarde, ao assistir à chegada do “Taihei Maru”, depois de mais uma 
saída para o mar, constatou-se que tinham guardado grande parte do lixo não orgânico 
trazendo-o para terra. A tripulação estava orgulhosa porque no TPS mais ninguém trazia 
lixo para terra. 
 
5.3.2. Yamaya III 
Neste segundo embarque, tendo em conta que por ordem do armador, todo o lixo 
produzido a bordo tinha de ser entregue na empresa, não houve uma tão grande 
necessidade de passagem de informação e consciencialização.  
No entanto, foram sugeridas e realizadas, em conjunto com um dos pescadores, 
algumas reciclagens de materiais existentes a bordo tendo sido realizados os seguintes 
objectos, paliteiros com latas de refrigerantes, vassoura e cesta com fio de polietileno 
proveniente do espinhel, demostrando assim ser possível, reaproveitar materiais usados 
para produtos úteis, mesmo no dia a dia do barco. 
 
Figura 39- vassoura e cesta com fio de polietileno proveniente do espinhel 
 
5.4. Discussão 
Para haver mudanças comportamentais significativas num indivíduo este deverá 
usufruir dessa mesma mudança.  
Tendo em conta que 64% dos tripulantes do Taihei Maru e 30% do Yamaya III 
(Parte II, capítulos 3.3.1.2. e 3.3.2.2. respectivamente) referiram ter aptidão e vontade 
para a realização de trabalhos manuais, através do incentivo, do ensino de técnicas e 
passagem de conhecimentos é possível, a longo prazo, conseguir que alguns dos 
tripulantes autonomamente cuidem e transformem parte dos resíduos criados a bordo, 
através da reciclagem.  
É possível a comercialização em terra de alguns destes produtos, por parte das 
famílias. Sabe-se que mais de 90% das esposas exercem a profissão de doméstica, 
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podendo estas comercializar os referidos produtos. Esta comercialização, poderá 
significar um ganho extra mensal para a família do pescador e, é extremamente benéfica 
para o meio ambiente. 
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6.- CONCEITOS DE OBSERVADOR DE BORDO 
 
Verifica-se, a nível mundial, um aumento na requisição de observadores de bordo 
para os mais variados projectos e programas. 
Os motivos que levam à presença de um observador a bordo de uma embarcação 
são extremamente variados e, dependem de vários factores.  
Consoante os objectivos do programa de observadores, são estipulados os deveres 
e obrigações do observador no momento do embarque. Podem-se então classificar por 
tipo de funções os diferentes observadores existentes: 
O “Observador- Controlador”. No caso do programa de observadores da NAFO (ver 
Parte I, Cap. 3.6.2.), em que a principal função do observador é monitorizar todas as 
actividades pesqueiras da embarcação onde se encontra, de modo a evitar a exploração 
ilegal dos recursos marinhos na área regulamentada pela NAFO, o observador apenas 
tem que recolher dados relativos ás actividades pesqueiras.  
O “Observador- Biólogo”. No caso do Projeto Albatroz (ver Parte I, Cap. 4), a 
principal função do observador é a observação de aves marinhas presentes e observação 
das espécies capturadas assim como, através da colecta de dados construir uma base de 
dados que permita encontrar medidas de pesca sustentáveis, ou seja que permitam a 
pesca comercial e evitem a mortalidade de aves marinhas.  
Há também um tipo de observador que possui ambas as funções, o “Observador- 
Biólogo/Controlador” , que pode ser aplicado ao POPA (ver Parte I, Cap. C 3.6.1.). Neste 
caso especifico, o observador tem como funções recolher informação que permita ao 
atum capturado manter o estatuto de “Dolphin safe”, assim como, recolha de informação 
relativa ás espécies de aves e mamíferos marinhos observadas durante o período de 
embarque para, a construção de uma base de dados, que permita a realização de 
estudos populacionais das espécies observadas. 
Existem no entanto, funções e características comuns entre os três tipos de 
observadores mencionados. O observador deverá sempre realizar a recolha de dados da 
forma mais correcta e completa possível e, de modo imparcial. Deve ser uma pessoa 
capaz de tolerar ambiguidades, ser capaz de trabalhar sob sua própria responsabilidade, 
deve inspirar confiança e respeito pelo trabalho que realiza, deve ser pessoalmente 
comprometida, auto disciplinada, sensível a si mesma e aos outros, madura e 
consistente, e deve ser capaz de guardar informações confidenciais.
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DISCUSSÃO GERAL E CONCLUSÕES 
Ao longo deste trabalho faz-se uma breve introdução ao tema de educação ambiental, 
fala-se da interacção de aves marinhas com a pesca de espinhel, das suas implicações, 
da internacionalidade do problema e programas de protecção, com especial atenção ao 
Projeto Albatroz.  
Analisaram-se dois casos, duas embarcações de espinheis da frota nacional brasileira 
pertencentes a empresas colaboradoras do PA. 
No decorrer deste estudo, surgiram as perguntas “qual a importância da educação 
tendo em vista a utilização de medidas mitigadoras na frota pesqueira?”, ou, “será que 
através da educação é possível conservar o meio ambiente?” e ainda, “será que 
trabalhando directamente com os pescadores se obtêm resultados satisfatórios para a 
conservação de aves marinhas?”. Estas perguntas são ao mesmo tempo alguns dos 
objectivos deste trabalho. Acredita-se que a resposta seja “sim”, mas no entanto várias 
acções complementares são necessárias. 
Para melhorar o sector das pescas, a nível nacional e internacional, sob o ponto de 
vista da conservação e exploração sustentável, há que começar por trabalhar, educar e 
incentivar os pescadores, que são afinal quem mais frequenta estas “praias”*. 
A educação ambiental dirigida a este sector é indispensável e necessita de ser 
trabalhada. É necessário que o grupo profissional que mais interage com o ambiente e 
espécies marinhas seja alertado para o seu estado, e metodologias de conservação. 
A investigação em qualquer meio a preservar é indispensável e deverá ser 
contínua. Deve-se apostar mais no estudo de aves marinhas, sua biologia, etologia e 
habitat, para uma melhor preservação dos seus habitats, tanto marinhos como terrestres. 
Na área da indústria pesqueira, pesquisar possíveis adaptações à frota, de 
materiais de pesca menos nocivos ao ambiente, novas medidas mitigadoras e 
adaptações que visem um melhor aproveitamento/armazenamento do lixo criado durante 
os embarques. 
E por fim, a necessária e recente elaboração de Planos Nacionais de Acção, e 
outros planos de protecção ao meio ambiente marinho. 
 
Educação  
O questionário permitiu comprovar o baixo nível de estudos da primeira tripulação, 
do Taihei Maru, e durante os embarques mais que um dos pescadores referiu que 
gostaria de ter mais estudos.  
                                            
* Praias- termo utilizado pelos pescadores para definir certas áreas de pesca. 
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Seria então viável o PA servir de intermediário escolar entre os pescadores e o 
Ministério da Educação e Cultura (MEC) para uma “ensino à distância”?. Em que os 
pescadores interessados se auto propunham a um exame que desse equivalência ao ano 
escolar para o qual se propunham realizar. Para tal seria necessário que os pescadores 
tivessem acesso ao material didáctico utilizado nos estabelecimentos de ensino, e algum 
apoio para a parte burocrática.  
Mais tarde, na embarcação Yamaya III, foi aferida a existência do “ensino à 
distância” no Brasil, e bastante bem estruturado, realizado por uma cooperação entre 
instituições, a Fundação Brasileira de Educação (FUBRAE), o Centro Educacional de 
Niteroí (CEN) e, o Centro de Educação de Jovens e Adultos e de Capacitação 
Profissional (CECAP), denominado de “ensino individualizado“, utilizando a metodologia 
do ensino à distância, em que o CEN se encarrega da elaboração e fornecimento dos 
módulos de instrução e avaliação no processo (informações obtidas através do site (8) 
CEN, 2004, e através de comunicação pessoal com a Dra. Fátima Monteiro, Gerente de 
Educação de jovens e Adultos, a 1 de Setembro de 2004). 
Existe este programa disponível nas capitanias dos portos de várias cidades do 
Brasil, incluindo a Capitania dos Portos de Santos e de Itajaí, local onde se encontram a 
grande maioria dos tripulantes pertencentes ás empresas que colaboram com o PA. 
Existem no entanto duas situações a resolver, o desconhecimento da maioria dos 
pescadores do referido programa, e, o tempo de permanência em terra entre embarques. 
O período de permanência em terra é variável entre 3 a 5 dias, após cerca de 20 a 25 
dias no mar. Tendo em conta o tempo disponível para estarem com a família, com 
amigos, etc., parece compreensível que necessitem de um incentivo para o estudo, para 
irem buscar os materiais de estudo, para a marcação dos exames, etc.  
Havendo um acordo bem definido entre o PA e o CEN, após o levantamento dos 
tripulantes interessados e do seu nível de estudos, seria interessante utilizar a sede do 
PA, estrategicamente colocada dentro do TPS e por tal, altamente acessível a todos os 
pescadores do porto pesqueiro de Santos, como local onde se poderiam inscrever, colher 
os seus manuais, tirar dúvidas, marcação e possivelmente realização dos exames. 
Tendo em conta que em Itajaí não existe sede do PA, teria de se arranjar uma 
alternativa viável, de ponto de encontro e coordenação das intenções dos pescadores. 
Existe ainda outra situação, em que o ensino à distância é inviável, que é o caso 
dos pescadores analfabetos, que necessitam de acompanhamento nos seus estudos. No 
Taihei Maru, por exemplo, existem dois tripulantes analfabetos e, que mostraram 
interesse em saber ler e escrever, no entanto estavam convencidos de que tal nunca 
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seria possível, pela sua idade, pelos horários de trabalhos e, pela pouca permanência em 
terra. 
No entanto, um destes pescadores veio a dar o exemplo de que é possível, através 
de incentivo e acompanhamento regular, obter resultados satisfatórios. Durante o 
embarque, descobriu-se este tinha aprendido a ler sozinho embora lendo letras de 
imprensa com alguma dificuldade. Após algumas conversas, onde se fez ver que, quem 
sabe ler sabe escrever, bastando praticar a escrita, a motivação e entusiasmo cresceram. 
Ao chegar a terra comprou-se um caderno de caligrafia, um livro de exercícios para 
alunos da 1ª série (equivalente à nossa 1ª classe) e um livro de contos para crianças. 
Devido a prazos estabelecidos para a realização da parte prática deste trabalho não foi 
possível realizar o seguimento pretendido desta acção.  
No entanto, segundo informações obtidas posteriormente através de um membro do 
PA, o pescador continua a praticar e a utilizar o material oferecido, sendo esta uma 
informação positiva e que representa parcialmente a viabilidade deste tipo de acções 
dirigidas individualmente. 
Tendo em conta todos estes factores, pensa-se que o conceito de observador-
educador, um conceito novo, seja uma das soluções para a educação de pescadores, 
tanto educação escolar como educação ambiental. 
 
Observador Educador  
O observador de bordo, seja ele observador- biólogo, observador- c o ntrolador ou 
observador-biólogo/controlador, é um profissional que, mesmo não pertencendo à 
tripulação, permanece no barco, na maioria dos casos, por todo o período de embarque. 
A interacção diária com as tripulações dá origem à formação de diversos vínculos, tanto 
institucionais (compromisso de trabalho), como afectivos, indispensáveis a um bom 
ambiente de trabalho (companheirismo, amizade) e, educacionais (troca de informações). 
Tendo esta profissão sido criada como meio de controlo da indústria pesqueira com 
base no poder destrutivo no ecossistema marítimo desta última, os observadores têm 
vindo a desempenhar, através da sua prática diária a bordo, o papel de educadores 
implícitos. 
Em termos de educação ambiental (tanto alargada como restrita) deveria ao 
observador ser-lhe atribuído um papel educativo mais explícito. 
Surge então, tendo em conta os objectivos educacionais do PA e, de vários 
programas de observação e conservação do meio ambiente, a necessidade de criar uma 
nova denominação de observador, o Observador-Educador.  
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Tendo em conta que a maioria dos observadores de bordo são licenciados em 
biologia e áreas afins, têm uma série de conhecimentos, tanto ao nível das matemáticas, 
português e outras disciplinas bases, suficientes para dar aulas com segurança até ao 
Ensino Médio completo (equivalente ao nosso 9º ano de escolaridade). Por tal é, em 
parte, viável a sua utilização neste aspecto da educação. Em termos de educação 
ambiental, visto não haver um programa de objectivos de informação a passar aos 
pescadores por parte do PA, este terá de elaborar os cadernos base a facultar aos 
observadores, para que estes possam seguir as linhas pretendidas pelo projeto. 
Há no entanto que ter em conta que a junção de dois ofícios, o de observador e o 
de educador, nem sempre é fácil, pois podem existir excelentes observadores que não 
têm capacidade, ou mesmo vontade, de passar informação e de ensinar, e ao mesmo 
tempo encontrar um educador que esteja disposto a ser observador de bordo e embarcar 
por períodos não inferiores a 20 dias. 
Quais então as características a procurar num observador de bordo, que ao mesmo 
tempo queremos que seja educador? É muito importante tentar apurar estas 
características, pois uma má selecção de um observador de bordo (que se dê mal 
durante o embarque, que não interaja com a tripulação, ou que tenha ideias discordantes 
com as do PA), podem estragar o trabalho realizado pelos anteriores colegas, e por 
vezes, fazer com que o mestre decida não embarcar mais observadores (hoje em dia, o 
embarque de um observador do PA não é obrigatório por lei, ou seja, depende da boa 
vontade do mestre da embarcação e do armador da respectiva empresa). 
Algumas das características desejáveis num observador de bordo encontram-se já 
descritas na Parte II, Capitulo 6. 
O que pretendemos apurar são, as que nos indicam que poderá vir a ser igualmente 
um bom educador e um bom estimulo à tripulação para a aprendizagem de novos 
conceitos. 
Deve ser uma pessoa com atitude, ou seja, agir de acordo com o que defende. Um 
exemplo, mais comum do que o desejado, são os observadores que ao verem-se sem o 
“patrão” por perto, neste caso o coordenador dos observadores do PA, falham nos 
horários de trabalho, que como já vimos são exigentes (ver Parte II, Capitulo 1), dormindo 
por vezes mais do que a tripulação e perdendo parte dos lances. Do meu ponto de vista, 
é óbvio e compreensível que, um pescador que passa os dias a ouvir o observador a 
defender as aves marinhas, e que tem como função observar todas as actividades de 
pesca e, vê o observador a falhar no cumprimento do seu dever, que não respeite o seu 
trabalho e consequentemente os seus ideais. 
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Outra das características desejáveis é a motivação pelo seu trabalho. Que o faça 
bem, por amor e não por temor. Um bom exemplo, apesar de não relacionado com as 
pescas, é um condutor prestes a chegar a um sinal vermelho. Um “bom” condutor parará 
no sinal por respeito e amor à sua vida (atitude expontânea e de vontade própria), 
enquanto que um “mau” condutor parará por temor ás represálias (neste caso ser 
autuado por infringir a lei se passar o sinal vermelho, temor institucional, pela legislação 
vigente, por obrigação, ou seja, é uma atitude ponderada). O mesmo se passa com o 
observador-educador. 
O trabalho que realiza deve ter sentido e significado para si como indivíduo, e para 
a sua realização pessoal, deverá acreditar de coração na causa que defende, o que 
consequentemente, demonstra outra característica desejável que é a devoção ao 
trabalho que realiza. 
A última característica desejável, e talvez a mais importante, é a humildade. No 
barco todos estão em pé de igualdade. No entanto há uma certa tendência a esquecer, 
ou desvalorizar, o “etno-conhecimento” ou, conhecimento popular, que muitas vezes 
supera o conhecimento teórico obtido durante a formação superior dos observadores de 
bordo.  
Tendo o observador, como já foi referido, um grande peso na passagem de 
conhecimentos e consciencialização das tripulações para o ambiente marinho e 
importância do seu equilíbrio, a preparação do observador de bordo e seu material de 
trabalho em termos de educador deverá ser, o mais completo possível de modo a poder 
estar apto a interagir com a tripulação, na troca de conhecimentos, no trabalho diário, e 
no ensino de assuntos gerais. 
Seria então de incluir nos cursos de formação de observadores de bordo uma vertente 
pedagógica e estudo de medidas educacionais tendo sempre em conta as características 
do público-alvo. 
Fazendo parte deste público-alvo os armadores das empresas de pesca de espinhel, 
também estes deverão ser educados e elucidados acerca dos danos ambientais 
causados por esta industria, assim como das medidas minimizadoras dos possíveis 
danos. Deverão também ser orientados sobre leis e políticas ambientais existentes para 
uma melhor gestão ambiental das suas empresas. 
Considera-se o observador- educador como uma “ferramenta” indispensável no 
contexto da educação, para a concretização dos objectivos do Projeto Albatroz 
 
Tratamento de resíduos a bordo 
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Actualmente ainda muitas pessoas pensam ser o mar infindável, não o 
reconhecendo como uma entidade viva.  
As embarcações pesqueiras produzem uma grande quantidade de resíduos nocivos 
ao ambiente, entre eles: garrafas de plástico, plásticos em geral, latas, restos de material 
de pesca, pilhas (utilizadas como baterias nas bóias rádio), etc. e que, regra geral, são 
despejados no mar.  
É por tal necessário também divulgar informação sobre o tema, reciclagem e 
tratamento de lixo e resíduos em alto mar. Para tal, torna-se necessária a realização de 
um estudo para avaliar a qualidade e quantidade de lixo produzido pelos barcos de 
espinhel. Para obter a informação bastaria fazer um levantamento do material embarcado 
à saída e entrada no porto, chegando assim pela diferença à quantidade e qualidade dos 
resíduos produzidos. As acções de sensibilização poderia ter então início, sendo dirigidas 
para uma qualidade de lixo específica, produzida pelos pescadores a bordo de barcos de 
espinhel ao largo do Brasil. 
Visto que, em geral as tripulações já possuem as actividades e o modo de trabalho 
bem definido, torna-se de início difícil a implementação de pequenas novas medidas, tão 
simples, como por exemplo, guardar as garrafas de plástico em vez de atirá-las para o 
mar (acção já automática, sem reflexão), ou mais complexas como o armazenamento dos 
descartes durante o período de recolha do espinhel para mais tarde, ao terminarem as 
actividades de pesca, atirar tudo de uma só vez para o mar. Verificou-se que ao haver 
empatia entre o observador e a tripulação, e se a informação for bem divulgada pelo 
observador, é possível alterar algumas actividades em benefício do meio ambiente. No 
entanto, muitas vezes a presença do observador nestas embarcações não é constante 
nem regular, e muitas vezes, o que um observador consegue realizar e implementar num 
embarque perde-se no seguinte por falta de seguimento e enraizamento da actividade no 
barco. O ideal seria que, após a implementação de qualquer medida que englobe 
alterações voluntárias por parte da tripulação na rotina de uma embarcação, esta seja 
seguida por um observador constante por um período mínimo de 6 viagens, permitindo 
deste modo a insistência na alteração e familiarização da tripulação com a nova acção de 




A divulgação de uma ONG é extremamente importante e, deve ter vários públicos 
alvo. Deve realizar divulgação dos seus projectos e acções realizadas junto à mídia, para 
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abranger um público amplo, e deste modo causar impacto nas populações e possíveis 
financiadores do projecto. Deve realizar um tipo de divulgação mais específica para os 
trabalhadores da pesca de espinhel, tendo em conta os objectivos educacionais do PA. 
Existem vários métodos de divulgação, alguns dos quais utilizados actualmente pelo 
PA (ver Parte I, Capitulo 5).  
O que se pretende aqui, não é falar sobre possíveis produtos ou metodologias para 
o público em geral, mas sim apresentar sugestões de métodos de divulgação para os 
pescadores que, complementem as actividades já realizadas pelo PA. 
Ao realizar o questionário referido na Parte II, Capitulo 3, verificou-se que, em 
ambas, a maioria dos tripulantes são jovens, e que têm a intenção de permanecer na 
área da pesca como actividade profissional. Tendo em conta que a esmagadora maioria 
provem de famílias já com tradição na área da pesca, a probabilidade de que alguns dos 
filhos dos pescadores inquiridos se tornem eles próprios pescadores, é elevada. Seria por 
tal importante a realização actividades de sensibilização, a nível familiar, englobando 
assim duas gerações, a dos pescadores e dos possíveis pescadores do futuro 
Como já foi referido, um dos problemas é captar a atenção do pescador durante os 
pequenos períodos de permanência em terra. Visto que o período pré-embarque deixa 
muitas vezes a tripulação desocupada (períodos de espera de material, alimentos, 
avarias de última hora), sugeria-se o aproveitamento destes momentos para a realização 
de algum tipo de acção/actividade. Num dos embarques pela autora realizados, a partida 
que deveria ter sido ás 8h00, hora em que toda a tripulação estava presente, apenas se 
deu ás 17h00 por uma avaria no aparelho de espinhel, tendo a tripulação permanecido 
todas aquelas horas a aguardar a partida para o mar. Em Santos, no TPS, é possível 
aproveitar a sede fazendo nestas alturas, mini- apresentações tanto em “PowerPoint” 
como na televisão, ensinando noções de ecologia, a importância das espécies, do 
equilíbrio das cadeias alimentares, e impacto das pescas e actividades marinhas no 
ambiente marinho, entre outros assuntos. Na sede é ainda possível instalar uma mini-
biblioteca, com livros e revistas, para incentivar a leitura aos pescadores, através da 
consulta na própria biblioteca, ou através da requisição de livros para ler durante o 
período de embarque.  
Já o acompanhamento das tripulações de Itajaí é mais complicado pois o PA não tem 
sede neste Estado do Brasil. É necessária a abertura de uma filial do PA nesta cidade 
tendo em conta o tamanho da indústria pesqueira no Porto de Itajaí, tanto de barcos de 
espinhel como de outras artes de pesca que, também necessitam de intervenção por 
parte do Projeto Albatroz. Tendo em conta os encargos financeiros que comportam a 
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abertura de uma nova sede, como solução temporária sugeria-se então, a aquisição de 
uma unidade móvel do PA, ou seja, uma carrinha equipada, com televisão, vídeo e outros 
meios de divulgação audiovisuais, uma mini biblioteca ambulante e uma mini loja de 
produtos do PA. Deste modo seria possível a deslocação, tanto a Itajaí (porto da empresa 
Kowalsky), como a Rio Grande do Sul, onde existe uma embarcação nacional de 
espinhel de uma empresa ainda não aderente ao PA. 
Esta unidade móvel, alem de servir o propósito de divulgação junto aos pescadores, 
poderia servir também de meio de divulgação do PA em outros locais, como escolas, 
universidades, populações ribeirinhas e outros locais de interesse. 
 
A adopção e implementação, relativamente recente, de medidas legislativas e 
programas de protecção de aves marinhas a nível mundial, demonstra uma enorme 
cooperação de várias entidades e Governos de modo a obter uma diminuição da 
interacção das pescas com o meio ambiente. Deste modo, pensa-se que de futuro será 
possível realizar a pesca com espinhel sem interferir nas populações de aves marinhas. 
A continuidade deste estudo é de extrema importância, e penso que seria 
necessário realizar um levantamento base de todas as embarcações de espinhel 
nacionais, assim como do nível de consciência ambiental dos armadores e tripulação, 
ficando assim com uma noção bastante real da constituição das tripulações, seu nível de 
estudos, origem, modo de trabalho da tripulação e embarcação, tecnologias a bordo, 
metodologia de pesca, tudo informações que iriam permitir uma adequada gestão das 
actividades de educação e sensibilização. 
 
ESPECIFICAS 
Como já foi referido anteriormente, este estudo foi realizado em conjunto com o 
Projecto Albatroz e teve como objectivo a proposta de metodologias de educação 
ambiental direccionada para os pescadores. Para poder sugerir novas metodologias foi 
necessário realizar um levantamento das actividades já realizadas pelo PA, que foram 
discutidas na Parte I, Capitulo 5 deste trabalho. 
As sugestões apresentadas têm como objectivo completar e trazer novas ideias às 
formulários existentes, e melhorias no programa de observadores.  
Ao ter a recolha de dados pelo observador melhor estruturada, maior será a 
eficiência no tratamento de dados, que irá permitir um melhor tratamento e divulgação 
das informações obtidas, para a comunidade piscatória e para a comunidade científica. 
Os formulários do PA e os sugeridos encontram-se em anexo. 
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No geral, penso que todas os formulários deveriam ter uma área reservada a 
“observações gerais”, onde seria possível ao observador especificar melhor uma 
informação que ache relevante. Propunha também a elaboração de uma planilha só de 
observações gerais, onde o observador poderia anotar informações não contempladas 
em outros formulários, como por exemplo, o avistamento de cetáceos, algum factor que 
afecte actividades do barco (por exemplo, uma avaria no motor, etc.). 
Sugestões para o formulário 1: visto que tanto o “estado do mar” como a 
“velocidade do vento” são ambos observados tendo em conta a escala de Beaufort não 
me parece necessário que apareçam ambos na mesma planilha. Ao falar na escala 
Beaufort não posso deixar de aconselhar o PA a entregar, junto com restante material 
fornecido ao observador, uma tabela da escala Beaufort, disponível na Capitanias dos 
Portos. Actualmente os observadores dependem do Mestre para confirmar este dado. 
Sugestões para a planilha 2: visto que o estado do mar afecta a contagem das 
aves, propunha um espaço para a indicação da escala Beaufort no momento da 
contagem; uma indicação se o barco se encontra a navegar ou parado; uma indicação se 
alguma das contagens coincidir com o inicio da largada; e, novos campos para a 
introdução de outras espécies além das já presentes na planilha. Para as espécies 
Thalassarche chlororhynchos e  T. melanophris existem campos para a distinção 
“Jovem/Adulto”, penso que deveria incluir um campo para “Indefinido”, pois dependendo 
das condições do mar, torna-se por vezes complicada esta distinção. (outra alternativa 
seria a não especificação entre adulto e jovem. No entanto esta opção apenas traria 
desvantagens pois dados mais específicos iriam-se perder). 
Sugestões para a planilha 4: reorganização em termos de espaçamentos e remoção 
de parte do quadro das “aves capturadas”, que me parece ter demasiados espaços a 
preencher, e incluir “observações” 
Sugiro que o número de formulários por preencher dadas ao observador seja no 
mínimo igual ao n.º máximo de lances possíveis mais 5 lances extra, pois mais vale levar 
a mais e trazer de volta para terra do que ficar sem formulários no mar. Tendo em conta 
que o número de bóias rádio muda de embarcação para embarcação (em geral são 
utilizadas 7 ou 8 bóias), o número de formulários n.º4 necessárias por embarque, 
depende do número de bóias. (uma embarcação que realize 20 lances, com 8 bóias 
necessita de 8x20 formulários (160), com 7 bóias necessita de 7x20, 140 formulários). 
Ainda em relação aos dados obtidos através do embarque, sugere-se a 
uniformização do relatório final apresentado pelo observador ao PA. Até à data da 
elaboração deste trabalho, não haviam quaisquer regras para a elaboração deste, sendo 
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a apresentação visual, de ideias e, conteúdo muito variável, tornando a análise dos 
relatórios cansativa. Em anexo, encontra-se o modelo sugerido. 
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A embarcação saiu da empresa Kowalski, em Itajaí, pela primeira vez dia 27 de 
Julho. Após algumas horas de navegação voltou a Itajaí, por uma avaria no motor. Dia 
29 de Julho às 16h00m saiu de novo chegando á área de pesca deu-se no dia 
seguinte tendo-se iniciado as actividades de pesca no mesmo dia. 
As espécies alvo, durante o embarque foram a meka e vários tubarões. 
Realizaram-se 17 lances no total, tendo o último lance terminado às 11h15m do dia 19 
de Agosto, dia em que começamos a rumar para terra. 
A chegada a Itajaí foi no dia 20 de Agosto às 07h00m, tendo a descarga 
começado logo de seguida. 
 
2.EMBARCAÇÃO 
O Yamaya III é uma embarcação de espinhel de 1981, registrada no porto de 
Itajaí. Tem 23 metros de comprimento, 5 de largura e possui uma força motor de 
410HP, chegando a atingir 10nós.  
Como aparelhos de navegação e de trabalho, existe a bordo: 2 GPS (Global 
Positioning System), 1 bússolas, 1 Plotter, 1 rádios, 2 aparelhos de detecção das bóias 
rádio, 1 medidor de temperatura do ar e 1 da temperatura superficial da água, 1 
medidor de pressão atmosférica.  
Em termos de capacidade de carga, o Yamaya III tem capacidade para 30 ton. 
de peixe. É abastecido em terra com: 20 ton de água; 30 ton de gelo e 5 ton de isca 
congelada. 
Possui 10 tripulantes, sendo: 1 mestre, 1 contramestre (também pescador de 
convés e geladaor), 1 motorista, 1 ajudante motorista (e pescador de convés), 1 
cozinheiro, mais 1 gelador (e pescador de convés), e 3 pescadores de convés. 
Durante as horas de trabalho as diferentes funções eram, repartidas entre todos, 
excepto pelo Mestre e Motorista.  
 
3.AREAS DE PESCA 
Durante o período de embarque as latitudes máximas e mínimas, foram, 
respectivamente; 33º47’530’’S e 28º18091’’S, e as longitudes, 50º35’259’’W e 
46º07’426’’W.  
A profundidade foi obtida através das coordenadas e consulta da carta do local 
de pesca. Nem sempre foi possível obter a profundidade pois a carta encontrava-se no 
camarote do Mestre num local pouco acessível. As profundidades na carta estão 
bastante espaçadas de modo que por vezes a profundidade apontada era uma 
estimativa obtida pelas profundidades mais próximas do local.  
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A temperatura da água era obtida através da consulta do termómetro de bordo. 
Por vezes o aparelho encontrava-se desligado e o mestre indisponível, e por tal, 
existem planilhas em que não se encontra apontada a temperatura superficial da água. 
A escolha do local de pesca variava consoante “interesses”. O primeiro lance 
realizou-se numa área aconselhada por outro Mestre da mesma empresa. Os lances 
seguintes basearam-se muito na captura do dia, caso fosse boa, o local do lance 
repetia-se, caso fosse má o Mestre navegava um pouco antes de largar.  
 
4.MATERIAL UTILIZADO 
A pesca realizou-se com espinhel pelágico. O espinhel possuía (quando utilizado 
integralmente) 37 milhas de comprimento e utilizava 1050 anzóis.  
A velocidade média para largar o material era de 7,5 nós, e com intervalos entre 
anzóis ou bóias de 14segundos. Eram utilizadas 8 bóias rádio, entre as quais haviam 
30 bóias, uma balão (primeira bóia junto á bóia rádio), quinze bóias bala e 14 bóias 
japonesas (sempre intercaladas). 
A isca base utilizada foi cavala e bonito cachorro. Diariamente foram gastos 
cerca de, 250kg de isca, sendo a grande maioria bonito cachorro. Quando era utilizada 
cavala, esta ia sempre no anzóis 1 e 5. 
Antes a isca mais utilizada era a lula. Desde março de 2004 que deixaram de 
utilizar lula, pela dificuldade de encontrar no mercado e, por o seu preço ser mais 
elevado do que a cavala e o bonito cachorro que, conseguem obter os mesmo 
resultados na pesca. 
Caso fosse pescado algum peixe rato indesejado (danificado, mordido, tamanho, 
etc.), este era aproveitado para isca.  
Os lightstick eram reaproveitados e cada utilizado por três dias. No último dia de 
utilização, iam em grupos de dois pois a intensidade da luz já era bastante fraca. 
Deste modo ao longo do espinhel haviam, lightstick novos, lightstick com 1 dia de uso 
e em grupos de dois os lightstick com 2 dias de uso. 
 
5.PROCESSAMENTO 
Todo o peixe capturado era eviscerado, e, excepto para a Thunnus sp., a todos 
era removida a cabeça. O peixe depois de limpo era passado para o porão onde era 
colocado gelo na barriga e em redor. Alguns dos peixes (meka e atum), eram envoltos 
em plástico perfurado, para melhor conservação. 




O peixe capturado era registrado á medida que entrava na embarcação, tendo 
sido registrados tanto as espécies com valor comercial mantidos a bordo, como os 
descartes.  
Durante o embarque foram capturadas 1167 animais, entre eles tubarões, 
mekas, raias, jamantas, tartarugas, atuns, entre outros. As espécies capturadas em 
maior número foram o tubarão azul e a meka, (consultar tabela.1 abaixo). Das 
espécies capturadas, as raias, tartarugas, peixe lua e, peixe espada eram 
descartados. Muitos dos peixes que apresentavam mordidas provocadas por tubarões 
ou aves eram desmanchados e utilizados como isca ou para a cozinha. Durante o 
período de embarque o melhor lance capturou 111 peças de peixe comerciáveis, e o 
lance mais fraco, 34 peças. Em anexo encontra-se tabela nº2 com capturas 














Tabela 1- capturas totais do embarque 
 
7.ESPECIES DESCARTADAS 
Durante o período de embarque várias espécies indesejáveis surgiram presas ao 
anzóis e eram descartadas. 
Nome Comum Nome Cientifico Total capturado 
Cação-azul, mole mole Prionace glauca 431 
Meka, espadarte Xiphias gladius 229 
Binta Thunnus albacarus 87 
Rato Lepidocybium flavobrunner 84 
Paku Brama brama 80 
Anequim Isurus oxyrinchus 63 
prego Ruvetus pretiosus 62 
Raia Pteroplatytrygon violacea 28 
dourado Coryphaena hippurus 26 
Cação martelo, cambeva Sphyrna zygaena 18 
Tombo Thunnus alalunga 13 
Cação martelo, cambeva Sphyrna lewini 7 
Tartaruga comum Caretta caretta 7 
Daruma Thunnus albacarus 6 
Cação raposa ou olhudo Alopias superciliosus 5 
Peixe espada Trichiurus sp. 5 
Cação-baia, machote Carcharynchus signatus 4 
cavala preta - 4 
Maka, agulhão-branco Tetrapturus albidus 2 
Jamanta, raia Mobula thurstoni 2 
Peixe lua Mola mola 2 
Cação raposa Alopias vulpinus 1 
Tartaruga de couro Dermochelys coreacea 1 
Total   1167 
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A espécie mais comum foi a raia P. violacea, tendo sido capturadas 28 raias 
durante o período de embarque. A grande maioria voltava ao mar com vida., 
A tartaruga comum, Caretta caretta foi capturada 7 vezes, destas sete, seis 
foram anilhadas, medidas e realizou-se recolha de tecido (consultar tabela 4, em 
anexo). Todas elas foram capturadas com o anzol no maxilar inferior.  
A parte restante dos peixes predados era também descartada. Abaixo encontra-
se uma tabela com os peixes predados durante o período de embarque. 
 
peixes predados tubarão aves orca 
binta    1 
daruma 1     
Anequim 1     
Azul    2 
Meka 3 1 10 
rato 2     
tombo 1     
prego 2     
 
8. MEDIDAS MITIGADORAS 
Durante o período de embarque todas as largadas do material foram realizadas 
após o pôr-do-sol.  
Durante o período de embarque utilizou-se o toriline apenas uma vez e, no 
primeiro lance. O mestre disse que tendo o cuidado de lançar apenas após o pôr-do-
sol que não havia necessidade de utilizar o toriline. 
 
9.AVISTAMENTO DE AVES MARINHAS 
Durante o embarque forma avistadas várias espécies de aves marinhas. O 
número de aves presentes foi influenciada por vários factores, tanto ambientais como 
de actividades pesqueiras. 
As alterações ambientais que mais influência tiveram na presença/ausência das 
diferentes aves foram, a direcção e intensidade do vento e a temperatura do ar.  
Durante as actividades de pesca da embarcação a presença de aves alterava-se 
maioritariamente durante a recolha do material. A altura de maior aproximação dava-
se durante o processamento do peixe, altura em que são largadas as vísceras, 
cabeças e barbatanas dos peixes capturados. 
As primeiras contagens de aves realizaram-se após a saída do porto de Itajaí, 
com o barco em navegação para a zona de pesca. Para esta contagem utilizou-se o 
método de Heinemann. Durante o resto do embarque a contagem realizava-se 
diariamente; 1hora antes do pôr-do-sol com intervalos de 15minutos até perda de 
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visibilidade e, na altura do recolhimento do espinhel sempre que subisse uma bóia 
rádio. 
Durante o período de observação avistaram-se as espécies: Thalassarche 
chlororinchus, Thalassarche melanophrys, Diomedea exulans, Diomedea sanfordi e 
Diomedea epomorpha, Procellaria conspicillata, Procellaria aequinoctialis, Puffinus 
gravis, Daption capense, Oceanites oceanicus, Pterodroma incerta, macronectes 
giganteus e fulmarus glacialoides. 
No inicio e final da pescaria (área mais a Norte) as espécies presentes em maior 
número foram a Procellaria conspicillata e  Thalassarche chlororinchus. Quando se 
começou a pescar mais a Sul, verificou-se um maior número de Procellaria 
aequinoctialis e Thalassarche melanophris. 
Um Fulmarus glacialoides foi capturado por um anzol em uma de suas asas, 
durante as actividades de recolha do material. Foi solto logo de seguida, após a 
remoção do anzol.  
 
10.INFORMAÇÃO EXTRA 
No dia 6 de Agosto foram avistadas 3 orcas (orcinus orca), fêmeas, a interagir 
com a recolha do espinhel, comendo várias mekas, deixando apenas a cabeça. 
Segundo cozinheiro, o ideal era ter parado a recolha do material e espalhar ao longo 
do espinhel por recolher, pequenos sacos com fígado e cloro, recomeçando depois a 
recolha, e que deste modo, se garantia o afastamento das orcas no dia seguinte. 
No dia 10 de Agosto, com o barco parado, foram avistadas, num mesmo grupo 
duas espécies de golfinhos, Tursiops truncatus,  e Globicephala melas. Vinham em 
viagem e ao chegarem perto do barco pararam um pouco e várias Globicephalas 
espreitaram, com apenas cabeça fora de água e corpo na vertical. Após alguns 
minutos seguiram viagem. O grupo era constituído por cerca de 50 animais.  
Todo o lixo produzido a bordo retornou a terra, medida imposta pelo Armador. 
O mestre passou dados referentes á captura de um albatroz em 1999, tendo a 
anilha nº1332262. (inform BTQ nat.hist.museum, London SW7). 30ºlat e 047ºlong. 
 
11.SUGESTÕES DE ALTERAÇÃO NAS PLANILHAS 
Mantêm-se as mesmas sugestões do anterior embarque. 
 
      Santos, 26 de Agosto de 2004 
   
Sara Monteiro 
(observadora) 
Planilha nº 2: Contagem de aves 
 
Cruzeiro: _________/__________ Horário do pôr-do-sol: ______:_______h   Data: ______/_____/_______  
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Planilha nº1: Dados Abióticos (sugerida)
Cruzeiro nº: lance nº: /
Início Final Início Final
TRATAMENTO Nº________ OBSERVAÇÕES:
QUANT. TINTA/BANHO: _______COLHERES
TEMPO DE IMERSÃO NO BANHO________
TEMPO DE DEGELO_____________
PANTONE Nº NA LARGADA______________













TEMP. SUPERFICIAL DO MAR
LATITUDE
LONGITUDE
Planilha nº2: Contagem de Aves (sugerida)
Cruzeiro nº: / lance nº: Data: ___/___/_____
Coordenadas: S W Rumo: º





















Planilha nº2: Contagem de Aves (sugerida)
Cruzeiro nº: / lance nº: Data: ___/___/_____
Coordenadas: S W Rumo: º Início lance h m
Horário do Pôr-do-sol h m Beaufort
Puffinus Daption Fulmarus Pterodroma Oceanites
Jov Adu Ind Jov Adu Ind
observações:
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Planilha de Observações Gerais (sugerida)
Embarcação Cruzeiro
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1. Nome: 2. Idade
3. Localidade 4. Naturalidade
5. Se 3. Dif.4. Qual motivo 
6. Escolaridade 7. Nº familiares pescadores
8. Estado Civil 8.1. Profissão esposa
9. Nº Filhos 10. Agregado Familiar
11. Comentários:
1. Anos de pesca
2. Profissões exercidas fora área
2.1. Se 2., porquê mudança
3. Profissões exercidas dentro area
4. Experiência em dif.artes de pesca
5. Empresa actual 5.1. Anos
6. Posição actual
7. Rel. c/ armador 7.1- Comunicação Directa Através mestre
Outra
8. Pagamento 8.1. Min. garantido ( S )   ( N ) Coment:
8.2. % da Pesca ( S )   ( N ) 8.2.1.Qual %
8.3. Extras
7. Comentários:
Questionário Realizado aos Marinheiros de Pesca com Espinhel
Parte I - Caracterização Geral
Parte II - Caracterização Profissional
1. Actividades de lazer
2. Lê? ( S )   ( N ) 2.1.Revista
2.2.Livro
2.3. Jornal 2.4. Outros
3. Paciência para trabalhos manuais ( S )   ( N )
8. Comentários:
1. Há quanto tempo conhece?
2. Como tomou conhecimento? 2.1.Observ. Bordo
2.2.sede no TPS
2.3. Conversa colegas 2.4. Outro
3. Já colaborou? ( S )   ( N ) 3.1. Como
4.Já beneficiou? ( S )   ( N ) 4.1. Como




7. Outras acções que gostaria de ver realizadas pelo PA
8. Comentários:
Parte III - Impacto Projecto Albatroz









- Tabelas com o nome científico e comum de aves marinhas e espécies 
capturadas  
Espécies Capturadas no Espinhel
Nome Cientifico Nome Comum
Alopias superciliosus Cacão raposa ou olhudo
Brama brama Paku
Carcharhinus brachyurus Cação-baia, machote
Carcharhinus longimanus Cara-suja, baia, galha branca
Carcharhinus obscurus Cação baia, machote
Caretta caretta Tartaruga amarela ou comum
Coryphaena hippurus Dourado
Dermochelys coreacea Tartaruga de couro
Istiophorus albicans Agulhão-bandeira
Isurus oxyrinchus Anequim
Isurus paucus Anequim-negro, mestiço
Lepidocybium flavobrunner Peixe-rato
Makaira nigricans Korakawa, agulhão-negro
Mobula thurstoni Raia manta, jamanta
Prionace glauca Cação-azul, mole mole
Pteroplatytrygon violácea Raia preta
Ruvetus pretiosus Prego
Sphyrna lewini Cação martelo, cambeva
Sphyrna zygaena Cação martelo, cambeva
Tetrapturus albidus Maka, agulhão-branco
Thunnus alalunga Tombo
Thunnus albacarus Binta ou Daruma
Xiphias gladius Meka, espadarte
Espécies de Aves Marinhas
Nome Cientifico Nome Comum
Daption capense Pomba, Santista
Diomedea epomorpha Albatroz real
Diomedea exulans Albatroz viajante ou viajeiro
Diomedea sanfordi Albatroz
Fulmarus glacialoides Fulmar
Macronectes giganteus Tempestade, petrel-gigante
Oceanites oceanicus Alma de mestre, lava-pé
Procellaria aequinoctialis Pardela preta, pretinha
Procellaria conspicillata Pardela de óculos, Chiquinha de óculos
Pterodroma incerta
Puffinus gravis Pardela, Pufino
Thalassarche chlororinchus Albatroz de bico amarelo








- Relatório de actividades 
 
30-Abr Chegada a Santos
Apresentação a Biol.Ocenog.Tatiana Neves, Coordenadora do Projecto Albatroz (PA) 
e também Co-Orientadora da tese de mestrado
03-Mai Visita ás instalações do PA
Familirização com o historial PA
Deslocação ao terminal pesqueiro e visita a um barco de pesca
regulamentação observadores
04-Mai Recolha bibliográfica
Terminal pesqueiro de Santos
05-Mai Terminal pesqueiro de Santos
06-Mai Curso Educação Ambiental – Uma Abordagem Plural, SP
07-Mai Recolha bibliográfica no Instituto Albatroz
10-Mai Tratamento de dados TPS
11-Mai Visita a embarcações no TPS
Tratamento de dados TPS
12-Mai Conversa com Mestre Jorge Cabeção/ Oceano Brasil sobre possível embarque
Elaboração do questionário a realizar 
13-Mai Preparação/ impressão dos questionários
Recolha de material para ident. aves no mar
Tratamento de dados TPS
14-Mai Reunião com membros do TAMAR
Conversa com pescador aderente ao PA
Pesquisa Bibliográfica na Internet
Observação de albatrozes congelados para melhor identificação no mar
17-Mai Reunião com Tatiana Neves e Priscilla Gatto sobre calendarização
Tratamento de dados TPS
18-Mai Tratamento de dados TPS
19-Mai Visita ás intalações Imaipesca
Conversa com Armador Roberto Imai, da Imaipesca
Tratamento de dados TPS
20-Mai Observ. Descarga barco "Tahei Maru"
Formação para Embarque no Tahei Maru
21-Mai Tratamento de dados TPS
Procedimentos burocráticos para embarque
24-Mai Capitania, preparação final para embarque
Embarque no "Tahei Maru" barco de espinhel da empresa Imaipesca
25-Mai Embarque no "Tahei Maru" barco de espinhel da empresa Imaipesca
26-Mai Embarque no "Tahei Maru" barco de espinhel da empresa Imaipesca
27-Mai Embarque no "Tahei Maru" barco de espinhel da empresa Imaipesca
28-Mai Embarque no "Tahei Maru" barco de espinhel da empresa Imaipesca
29-Mai Embarque no "Tahei Maru" barco de espinhel da empresa Imaipesca
30-Mai Embarque no "Tahei Maru" barco de espinhel da empresa Imaipesca




Sensibilização aos Pescadores para a Redução da Captura Acidental de Aves Marinhas
na Pesca com Espinhel no Brasil
(Brasil)
ABRIL
01-Jun Embarque no "Tahei Maru" barco de espinhel da empresa Imaipesca
02-Jun Embarque no "Tahei Maru" barco de espinhel da empresa Imaipesca
03-Jun Embarque no "Tahei Maru" barco de espinhel da empresa Imaipesca
04-Jun Embarque no "Tahei Maru" barco de espinhel da empresa Imaipesca
05-Jun Embarque no "Tahei Maru" barco de espinhel da empresa Imaipesca
06-Jun Embarque no "Tahei Maru" barco de espinhel da empresa Imaipesca
07-Jun Embarque no "Tahei Maru" barco de espinhel da empresa Imaipesca
08-Jun Embarque no "Tahei Maru" barco de espinhel da empresa Imaipesca
09-Jun Embarque no "Tahei Maru" barco de espinhel da empresa Imaipesca
10-Jun Embarque no "Tahei Maru" barco de espinhel da empresa Imaipesca
11-Jun Embarque no "Tahei Maru" barco de espinhel da empresa Imaipesca
12-Jun Embarque no "Tahei Maru" barco de espinhel da empresa Imaipesca
13-Jun Embarque no "Tahei Maru" barco de espinhel da empresa Imaipesca
14-Jun Embarque no "Tahei Maru" barco de espinhel da empresa Imaipesca
15-Jun Embarque no "Tahei Maru" barco de espinhel da empresa Imaipesca
16-Jun Chegada ao TPS
Descarga da embarcação
17-Jun Dia livre
18-Jun Tratamento de dados do embarque
21-Jun Elaboração do relatório de embarque
22-Jun Revisão e entrega do relatório de embarque
23-Jun Tratamento de dados do questionário realizado durante o periodo de embarque
24-Jun Elaboração dos artigos para o III Congresso Internacional Albatrozes e Petreis
25-Jun Elaboração dos artigos para o III Congresso Internacional Albatrozes e Petreis
28-Jun Tratamento de dados 
29-Jun Tratamento de dados TPS
30-Jun Tratamento de dados TPS
Encontro com Dra.Cristina, psicóloga do PA
01-Jul Consulta de arquivos do PA
02-Jul Tratamento de dados
05-Jul preparação ida a Itajaí
Viagem para Itajaí
06-Jul Itajaí, encontro com Prof.Matarezi, Professor de Educação Ambiental da Univali
07-Jul Itajaí, conversa com armador, José Kowalski e visita á empresa de pesca Kowalski
Visita ao CEPSUL, IBAMA (Centro de Estudos de Pesca)+B93
08-Jul Itajaí, encontro com Roberto Warlich, coordenador do Programa Nacional de Observadores
Palestra na UNIVALI sobre as funções e dia-a-dia de um Observador na area da NAFO
09-Jul Trilha da vida, Florianópolis, SC
12-Jul Curso de Eco-agronomia em Rio Grande do Sul, com ONG AQUAREA
13-Jul Curso de Eco-agronomia em Rio Grande do Sul, com ONG AQUAREA
14-Jul Curso de Eco-agronomia em Rio Grande do Sul, com ONG AQUAREA
15-Jul Curso de Eco-agronomia em Rio Grande do Sul, com ONG AQUAREA
Conversa com Professor Carolus Vooren da FURG (Fundação Universidade Rio Grande do Sul)
Conversa com Professor Lauro Barcelos, Director do Museu Oceanográfico, "Prof.Eliézer Rios"
16-Jul  Itajaí, conversa com Prof.Nara Marone e Prof. José Matarezi
19-Jul Inicio do Curso de Observadores do PA- Palestra
20-Jul Curso de Observadores do PA
21-Jul Curso de Observadores do PA
22-Jul Curso de Observadores do PA- Palestra
23-Jul Fim do curso de Observadores do PA
26-Jul Retorno a Itajai
JUNHO
JULHO
27-Jul Embarque no "Yamaya", barco de espinhel da empresa Kowalski
28-Jul retorno a Itajaí
29-Jul Embarque no "Yamaya", barco de espinhel da empresa Kowalski
30-Jul Embarque no "Yamaya", barco de espinhel da empresa Kowalski
31-Jul Embarque no "Yamaya", barco de espinhel da empresa Kowalski
01-Ago Embarque no "Yamaya", barco de espinhel da empresa Kowalski
02-Ago Embarque no "Yamaya", barco de espinhel da empresa Kowalski
03-Ago Embarque no "Yamaya", barco de espinhel da empresa Kowalski
04-Ago Embarque no "Yamaya", barco de espinhel da empresa Kowalski
05-Ago Embarque no "Yamaya", barco de espinhel da empresa Kowalski
06-Ago Embarque no "Yamaya", barco de espinhel da empresa Kowalski
07-Ago Embarque no "Yamaya", barco de espinhel da empresa Kowalski
08-Ago Embarque no "Yamaya", barco de espinhel da empresa Kowalski
09-Ago Embarque no "Yamaya", barco de espinhel da empresa Kowalski
10-Ago Embarque no "Yamaya", barco de espinhel da empresa Kowalski
11-Ago Embarque no "Yamaya", barco de espinhel da empresa Kowalski
12-Ago Embarque no "Yamaya", barco de espinhel da empresa Kowalski
13-Ago Embarque no "Yamaya", barco de espinhel da empresa Kowalski
14-Ago Embarque no "Yamaya", barco de espinhel da empresa Kowalski
15-Ago Embarque no "Yamaya", barco de espinhel da empresa Kowalski
16-Ago Embarque no "Yamaya", barco de espinhel da empresa Kowalski
17-Ago Embarque no "Yamaya", barco de espinhel da empresa Kowalski
18-Ago Embarque no "Yamaya", barco de espinhel da empresa Kowalski
19-Ago Embarque no "Yamaya", barco de espinhel da empresa Kowalski
20-Ago Descarga do "Yamaya", na Kowalski, Itajaí
23-Ago Visita á Capitania de Itajaí
24-Ago Viagem para Santos
25-Ago Tratamento de dados
26-Ago Elaboração do relatório de embarque
27-Ago Tratamento de dados
30-Ago Entrega do relatório de embarque
31-Ago Dia livre
01-Set Pesquisa Bibliográfica na Internet
02-Set Pesquisa Bibliográfica na Internet
03-Set Encontro com Dra.Cristina, psicóloga do PA
06-Set Conversa com a Biol.Oc.Tatiana Neves, Coordenadora do PA
07-Set Partida para Lisboa
08-Set Chegada a Lisboa
SETEMBRO
AGOSTO
